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£á na ^unda da noite.
3IAKTINS RiVMOS

Mariano suspendeu assinzinho os calcanhares

pai"a não arrastar espora denti-o da igreja, e foi
chegando para o altar.

Chegou.

Devagarinho^ largou o chapéu no chão; e apro

veitou já estar meio abaixado, para ajoelhar. E
ajoelhou, neste joelho de cá; o patacão do joelho
meio doeulirim pouco; ele quis repartir o peso do
corpo entre o joelho e o calcanliar, mas a espora
não deixou; endireitou de novo o corpo, e repartiu
o peso entre o joelho, aquele, e a pahna da mão.
que firmou no queixo, e o cotovelo, que firmou
na perna de lá.

Nisso entrou o Pontes, já muio mais treinado

em. ajoelhar^se; e não teve nenhum problema com
o patacão do joelho.

Então os dois começaram a rezar. Eram cinco

da manhã; a igreja, depois da missa do galo, es
tava deserta. Só os dois. E eles estavani rezando.
O que, não se sabe. Mas um — "zsszsszss" saía,
desajeitado, por debaixo do nariz de cada um, um
nariz vermelho e batatudo, nariz dé pau dagua,
mesmo.

E vá reza: — "zsszsszss..— "zsszsszss..."
Dali a pouco, zumbidinho da reza foi mer-

mando, descendo, sumindo — e siuniu: ficaram
só os dois, encostados lun no outro, lado a lado,
as cabeças derreadas para o peito, dorme, não dor
me; vai, não vai.

Nisso, a Isaura enti-a, cumprir promessa de
varrer a igi'eja. E vê os dois. A sacoUnha de es
molas para o santo está a tiracolo — ora se!... ^
E a idéia vem: ela vai, pe por pe, para não cortar
o fervor deles, e, abre a sacolmha. Para chamar
a aténção dos rezadores, enfia a mão no meio dos
niqueis e sacode lá dentro vun piuihado.

Estremece, no sono, o Mariano; e virando a
cabeça, mesmo como estava, pendida para frente,
estira o canto do olho para a mulher ali tão junto
sacudindo dinheiro; e meio sem acordar bem, res
mungando, cordato:

_ "E'... — o fran-go eu — pa-go; mas — o

vi-nho é aí — co-com-pa-dre Ponte...
Não haverá, na consciência

de cada inimigo das associa
ções rurais . do Interior,^ um
frango e um vinho que vêm Ia
do fundo, sempre que se agita,
como sacola em igreja, a ques

tão da representação da classe;
não haverá, lá no fimdo, um
passado escondido?
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NOSSA CAPA

. RE¥iSTA. W

^ CRIADORES

"ORION VAN DER MEEH-HIIO I.o" — Grande campeão

de "pedigree" e campeão jie 2 anos, na Exposição de Ro
sário, Republica Argentina. Prêmios de que é detentor:
"Genoud". "Governo da Provincia", "Ministério dd Agricul

tura", Revista "Holando-Argentina", "Conjunto", "Municipa
lidade de Rosário", "Samoza", "Lamas e Ravena", "Centro

de Rematadores de Rosário" e "l.o prêmio ''a 62.a Catego
ria. Filho da extraordinária vaca "Jostche Aaltje", l.a que
produziu em sua 4.a cria 12.350 quilos de leite, com 3,37
de gordura.. .Este soberbo animal que ilustra "Nossa Capa"
e que ê "Orion Van Der Meer-Hijo I.o", está servindo no

plantei puro de "pedigree" da raça Holandeza, cora vacas
importadas da Holanda e Argentina e com a produção lei
teira controlado pelo Serviço de Controle Leiteiro, da fl. P.
C. B. 1. nas Fazendas "Cachoeira" e "Macuco", em Cam

pinos e de propriedade do Sr. Dario Meirelles.

PE TA
Desejamos estabelecer perinu-
ta com revistas similares.
Deseamos estabkcer canje
con revistas similares.
On désire établir échange
aVec les rervues similaires.
We wish to establisli exchan-
ge with all similar reviews-

A Pecuária no nnês

Nunca é demais insistir sobre esse já anacrô

nico tema que, apezar de ter atraído muito papel
e tinta, ainda não conseguiu pôr na trüha certa
nossos homens de governo sempre mais propensos
a planejar do que a realizar. Economistas e socio-
logos são concordes em afirmar que as crises que
hoje assolam o mundo têm sua causa primordial
na fome sofrida pelos povos. E este fato é tão an
tigo que mesmo Anatole France reconhecia na vida
dois polos principais: o amor e a fome.

Pois bem, a terapêutica heróica é uma só: pro
duzir o máximo, procurando na Agricultura os
meios essenciais para escapar à fome pois é o
trato da terra e dos animais que nela vivem que
oferecem o maior e único contingente de provisões
de que o homem necessita.

Se fizermos um balanço das nossas realizações
nesse terreno, veremos que pouco ou quasi nada
podemos creditar a nosso favor na luta contra a
fome. O mesmo reconhece o sr. Cicero Prado que,

em recente entrevista a lun jornal desta Capital
afirmou: "O problema da produção é o que mais
interessa hoje no mundo. Contudo, ele não tem
merecido a devida atenção no Brasil e, sobretudo,
aqui em S. Paulo. Há muito planos, muitas leis e
proposta do Congresso Estadual, mas infelizmente,
tais providencias entrarão em execução quando u
povo já tiver morrido de fome. A situação só po
deria ser remediada por iniciativas lugentes e pra
ticas, partidas de um grupo de particulares pa
triotas e de boa vontade.

Assim como, no tempo do Império se formou
um patronato objetivando substituir o braço es

cravo pelo remunerado, patronato que se chamou
de "emigração", lambem hoje um grupo de par
ticulares constituído em associação levará avante
a idéia de se criarem meios para se incrementar a
produção, já que os governos nada fazem". O
plano do sr. Cicero Prado que consiste numa nova
modalidade de financiamento do trabalho agrícola
foi apresentado ao Diretor do Banco do Brasil e
abarcará, inicialmente, o setor dos plantadores de
trigo, podendo, mais tarde, estender-se aos demais
generos de cultura.

Nesse plano está compreendida benemerita
obra de assistência social ao trabalhador riufal vi
sando, pelo arhparo e estimulo desse fautor da ri
queza nacional, dèspertar as energias que, em es
tado potencial, representam papel negativo no de
senvolvimento da produção.

REFORMA AGRARIA

O projeto de reforma agraria apresentado ain
da há poucos dias na Gamara Federal despertou
repudio por parte dos elementos representativos

Revista dos Criadores
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Mercado Mundial

em 1948 à

Compareça à

riii nam de coírcio, iiío-iiiidd
de 31 de Maio a 12 de Junho de 1948

Esteja o par dos negócios que o mundo IKe oferece.VisHe o
Conadá em 1948, Na Feira Internacional de Comércio do Ca
nadá, patrocinada e dirigida pelo Governo do Canadá, o w.
encontrará os produtos do muitos países — centenos de indus
trias — em exposição. O sr. poderá escolhe-los segundo as
suas necessidades — e encomenda-los imediatamente. '
O Sr.encontrará fabricantes, exportadores, importadores —com
pradores e vendedores. O Sr. adquirirá novas idéias, encon
trará novidades, fará relações de valòr.

Planeje AGORA o seu comporecimento ò feira Internacional
de Comércio do Canadá em 1948, e sl não puder ir manda
um representante. Detalhes completos, Inclusive sobre tram-
porte e acomodações;

Rio do Janeiro; - Sr. Maurico Bélanger• secretório Comercfol da
Embaixada do Canadá-Av. Pres. Wilson, 165-Ed, Metrópole
- Caixa Postal 2164.

São Paulo:-Sr. J. C. Depocas - Consulado do Canada «Rua
7 de Abril, 252 • Caixa Postal 6034.

DEPARTMENT OF TRADE AND COMMERCE
OTTAWA CANADÁ
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A PECUÁRIA...

da classe ruralista de S. Paulo. Assim é que tendo
sido constituida a Comissão de Politica Agraria do
Instituto de Economia Rural, seu presidente o dr.
Francisco Malta Cardoso declarou textualmnete .

que "a reforma agraria é a panacéia que sempre
se apresenta em todos os momentos de resolver os

problemas sociais da Agricultura, embora no Bra
sil não faltem terras, mas sim capitais necessários
para a sua exploração". Não podemtís falar nesse
tipo de reforma sem voltar à questão do fomento
da produção. Se está verificado que a produção
decresce e a carência de generos nos mercados
constitue prova suficiente para o argumento, não
se pode admitir, em sã consciência, uma reforma
que em absoluto viria modificar o panorama atual
no sentido de produzir mais e melhor.

Necessitamos, isso sim, de despertar para o tra
balho as forças que, como dissemos, estão em es
tado potencial, adormecidas como o gigante de
pedra de que tanto nos ufanamos. Quanto a elevar
o homem do campo, tirando-o da proletarização
em que vive, prodigalizando-lhe assistência social
ampla e cercando-o de todas as garantias e regalias
do industriario, é medida que todos reconhecem
necessária, premente e de justiça. Além de ser
indeclinável dever patriótico, a assistência ao to
nem ruricola vem de uma vez por todas pô-lo a
salvo das investidas esquerdistas que, mais no
.campo do que nas capitais, encontram terreno fér
tiljpara a propaganda das suas ideologias. Ampa
remos o trabalhador rural, elevando-lhe o padrão
de vida e teremos banido a panacéia que se apre
senta çm todos os momentos com foros de verda
deira revolução social. A Comissão de Politica
Agraria, da Sociedade Rural Brasileira chamou a
si a tarefa de analisar e criticar da maneira mais
detalhada possível o projeto da reforma agraria
apresentado pelo sr. Samuel Duarte, ao mesmo
tempo que organizou úma comissão com a incum
bência de apresentar idéias ou mesmo outro pro
jeto de reforma agraria que constitua garantia se
gura de proteção ao trabalhador campesino.

SEMPRE O LEITE

Vai acesa a campanha que as "Folhas", con
ceituados orgãos da imprensa paulistana, estão mo
vendo no intuito de pôr a descoberto muitos de
talhes do comercio do leite 'e responsáveis pela ma
qualidade do produto. Não tem faltado apoio ao
movimento em prol do bom leite de vez que toda
a população é interessada direta e imediata na me

lhoria de um produto que deve servir de base à
alimentação dé crianças e enfermos. Acompa
nhando as reportagens e o profuso noticiário a res
peito podemos destacar topidos muito interessantes.

Revista dos Criadores
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A PECUÁBLA...

De inicio todos reconhecem que o leite oferecido
à população paulistana além da péssima qualidade,
não raro chega a ser perigoso para a saúde. Acor
des em fazer estas afirmativas estão médicos, téc
nicos, pediatras de renomada competência, veteri
nários e as próprias autoric^des encarregadas de
zelar pela sanidade do leite. Ora, se existe um des
leixo ou uma falha, precisamos corrigir quanto
antes esse erro .em beneficio da saúde do nosso
povo que, cousa sabida, não tem a garantia da
sanidade do alimento que necessita. Ficou pa
tente também gravissimo defeito de fiscalização
do comercio de leite, desde sua produção até o
consumo, havendo toda a sorte de fraudes nesse
longo trajeto propicio a encobrir individues desho-
nêstos e inescrupulosos. A principio a campanha
das "Folhas" foi dirigida sobretudo em direção
das Usinas, estabelecimentos que foram responsa
bilizados pela má qualidade do leite, principal-

mente porque não são suas atividades fiscaliza
das •como seria de desejar. Porém, á medida que
os dias vão passando novos setores vão se abrindo
á argúcia dos repórteres e até pequenos comer
ciantes foram surpreendidos fraudando, pela
adição de agua, o precioso alimento. Ventilou-se
e expropriação, por utUidade publica, das usinas
pasteurizadoras da Capital que seriam entregues

a uma cooperativa de produtores. Parece-nos que
de todos os remedios apontados para o mal, este
não surtiria nenhum efeito porque não seria afas
tada a causa lógica e primordial da situação. Refe-
rimo-nos á fiscalização do produto em todos os
momentos de sua vida, desde a ordenha até à por
ta do consumidor. As Usinas heis mãos de produ
tores ou industriais, ou outro qualquer grupo so
cial si não estiverem sujeitas a uma fiscalização
eficiente terão muita oportunidade de agir á von
tade. E os transportes? Fator vital para a qualida
de do leite, o que se tem feito para diminuir o nu
mero de horas que medeiam entre a ordenha e o
consumo? Este ponto básico na obtenção de leite
————" higiênico é, indubitavelmente, o res-^

ponsavel máximo pelo conceito de que
o leite em S. Paulo constitue um "ce-

'• miiério de germes" que nem a pasteu
rização nem outro qualquer tratamen
to poderá transformar para melhor. E
si a campanha fosse dirigida no senti-

f do de limitar as regiões fornecedoras
de leite á Capital, mesmo vigorando o
mesmo sistema de transporte que nao
pode ser modificado da noite" para o

dia, não teríamos dado passo decisivo
para minorar as vicissitudes que sofre

f o leite? Parece-nos que sim, mormen-
^te quando se fala em superprodução.

Ora, o único ineoveniente dessa limi
tação seria a redução de Volume do
produto a entrar na Capital, porem si
de fato ha superprodução, causa que
em absoluto não podemos acreditar,
estaria sanada a situação.

O assunto pela sua transcendência
empolga todos os espíritos e daí ter si
do ventilado na Assembléia Estadual,
pelo deputado Osni Silveira que, ex
pondo longamente a situação, propoz
fosse constituida uma comissão de
parlamentares com o encargo de rea
lizar inquérito destinado a esclarecer
responsabilidades. Tal comissão que já
se encontra em atividade deverá

ouvir elementos de todos os setores

envolvidos no comércio do leite: pro
dutores industriais, distribuidores,
técnicos e inspetores.

Nenhum criador joga fóra propoáitadamente o leite
que produz em sua fazenda —porque leite é dinheire
proveniente de trabalho continuo e penoso.
Já pensou, entretanto, em quantos latões de lelt» a
senhor desperdiça simplesmente porque deixa de «•
produzir? "•

Lembre-se de que para produzirem com eficiência e
economia as vacas leiteiras exigem uma alirnScíto
racional - farta, nca e bem equilibrada "«"«icoo
As "IbVÇOES CONCENTRADAS BRASIT" .Se
cuidadosamente calculadas para a obtenção do má

ssísr.ídToí'" ""«rvadS;
Experimente-a hoje mesmo e nunca mni.

deixará de usa-la.
(R*9P, Brenno M. de Andrade, •ng.-agro.)

Produto da Betinadora de Óleos Brasil g/A
Rua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal, un
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Pairiniunios como êsle

PRECIS/IM SER PROTEGIDOS
Todo criador sabe o qüe vale um
animal de raça. O que vale e quan
to custa... Há fortunas aplicadas
em exemplares magníficos que,
entretanto, estão sujeitos a muitos

imprevistos. Se você possui animais
de raça, faça o que todos os cria

dores esclarecidos estão fazendo:

proteja essa aplicação de capital
através da Carteira de Seguros
de Animais, ínantida pela SATMA,
que lhe assegura uma indenizá-
çãp, em caso de morte de qual
quer animal de valor.

8 CARTEIRAS DE SEGUROS: 5
Acidentes Pessoais
Incêndio
Automóveis

Fidelidade e Fiança

Acidentes do Trabalho
Transportes
Animais

Responsabilidade Civil

r ' •

.aí.M

:-i.

*1

Ir

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES
AMAIOR COMPANHIA DE SEGUROS EM SEU GÊNERO DA AMÉRICA DO SUL-RIG DE JANEIRO
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CERCAS "PAGE'

rarfii

S5dSS

Instalações higiênicas proporcionam sempre resul
tados positivos — Às Cêrcas "PAGE" oferecem
bom arejamento, entrada de sol e suprimem a umi

dade nos cercados, evitando .^oenças.

Peça detalhes —

"PAGE" LTDA.
PRAÇA DA SÉ, 371-2.»and.-S.Paulo
CAIXA POSTAL, 241 - TELEF. 2-3080

Sulfato de Manganês — MnS04 — (65%)
Solúvel em agua

VALIOSO COMPLE
MENTO DAS RAÇÕES

IMPORTANTE PARA O

C R ESCIM c N T O

REPRODUÇÃO
BOVINOS, EQÜINOS, SUÍNOS E

AVES
AUMENTA A RESISTÊNCIA DQ GADO

CONTRA A BRUCELOSE.
PÔDE SER ADICIONADO AO SAI' NA

PROPORÇÃO DE 5%
PRODUTO DE

TENNESSEE EASTMAN CORPOratION
Distribuidores exclusivos

L/INDii, FILHOS í Cia LTDl.

10

Rua Marconi, 131
São Paulo
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A PECUARIA...

Em toda a campanha do leite um fato está cha
mando a atenção: fala-se em superprodução e, as
sim, deseja-se proibir a importação de leite em j»
estrangeiro, ao mesmo tempo que sabe-se que o
paulistano em média consome apenas cerca de 20
gramas de leite diariamente. Ha nesta proposição
um absurdo incalculável. Ora, a entrada em nos

so país de leite em pó não prejudica em nada os
nossos criadores. Ao contrário, vem mostrar que
não estamos em super produção e apenas em déficit
produtor, enquanto o paulistano vai aprendendo
que deve tomar leite em quantidades cada vez maio
res e este fato é digno de menção, sabendo-se que
o consumo de leite constitue Índice de civilização
de um povo. Por outro lado, a qualidade do lei
te que temos é má, não devemos a titulo nenhum
sacrificar a saúde de nossos patrícios e principal
mente da infancia na primeira idade. Somos de
opinião .que, esportivamente deveriamos encarar o
leite em pó americano como um estimulo de incen
tivo á produção de qualidade. Não podemos acre
ditar que o produto americano possa nos fazer con
corrência quanto a preços e muito menos quanto
a qualidade, desde que nos acobertemos das gar
ras de deshonestos e inescrupulosos.

De sorte que o dilema é este: o leite que se
vende nas mercearias, nos emporios ou que é en
tregue a domicílio não passa de beberagem que os
médicos aconselham não se dê às crianças como
alimentação porque é adulterado. A fiscalização
não se faz com energia e perfeição porque, segun
do as próprias autoridades, não ha elemento para
realiza-la com eficacia.

E é nesta situação que se pretende proibir a
unportação de leite em pó, precisamente falando
em super produção que seria, dizem, ruinosa para
os produtores. Por que então, no caso de super
produção não se inicia patrioticamente a campa

inha do copo de leite, para as crianças, para o tra
balhador industrial, para os escolares, enfim, para
grandes e pequenos, pobres e ricos, aumentando as- .
sim o consumo de um alimento indispensável?

É uma questão de qualidade e-preço. Ha tem
pos, num dos Congressos de Pecuaria foi apresen
tada uma tése visando incrementar e facilitar a ins
talação de fabricas de leite em pó nas fontes de
produção. A aparelhagem não vai muito alem
quanto a custo daquela necessária ]^ra ima usina
de pasteurização e, si de fato ha superprodução,
esta seria a terapêutica ideal: para eliminar o es-
petro da superprodução, arrazar a concurrencia
do leite estrangeiro, oferecer qualidade ao consu
midor, aumentar o consumo e pôr de lado o pro-

l-Àlijblema já cronico do péssimo transporte.
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GRANJA DA REVISTA
FUNDADA 1?30

QUEIMADOS •/• EST. DO RIO
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MÊS DE NOVEMBRO

VENDA ESPECIAL DE FRANGAS DE.3 - 4 MÊSES ^

GRANDE DESCONTO PARA QUANTIDADE

só LEGHORN BRANCA

A RAINHA DAS POEDEIRAS

REMETAM A IMPORTÂNCIA DE CR | 3,00 EM SELOS POSTAIS

PARA RECEBER SOB REGISTRO O GRANDE E NOVO CATALOGO DA

GRANJA. DA REVISTA
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ESCRITÓRIO: CURT WETZEL, RIO DE JANEIRO, RUA ALICE, 364
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A PECUÁRIA...

Entradas de leite

Durante o mês de agosto, nas Usinas da Capi
tal, foi o seguinte o resumo do movimento de leite;

Cooperativ.a Central de Laticínios recebeu ...
2.731.542 litros e desse total 2.064.366 foram ven-

. didos na Capital. A S. A. F. P. Alimentícios Vigor
recebeu um total de 2.820.568 procedentes dos
Estados de Minas e S. Paulo e vendeu na Capital
2.578.996 Litros. A Sociedade União de Laticínios

recebu um total de 1.772.850 litros também pro

cedentes de S. Paulo e Minas e vendeu para esta

Capital 1.636.007 litros. A Usina Domínio recebeu
um total de 993.741 litros vendendo 17.719 litros

em Santos e 870.611 na Capital. Laticinios Campi
nas SjA Leco- recebeu um total de 897.485 litros
vendendo 243.612 litros na Capital e 182.153 litros

em Campinas.

Observando atentamente essas cifras e fazen

do analise perfuntoria das mesmas relativamen
te à população paulistana, verificamos que, nas
condições atuais, cabem a cada habitante da Capi
tal cerca de 20 gramas de leite diàriamente, colo
cando-se S. Paulo entre as cidades que consomem
esse precioso alimento em doses homeopáticas...

->tr^

Sempre a carne

Este mes o problema da carne ficou mais ou
menos adormecido á espera de novidades. Enquan
to nas esferas oficiais se discute a possibilidade de
liberação do mercado a situação é de espectativa
mas ao que tudo está a indicar é que não temos
disponíveis em condições de abate. Há de fato mui
to gado em Mato Grosso, mas gado magro que es
tá muito logge de poder suprir o mercado em con
dições econômicas. >Si realmente não existe gado
gordo suficiente e daí a impossibilidade de libertar
o mercado das amarras das restrições, os espíritos

mais atilados têm-se voltado a
pugnar por um melhor aproveita
mento do gado na industrialização.
É o caso do xarque. A "Folha da
Manhã" em bem documentado edi
torial analisou diversos pontos da
fabricação desse produto chegan
do ás seguintes conclusões: "C"'
mo alimento, o xarque tem sido
condenado. Como se sabe, é produto
alimentício de consüfno quase ex
clusivo de nosso mercado interno.
Por isso, tem muito a ver com a
nossa política alimentar". E mais
adiante o mesmo orgão da impren
sa, após analisar as péssimas qua
lidades nutritivas oferecidas pelo
xarque, taxa a industria do xarque
de rotineira e de feitio colonial,
contemporânea aos primeiros en
saios de produção de carnes no
Brasil. Reconhece que embora os
produtores não tenham interesse
em manter essa industria, preferin
do que a matéria prima seja ela
borada em estabelecimento com
maiores possibilidades de aprovei
tamento de subprodutos, contudo a

industria do xarque, tendo em con
ta as peculiaridades de nossa pro

dução pecuária, é muitas vezes
uma salvação. É ainda o caso dos
transportes que vem à baila e que
obriga os produtores de zonas
distantes a recorrer a essa indus
tria empírica, porem colocada
a seu pés, para aproveitar de qual-

Ê a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para à manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

As "Rações Concentradas Brasil" garan
tem o fornecimento desses

nutrientes(Rfp. Brenno H. «e Andrade, eno.-affro.

Produto da Beflnadora de Óleos Brasil a/A
Rua Xavier de Toledo, 114 - Catxà Postal, 1117

São Paulo
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SE VENCE CE BOCA #

EM BOCA ... . •

Quem prova um bom queijo não diexa de recomen
dá-lo aos amigos. Desfi-ute esta propaganda grátis,
fazendo bons queijos com o coalho Marschall. For
te, puro e xiniforme, ele torna a fabricação mais
fácil e rendosa e faz queijos de massa delicada e
saborosa. O coalho Marschall é um produto ame
ricano, garantido ha mais de 40 anos por Marschall

Dairy Laboratory, Inc.

"A marca preferida das Américas"

Cia. Fábio Bastos
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Rua Theophilo Otoni, 81 — RIO DE JANEIRO
Rua Florencio de Abreu, 367 — SÃO PAULO
Rua Rio de Janeiro, 368 — BELO HORIZONTE

Av. Júlio de CastUho, 30 — PORTO ALEGRE

^ Peço ' mandar uma
amostra do coalho

Marschall (dizer o tipo)

Para:

Endereço:

fmr \ ^

PARA GRANDES INDÚSTRIAS
coolho em pó

Marca A2UL (forte)

Marca VERMELHO (extra-iorle)
PARA PEQUENAS INDÚSTRIA e uso

caseiro coalho em pashlhas
"D" (concentrado)
"K" (extra-concentrado)



TRAJES
para caça e

lides campestres

JAQUETAS

CALÇAS

BLUSAS

CULOTES

CASA

ANGLO-brasileira

Sucessora de MAPPIM STORES

S. PAULO
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quer modo o gado que não pode, em condições eco
nômicas, atingir os modernos frigoríficos. O xar-
que, custando o dobro da carne verde vai, assim, á
guiza de único remedio, absorvendo imenso patri
mônio pecuário e constituindo péssima base da
alimentação do nosso povo.

Peste Suina — Ao que informam os agrôno

mos regionais, o Instituto Biologico vem socorren
do, na medida do possível, os criadores que a ele
recorrem para imunizar os rebanhos contia a ter
rível peste. Muitas vacinas de outras procedências
têm entrado no mercado mas a ouvir a grita que
se levanta nos centros de criação, o cambio negro
impera na distribuição do produto. Não podemos,
entretanto compreender porque criadores paulistas
deixam de recorrer ao Instituto oficial uma vez
que aí devem ser atendidos graças ao niunero de
vacinas- que o mesmo já está conseguindo fabricar.

Avicultura

Em muitas zonas do Estado há verdadeiro sur
to de granjas de boa organização em pleno funcio
namento ou em vias disso. É o que se depara no
relatório mensal enviado pelos agronomos regio
nais. Para amparar e estimular esse desejo de pro
duzir, não deve faltar o apoio das autoridades no
sentido de facilitar, tanto quanto possível, a aqui
sição de alimentos concentrados e outras utilidades
indispensáveis ao desenvolvimento desse importan
te ramo da Zootecnia e que pode socorrer no abas
tecimento de nossas populações.

ARAÇATUBA — BIKIGUI _ PENAPOLIS -
VALPARAISO — ANDRADINA

Bovinos — Com as chuvas caídas neste setor es
tão as invernadas em boas condições para receber
as boiadas magras para a nova safra. Apesar
dos bois entrados nas inverríadas no ano passa
do estarem em condições de abate, continuam nas
invernadas a espera de melhores preços.

Suínos — Em certas regiões a peste não se tem
feito notar, o mesmo não acontecendo noutras co
mo em Penapolis.

Avicultura — Continua grande o interesse por
essa exploração e estima-se em umas. 70.000 aves
nas regiões de Birigui e Penapolis. Enorme tem
sido as dificuldades na obtenção de farelo e fareli-
nho, indispensáveis à boa produção.

AVARÉ — CEKQUEIRA CESAR _ PIRAJÜ -
BOTUCATÚ — S MANOEL — STA. CRUZ DO

RIO PARDO — CHAVANTES — PALMITAL

Bovinos — A.S pastagens já estão refeitas em
parte e o gado mostra sensível melhora. <>

\ Revista dos Ckiadores
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Suínos — A Peste Suí

na diminuiu graças ao
combate sem tréguas.

AGUDOS — PIRAJUI

LINS — DUARTINA

CAFELANDIA

Bovinos — O gado de

corte atravessa uma boa

fase, pois as pastagens se
apresentam em bom esta

do. Com o fracasso do al

godão, muitos lavradores
estão transformando suas

terras de culturas em

pastarias para criação do
gado leiteiro. Em Agudos
estão pagando §1,50 pelo
litro de leite ao produtor,

em Lins §1,50 e em Ca-

felandia §1,80.
Suínos — Poucos surtos

de peste suína. Não se
tem descuidado da vaci

nação.

Avicultura — Instala»

ram-se diversas granjas

para a produção de aves
e ovos.

CAPIVARI — ITÚ —
JUNDIAI

Bovinos — Com as ul

timas chuvas^ caídas as
pastagens apresentam-se

com bom aspecto, não so-

brevindo dificuldades pa
ra a manutenção dos ani
mais a campo. É grande
a distribuição de farelo
de algodão. Tem havido
procura de sementes de
soja para forragens e
dessa forma o nosso cria
dor vai pensando em me
lhorar a alimentação dos
rebanhos. Em Jundiai,. es

boça-se vun movimento
para formação de uma
cooperativa. Isto é perfei
tamente viável, em virtu
de do volume de leite
desta zona, que oscila de
60 a 80.000 litros diários.

A maior zona produtora

NOVEMBRO DE 1947

a
TRATAMENTO DA MASTITE
AGUDA E CRÔNICA

V E TICILIN A
MARCA REGISTRADA DE PENICILINA SÔDICA VETERINÁRIA

Veticillno e$tò sendo usado em lar.
Qo escoto no trotomento dos mos»
tites, provocodos pelo Strep^ccoccus
AgotoTioe. nos auois 6 de grande
eficôciQ. curondo um sem f»úmefo
de glândulas momórlas (Tôtbs)
ln(ec^adas, com umo simples série
de Injeções intromomàrias
Vetiçilino fem umo insofismável von.
togem sôbre todos os outros froto»
mentos em uso É seguro • espGCi»
fico nos mostites crônicos a ogudas.
Poda ser usodo com iguais resulta
dos nos períodos de lotoçâo ou nào.
Enquonto exerce umo tremendo cçâo
boctenostático sôbre os bactérias
patogênicos no ubre, nôo Irrito o
seu delicodo tecido Se o mostlte
é cGusodo por microorganismos pe-

nicilino sensíveis, O onimoí (vaco)
volto ô suo produção leiteiro tão
cedo Quonto o trotomento selo ins-
tituido
A teropéutico penicilinlco mostro-se
um meio prôtico. seguro e eficaz
do contrôlo em inúmeros infecçôes
cousodos pelos microorganismos
grom positivos Veticilino (pemcilmo)
exerce umo notóvel oçôc bactenos
tático contro muitos estirpes de es
freptococos, estofilococos, Clostn
dium welcMi e outros clostndios
OCtinomicGS, Bocilius ontrocis, Erysi
pelothrix rKusiopothis, corynebocte
rio e leptosplro.

APRESENTAÇÃO:

Frascos com 100.000 Unidodes.

LEDERLE LABORATORIES DIVISION

American Cvanamid Compaay

Representontei exclusivos no Brnsili

BARROSO, WALTER & CIA. LTDA.
Ruo 1.* d« Março, 9-2."

RIO DE JANEIRO

Rua do Liberdada, 830

SAO PAULO
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-está localizada em Rocinha e Itatiba, onde estão os

melhores rebanhos e melhores instalações.

Avicultura — Continuam os trabalhos de ins- •

talação de maus 3 granjas em Monte Mor. Inicial
mente servirão para um total de 10.000 aves.

SOROCABA — MOGI DAS CRUZES — S. ROQUE

— BRAGANÇA PAULISTA

Bovinos — Em Sorocaba a produção de leite
no município melhorou. A 'cooperativa dos pro
dutores de leite contribuiu para esse aumento es

timulando o produtor com uma bonificação de vin
te centavos por litro. Foram vendidos 127.462 li
tros de leite. Desse total 54.700 litros são prove

nientes de Tatui, 285 de Assis e 14.268 litros pas

teurizados para terceiros que vendem por conta

própria.

ITAPETIMNGA — TATUÍ — CAPÃO BONITO —

ITAPEVA — ITARARÉ

Bovinos — Setor que se dedica tanto a ex

ploração do gado de córte corno ao gado leiteiro. Os
rebanhos para corto estão localizados mais ao sul,
em Itararé e Itapeva. As pastagens na sua maioria
são naturais e algumas artificiais de Catingueiro.
Ha alguma falta de gado para o abate. A produ
ção leiteira tem permanecido estável e em Tatui
foi liberada a venda de leite crú.

Suínos — A peste suina continua a grassar e

intensa tem sido a vacinação.

Avicultura — Continua o interesse por essa
exploração e o Snr. Rino Monteiro, de Itapetininga,
está instalando uma granja.

DOIS CORREGOS — PEDERNEIRAS — BROTAS

— JAÚ — BARIRI

gôsto ver co
mo sara uma

cria atacada de diar
réia e tratada com
Dinol. Na fazenda, o
Anti-Disentérico Di
nol vale o mesmo
que um pião, visto

Bovinos — Com o melhoramen

to v.erificado nas pastagens, como con
seqüência da abundância e bôa distri
buição das chuvas, notou-se maior in
tensificação na produção leiteira, sem
contudo, ser possível considerá-lo
grande — tal aumento — pois em al
guns setores o grau de produção per
maneceu o »mesmo.

Suinus — A peste continua a gras
sar com menos intensidade e ha mui

to interesse pela criação. A vaci
nação intensa continua. Grande tem
sido a luta dos agronomos neste se
tor. Si não bastasse a peste e a ig
norância dos nossos homens do cam

po, surgem ainda em cena os esperta
lhões, os homens de rtlá fé que procu
ram impingir vacinas que não produ
zem o minimo efeito. Ao lado do
grande prejuízo material que causam
à coletividade vem a desmoralização do
técnico e das instituições e vendedo
res de tais produtos deveriam ser pro
cessados, pois estão abusando da boa .
fe dos outros. Tal é o que vem acon
tecendo em Pederneiras. Os criadores
tem comprado vacinas de laboratórios
particulares, caríssimas e que aplica
das não produzem o mínimo efeito.
Nessa região diante de diversos casos
de perda de varas de porcos imunisa-
dos com tais vacinas, o agronomo re
gional entrou em éntendimento com
os farmacêuticos para que não vendam
tais produtos e fês a devida comuni
cação a Secção de Epizootias do Ins
tituto Biologico.

í
que facilita o trahnlb^ ^
vando tempo para outros ° logo e sal-em leitão como em gi?4f Se aplica tanto
em gado grande. Fácil d» ^^^nto em bezerro como
mal, sai barato e, além de cSra?°d
evitando novos contágios Poíf. ' as fezes,
peito e garante: "Dinal, alén? - ®^che o

^iem de piao e dotôr".
o Anfi-Disentérico Dinol é
dado por boca, em qual
quer estado, idade ou es
pécie de animal — não
tem contra-indicações; po
de ser guardado muito
tempo, nunca se estraga.

Os
Brasi?°í,°fí®^ criadores doctfimam as vanlrt-•jens do Dinol. cts vanta-

ra^m if{^°"^®titrado pa-
mals barato.''"^ ainda

associAÇAo nos ceíÃdde^-
Rii« StnnDOSfèa»/3q -S/lç,,. sflo ppuLoí
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A RAÇÀO DOS CAMPEÕES

I
IV '—

tsris^o ___
FORRAGENS RECUARIA

MI r/l\J.\ I A-P.ONGA — Campeã no concurso'loileiru rcali^vido em Be
lo lioi izonle, na XIII Exposição Nacional de Animacs, em Agosto I9t7,
produziu com IO mezes de idade, 97 kilosí e 315 gramas de leite, em
3 dias. Esta admirável reprodutora, que é de propriedade do sr. José
Ribeiro dos Heis, Leopoldina^ Minas-, é alimentada com LEITIL, ,um
dos nolavois produtos da SOCdL, a fabrica fino produz as melhores

rações balanceadas do Brasil.

RAÇA +

-/-

SOCIL

CRIADQiR: . Eis um exemplo que deve ser imitado- Gaste ^
um pouco mais com a alimentação e GANHE
MUITO com a produção. Peça informações e

» faça-seu pedido. ' -

SUCESSO

" Tí

"riS

•*'w^

:N,í>

'étirnWJ/Í]

,-A Cf
-ó Ac^J

SOCIL - PRÓ - PECUÁRIA S/A.
'V

Rua do Cortume, 19G (Água Branca)

r 5-0211 Caixa Postal 50131' ones J

^ 5-0298 Telegramat^ "SOCÍblB
S Ã O P A U L O .
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A PECUAKIA...

Avicultura — Há muito interesse pela explora
ção avicola. Têm sido fornecidas formulas de emer
gência procurando substituir o farelo e farelinho
de trigo por sucedâneos. Chegaram 500 pintos Le-
ghom ao aviario do Snr. Shiro Sugavara, em Pe
derneiras. Tem sido aconselhado o plantio de soia.

PIRACICABA TDETÉ — LIMEIRA — RIO

CLARO

Bovinos — Há uma tendência em aumentar a

pecuária leiteira em detrimento das culturas exis
tentes, sobretudo a lavoura algodoeira. Em Rio
Claro, a venda de sementes diminuiu de 10.000 sa
cos para menos de 3.000.

Sumos — Ha muito interesse pela criação de

suinos e prossegue o combate à peste suina.

Avicultura — A criação de aves tem prospe

rado.

PIRASSUNTJNGA — STA. RITA DO PASSA

QUATRO — MOCÓCA — S. JOÃO DA BÔA
VISTA — S. JOSÉ DO RIO PARDO — ARARAS

— CASA BRANCA — DESCALVADO

Bovinos — De um modo geral a pecuária lei

teira deste setor se enquadra perfeitamente no que

certo agronomo escreveu: "Com a vinda das diu-
vas o estado das pastagens tem melhorado consi
deravelmente, razão pela qual os pecuaristas já

têm demonstrado desinteresse pela compra de ali

mentos concentrados. Permanece inalterado o pre

ço do leite, isto é, Cr$ 1,60 por litro.

Grande quantidade de leite é perdida diaria

mente por tomar-se ácida. Se o pecuarista que

procede duas ordenhas fosse possuidor de pelo
menos um resfriador para o leite, certamente evi

taria essa perda, que ptor vezes alcança a metade

ou mesmo toda a produção do dia. Ora esse pre-

juizo repetindo-se sempre acarreta uma perda
muito grande, muito maior que os juros do capital e

depreciação da instalação de uma camara frigorífi

ca ou mesma de um resfriador. Infelismente, de

um modo geral o nosso homem do campo ainda não

aprendeu a calcular os lucros e perdas, sabe, po
rem, reclamar quando tem alguns prejuízos, po

rem não se dispõe a fazer um gasto em sua fa

zenda pcira' que esse seja amortizado aos poucos,

evitando prejuízos parciaes e periódicos".

Suinos — Em algumas regiões não tem havido

ataques de peste suina e prossegue a vacinação.

VACINAS:
/

Contra a febre aftosa (Leivas Leite)
Contra a peste suina Cristal Violeta
Confira a Brucelose
Contra a Batedeira (pneumo enterite dos leitões)

' - Anti-rábica
, i"lí ,Contra a Cinomose

Contra o garrotilho
Contra a peste da manqueira

dos melhores laboratórios veterinários do país
A SERINGA VETERINÁRIA ''ZARA"

é a melhor
Dotado de vidro KREXneutro e resistente. Não tem arruelas de borracha

SOLIDA - DURÁVEL _ PRATICA e EXATA

Prods. Vets. 200FARMA
Rua Cristovao Colombo, 63 l.o and. Tel. 2-6634 e 3-4298

-lí
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PNTO BUENO & CIA.
RUA A U R o R A , 39
_SÃO PAULO.

IJXICOS

FABIllCANTES
DO

SUENOíiCia is

Minas Gerais - Belo Horizonte: -

Rio de Janeiro e Norte do Brasil

São Paulo -

JMOVEMBRO DE 1947

li

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO,

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL

E INDICADO COMO TÔNICO RECOí^STITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUISIEN-

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DÂ

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e

facilita a a.ssimilação ctos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr| 0,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr| 20,00 a Cr$ 30,00 POR CABEÇA.

DISTRIBUIDORES: j
Secretaria da Agincultura do Estado de Minas Gerais. I
Hasenclever &Cia. (Em liquidação) —Campo de São Cris
tovam, 110 — Caixa Postal, 640.
Almeida Silva & Cia. —Rua Brigadeiro Tobias, o02.
Drogasil Ltda. Rua José Bonifácio, 166.
João Jorge Figueiredo 3/A. - Rua Miguel Couto. 8.

Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 503-
♦ 19 *



DEBRIKO DESTR ERPR
I ^::>ÚZG'3

r
I —'ADA dia de chuva é

(^ \ yuasi perdido para
V » \ \' trabalhador mal ajjasa-\ vA \ Itiado. E chove mais de

cem dias por ano!... Cem

^ 1 homenspouco ou nada produzem... "esperando
o tempo melhorar . E' um grande premi
do que esta em s-uas mãos evitar Peca à

Criadores CAPÁS DE

Si e distri-
pequeno e^to"Ass£''rer"'"^^^les dias p^rdidol - e nãosaúde dos seus^^lrabafhadorer '̂"'"' "

TIPO pastoril

livrando ísír\çÍs pafr^Hdí

s: jrs IS =:-4 : foo
De 1 metro 30 cms. cada ....!; i4o'oo

TIPO agrícola
SOBRETUDO: com mangas e bolsos

De 1metro 10 cms. cada i^ífnn
De 1 metro 20 cms. cada JK
De 1 metro 30 cms. cada iVn-nJ

CAPUZ - Cada .... Cr$ 'i5,00

Associação de Criadores
' R. SENADOR FEIJó, 30 — s. PAULO

20

A PECUÁRIA...

PRESIDENTE PRUDENTE — STO. ANASTACIO

— MARTINOPOLIS — RANCHARIA — ARA-

GUAÇÚ — ASSIS

Bovinos — A pecuária de corte continua inva

dindo as terras de lavoura. Terras com tres anos

apenas de plantação, portanto, ainda, fertilissimas.

estão sendo transformadas em pastagens. Alegam

os lavradores grande falta de braços operários. As

pastagens se api-esentam em bom estado e ha pouco

interesse pela venda de gado devido aos baixos

preços.

Suinos — A peste tem reaparecido em algu
mas regiões e a vacinação tem prosseguido ape
sar da falta de cooperação dos criadores.

Avicultura — Ha diversas granjas que se de
dicam à exploração de aves para carne e ovos.
Tem havido muita dificuldade na aquisição de fa
relo e farelinho.

RIB. PRETO — S. SIMÃO — SERTÃOZINHO —

BATATAIS — ORLANDIA — S. JOAQUIM DA
BARRA — FRANCA — ITUVERAVA

Bovinos — A pecuária tem-se desenvolvido

consideravelmente, neste setor, principalmente a
leiteira. Todas as propriedades que comportam es
sa exploração têm procurado adquirir boas vacas
leiteiras, quando não puras holandezas pelo menos
mestiças, preocupam-se com a construção de silos,
com a melhoria de sua pastagens. Tem aumentado

consideravelmente o consumo de farelo de algo
dão e cana. Ha pouco gado gordo e ha procura de
gado magro para as invernadas.

Suinos — A suinocultura está seriaiüente
ameaçada pela peste suina, a qual foi responsável
pela diminuição desta exploração animal.

S JOSÉ DO RIO PRETO — MIRASSOL — MON
TE aprazível — TANABf — NOVA GRANíIDA

— VOTUPORANGA — CATANDUVA

Bovinos — Este ano não houve falta de pas
tagens. As condições climatericas correram satis
fatórias. Ha grande desenvolvimento dá pecuária
de corte. A pecuária leiteira não encontra am
biente propicio ao seu desenvolvimento, quer porse
distanciar dos grandes centros consumidores, ou
quer ainda, por serem rudimentares os métodos de

criar.

Suinos — Apesar da peste ha interesse por es
te ramo de exploração pecuária.

' Revistà dos Criadores
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UC- 0S13 DE FAZER PÃO EM CASA ?
Nao passe sem pão, porquanto o pão é um
ahmento indispensável. E, se gosta.de fazer
pao em casa, nunca dispense- o Fermento Sêco
Fleischmann. Porque é uma garantia de qua-
1 a e, no volum na aparência, na textura da

massa e no sabor. E lembre-se; agora êste
famoso produto pode dispensar a re
frigeração, bastandoguardá-lo ,em lugar
sêco. e frêsco. Veja a receita nos di-
zeres da lat nha.

FERMENTO SÊCO

FLEISCHMiNN

AGORA

econômicas

.latinhas
de 60 grs

Produto da Standard Brands of Prazil, Inc. — Rio de Jan

NOVEMBRO DE 1947

• - . 'V ,

•MM

I ^ iV
® efiAWDS

OlífxBu

* 21



FOR.MICIDA "GARRAFÃO"

Bisulfureto de carbono
Caixa com 2 garrafas, 7 k. .. $56,00

FOtllMICrDA "TATÚ"
Caixa 60 latas $-'i20,00

FOR.MICIDA "3 CRUZES"

Caixa 60 latas ••••.... $400,00

FORMICIDA GRANULADO "GAFANHO
TO"

kilo 8,00

ARSÊNICO — ENXOFRE

Pedidos à:

associação de criadores
Rua Senador Feijó, 30 —/— S. Paulo

A PECUÁRIA...

GUARATINGUETA — TAUBATÉ — FINDAMO-

NHANGABA — LORENA — CRUZEIRO — CA

ÇARAVA — S JOSÉ DOS CAMPOS — JACARÉ!

Bovinos — Praticamente já passou o período

da seca e as pastagens apresentam-se em' bom es

VETERiNURIO
Sulfamidoterapia

INDICnCÕES

RUA TAQUARf/ASaS t
SÃO RAÜLò-i

Faringites, pielites,
pneumonias, mas-

tites, adenites (garrotilho dos cavalos)
etc., pneumo enterite dos bezerros,
diarréia dos leitões, feridas infeccio
sas, abcessos, queimaduras e abortos.

SOÜCÍTE LITERUTURa ELUCll^íl/a

tado, com abundante brotação, devido às chuvas
o que vem refletindo favoravelmente no estado ge
ral do gado que é bom. O leite recebido nas Usinas
de Guaratinguetá, foi o seguinte:

Cooperativa de Lacticinios de Guaratingueta
Ltda., 543.756 litros, Soe. Ind. Comercial de Lacti
cinios Ltda., 238.247 Its., Sociedade Produtora de
Lacticinios Si A., 297.259 Its. e Coop. Lacticinios
Roseira Ltda., 301.993 Its. Lorena está com uma
produção aproximada de 1.200.00 Its. A região de
Cruzeiro que se extende até Banamal, está com uma
produção aproximada de uns 10.000.000 litros de
leite. *

INDUSTRIAS GASTÃO PINATEL

A firma Industrias Gastão Pinatel acaba de

lançar no mercado uma carreta agrícola destinada
ao transporte de qualquer produto e carga no meio
rural, adatada ás condições geográficas das nos
sas estradas. Inteiramente fabrica com material

nacional, á exceção dos rolamentos Tinkem de

que é provida, pode contribuir para a solução do

problema dos transportes no ambiente rural, dis-
pende-se sues fabricantes a adatair sobre o chassis
qualquer tipo de carroceria que melhor convenha
ao fazendeiro.

Agradecemos á firma Industrias Gastão Pinatel
a gentileza da comunicação, fazendo votos pelo
mais completo sucesso do novo utensílio agrícola
que muito contribuirá para o aperfeiçoamento dos
trabalhos rurais.

RUA lAVRADIO, 70-A

RIO DE JANEIRO

FIL8AL CE POK s O ALEGRE - i^ua Cap. Mon.onha, 113 - Fone 5654

' «nAm • Câ«» (Jc AmígO*
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QUE PASTOS BONITOS!
Também pudéral foram

formados com

entesNovas
DE alto:valor;;germinati\/o
Vendidas sob o Controle do Serviço de Fiscalização e
Comércio de Sementes da Secretaria da Agricultura

SOJA
FORRAGEIRA

Plante esta leguminosa rica em

proteínas, substituta da alfaia e
do farelo de algodão. Indis
pensável nas fazendas de cria

ção.

Quilo Cr.S 3,50

REFiORESTaMEHTO

CAPINS PARÁ PASTO
Para quantidades superiores a 1.000 quilos,

FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS

Catingueiro Roxo Francano Quilo Cr.$ 2,50
Jaraguá, colhido no cacho Quilo Cr.$ 3,00
Jaragruá, colhido no chão Quilo Cr.$ 2,00
Cabelo de Negro ' QuüoCr.$3,50
Colonião Quilo Cr.$ 5,50

Rhodes (Cloris) Quilo Cr.$15,00

EUCALIPTOS DAS VARIEDADES SEGUINTES:

Saligna Quilo Cr.$ 100,00

Teriticomis Quilo Cr.$ 80,00

Alba ~ Quilo Cr.§ 100,00

CORTE E

FENAÇÂO
Capim colonião ;..... Quilo Cr.$ 5,50
Capim Rhodes (Cloris) Quilo Cr.§ 15,00
Soja Forrageh-a — Quilo Cr.$ 3,50

- ADUBAÇÃO VERDE
FEIJÃO DE PORCO E

FEIJÃO MUCUNA

Em sacos de 60 quilos

PREÇOS A CONSULTAR

-CERCAS E combustível

NOGUEIRA BRASILEIRA

Semente oltisa t combustível

Para cercas vivas, cortinas protetoras e sebe
sementes Cr.$ 0,15 cada

. Cr.$ 0,12 cada

Até 100

De 101 a 999

Para milheiro

sementes

n

ou mais Cr.§ 0,10 cada

iUSISiCIACAO DOS CnZADOnES
As-'"' •• ^

- V^Lojfl -SflO PflULO
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WICHWOOD COMMANDO (24877)
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o Hozes "Patente", em S. Caetano e de propriedade
do Sr. Liscio & Forelü, mantém uma excelente criação de
gado Jersoy. Procurando sempre adquirir bons reprodu
tores para o rebanho, o seu proprietário mandou vir da
Inglaterra o reprodutor WICHWOOD COMMANDO, nas
cido em 12 de Maio de 1945.

WICHWOOD COMMANDO é filho de CHESHAM SO
NATA'S SOUVENIR'S PILOT, que nunca íoi apresentado
á exposições devido a guerra. Sua mãe é: SHIPTON
NOHNING HIST, cuja produção de leite é a seguinte- 1
cria, 7600 Ibs. de leite com 5. 9% de gordura e em 360
dias, 2.a cria 10.177 Ibs. de leite com 6. 1% çje gord
ra, 3.a cria 7.713 Ibs. de leite cora 5. 8% de gordura e
em 291 dias. Venceu em 1930 as Taças "Goddington" "Aus
tralian" e_ "Sylholme". "CUTE" 33 rd — Venceu o "B 1
Cup", de 1934 e 1935 da R. J. A. S. Quatro vezes qua
lificada I. R. M. Melhor produção: 10596 Ibs. R ,100/

" /o de
gordura em 318 dias. SONATA, Vencedora da T„

" laça Na
cional de Manteiga, com as medalhas E. !• C. s, e B D
f. A. da Exposição Leiteira de Londres, de 1935_ o pri
meiro lugar como campeã nacional reservada e me
lalhas. Primeiras nas duas classes de leite e dô

man

teiga. Produção total em sua vida inteira, 3 toneladas e
8 cwt, o que é RECORDE MUNDIAL. Melhor produção

' 24 *
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num dia, 4.a cria, 10.929, 314, com 5. 3% do gordura ©

em 361 dias e 5.a cria com 9.637 li4, com 5- 4% de gor

dura- e em 361 dias.

Dos seus antecedentes paternos, temos: SAMfíRES

CUTE PRINCE, ioi o campeão de duas exposições, na

Inglaterra respectivamente em 1934 e em 1938. É vence

dor, além disso de 20 prêmios de primeiro lugar e cam

peonatos. CHESAM SONATA'S SOUVENIR, esta vaca ob

teve o l.o lugar na produção de manteiga na exposição

de 1941 (E. J. C. S.), ganhando ainda a Taça de Cam

peã Reservada. Foi a melhor da classe de porcentagem

de gordura. VALIANT CF OAKLANDS. Quatro veses cam

peão em Jersey, ano, 19.243 Ibs. e 5. 66% de gordura em
365 dias.

Dos antepassados maternos temos: SPEYCHLEY PEAR-

LYGKING, pai de SHIPTON MICST e é filho da grande

LADY SPOTTED PEARL, campeão suprema da exposição

leite de Londres, 1931. Venceu o concurso d© gordura

nacional, em 1930 e em 1931. Deu média de 11.000 Ibs.
\

com 7 bezerros. A sua produção íoi de 1.708 galões

MERRIE MARIGOLD, importada para a Inglaterra, da

ilha de lersey. Eis um reprodutor que está acima de

qualquer comentário e parabéns aos Srs. LISCIO & FORELLI

por essa extraordinária aquisição.

Revista dos Criadores
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No presente número a Associação Paulista de Criadores de Bovinos tem a grata
satisfação de comunicar aos seus associados e criadores as resoluções tomadas no decor
rer do Setembro e Outubro p.p. com referência aos seus Serviços de Registro Genealó-
gico e Controle Leiteiro.

De há muito que era intenção desta Associação atualizar os regulamentos do seu
Serviço de Registro Genealógico, em virtude do constante progresso observado em nosso

, " país. quer pela nova orientação dada a tais serviços pelos poderes públicos, quer pela
evolução observada na prática.

Assim, pois, em sucessivas reuniões da Diretoria, conjuntamente com a Diretoria
da Associação Brasileira de Criadores da Raça Holandesa, e das quais participaram,
também criadores e associados, foram aprovadas as novas bases do regulamento do Re
gistro Genealógico desta Associação. A diretriz tomada na fixação de tais bases visou
atualizar sua posição, diante da orientação imprimida a tais serviços pelo Ministério da
Agricultura, consubstanciar aquilo que a prática vem . demonstrando ser o indicado e
oferecer aos criadores associados uma nova etapa de progresso nos seus trabalhos de se-

'•-'i' leção.

Assim, como poderá ser notado na leitura do regulamento aprovado, e publicado no
presente núfnero, dentro de normas internacionais e práticas, esta Associação coloca-se
em posição de poder executar o registro de animais de puro sangue, puros por cruza e
mestiços das várias raças leiteiias e mistas, quer por delegação de poderes oficiais quer
de associações devidamente autorizadas para tal.

Uma novidade é apresentada no regulamento em apreço: a criação da categoria
de animais puros por cruza de elite. Como poderá ser observado, com essa nova catego
ria de animais, teremos as bases para a formação do rebanho leiteiro de puro sangue na
cional. Tendo por finalidade a seleção de gado leiteiro, e estabelecendo-se aí como condi
ção de inscrição a capacidade de produção de leite e matéria gorda, observada em con
trole oficial, essa categoria de animais puros por cruza, de elite, permitirá aò criador na
cional formar um rebanho leiteiro nacional de valor acentuado.

Os garrotes e touros portadores dos títulos de Qualificado e Qualificado Recomen

dado, no futuro, poderão ser os representantes máximos da criação nacional.

Com esta nova modalidade fica pois criada a possibilidade para a formação de um
rebanho leiteiro nacional, baseado em produção e adequado ao nosso ambiente.

Uma segunda medida aprovada, também de grande alcance e estreitamente liga
da ao novo regulamento do Serviço de Registro Genealógico, se refere à instituição do
Livro de Mérito do Serviço de Controle Leiteiro. v.

As condições e resoluções para inscrição em tal iivro, acham-se também publica
das neste número, bem como a relação das vacas com lactações encerradas até 31 de
Dezembro de 1946, que alcançaram os mínimos estabelecidos para a raça holandesa ma
lhada de preto e malhada de vermelho.

Os mínimos aprovados, isto é, a tabela proposta bem como a fôrma de inteipre^
ta-la foram decalcadas do que é adotado em vários países dò mundo. Assim, nelas es^^
previstas condições diferentes com relação ao número de ordenhas; conquanto poucos
çam três ordenhas e ainda não seja adotada comumente a quarta ordenha, aí estão
tos mínimos para esses casos, que, esperamos, serão úteis no futuro. As tabelas^a o^^
das teem idéia e quantidades adotadas e em uso corrente nos Estados Unidos, ^3
Uruguai e França. Tratando-se da instituição de um livro de mérito de produção ^
tinado a funcionar em ligação direta com serviços de registro nos quais sao i

NOVEMBRO DE 1947 ^ , * 25
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vacas de variados graus de sangue, envolvendo também animais não registiados, e mais
ainda, destinado a hmeionar em ambiente de seleção, em formação, e que já sofreu re
cuos em sua marcha, não julgamos prudente adotar simplesmente o que é feito num só
país. Procurou-se, pois, numa série de tentativas, aproveitar aquilo que é adotado com^
resultados em outros países, tirando partido da nossa tardia resolução nêsse assunto e
aceitando aquilo que. nos pareceu compatível com a nossa realidade. O futuro e a prá
tica nos dirão do acerto de tal orientação. Mínimos para outras raças serão estudados
logo que tenhamos um número suficiente de lactações terminadas e que nos f)ermitam ,
bases para propostas em nosso aimbiente.

Assim, certa de que com estas novas resoluções está sendo dado um passo à fren
te na seleção dos nossos rebarjhos, a Diretoria da A.ssociação Paulista de Criadores de
Bovinos congratula-se com os seus associados e agradece a valiosa cooperação dos Srs.
Arnaldo de Camargo, Celso Meirelles e Fidelis Alves Netto.

a)

a)

LAFAYETTE ALVARO DE S. CAMARGO^

PRESIDENTE

BERNARDO GAVIAO MONTEIRO

l.o SECRETÁRIO

.. u
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REGULAMENTO GERAL DO .

SERVIÇO DE REGISTRO GENEALOGICO

Capítulo I

DA ORGANIZAÇÃO

de ^inos d. de Criadoresde Bovinos, de acordo com a alínea 2 do Art 1»
dos seus Estatutos, institue opresente RegulameL
to Geral do Serviço de Registro Genealógicot^ara
as raças bovinas especializadas e criadas no Sís
organizando para cada raça o seu Herd-Book

Art. 2. Para que os criadores de gado bo
vino possam inscrever.seus produtos nós Herd
-Books desta Associação, é indispensável o pré
vio e integral cumprimento de tÔdas as formalida"
des adiante estabelecidas.

§ 1.» —As raças e variedades aceitas para
fins de registro são: Holandêsa preto e branco e
variedade vermelho e branco, Jersey, Schwyz Nor-
manda e Flamenga, tendo como base que as ge
rações sucessivas reunam os caracteres^ da raça

26

DA A. P. C. B.

§ 2.° — Das raças que existam associações de
registro, no País, devidamente autorizadas pelo
Ministério da Agricultura, esta Associação fará Q,
registro apenas dos reprodutores machos puros de
origem empregados nos rebanhos de puros por
cruza e mestiços, e, das fêmeas (facultativamente)
quando já inscritas na associação oficial, salvo
quando esta associação tiver acordo firmado, como
está previsto no Art. 42, deste regulamento.

Art. 3.° — O Serviço de Registro Genealógico,
será fiscalizado pelo Conselho Técnico, composto
de três membros nomeados pela Diretoria, com

função anUal, prorrogável.

§ tJNICO — Fará parte dêsse Conselho o Pre
sidente da Associação e, no seu impedimento, o seu
substituto indicado pelos Estatutos.

Art. 4.° — O Registro Genealógico será diri
gido pela Comissão de Registro, a qual será presi-

' dida pelo Diretor Gerente, composta de um Ins-
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petor Geral incumbido de executar os serviços e
três criadores ou auxiliares técnicos designados
pela Diretoria da Associação Paulista de Criadores
de Bovinos.

§ 1.° — Desde que o presente Regulamento do
Serviço Genealógico venha - a ser oficializado, o
técnico oficial designado para acompanhar os tra
balhos de registro, fiscalizará a execução dos
mesmos e visará os documentos julgados necessá
rios.

§ 2.° — A função do Inspetor Geral, escolhido
dentro do corpo técnico da Associação, será de ca
ráter permanente, não sendo necessária a sua con

firmação por novas Diretorias.

Art. 5." — Das interpretações e resoluções do
Presidente e Inspetor Geral do Registro Genealó
gico, caberá direito de apelação ao Conselho
Técnico.

§ ÚNICO — As decisões do Conselho Técnico
serão superiores e inapelaveis.

Art. 6.° — Compete ao Presidente do Registro
Genealógico:

a) — assinar e aprovar os documentos e recibos

fornecidos pelo Herd-Book;

b) — presidir os trabalhos de Registi-o.

Art. 7." — Compete ao Inspetor Geral;

Art. 8.° — Ao Secretário do Registro, designa
do pelo Diretor-Gerente da Associação com
pete:

a) — organizar e preparai- os certificados; •

b) — proceder as inscrições de padreações e de
nascimentos;

c) — assinar os certificados de transferência, na
ausência do Inspetor Geral;

«d) — participar ao Inspetor Geral qualquer irre
gularidade notada;

e) fornecer as segundas vias solicitadas, após
a assinatura do Inspetor Geral;

f) fornecer ao caixa a relação dos documen
tos expedidos para fins de cobrança. *

Capítulo H

DAS INSCKIÇÕES

a) — substituir o Presidente do Registro em seus
impedimentos, para assinar fichas e certi-

Art. 9.° — Todos os pedidos de inscrições de
verão ser feitos por carta, e especificando a raça,
idade, número de animais, origem ou procedência.

Art 10 — Todo o animal cuja inscrição fôr so
licitada, deverá ser identificado nas fôrmas previs
tas por êste Regulamento.

Art. 11 — Os criadores se obrigam a manter
com toda a regularidade, e sempre em dia, o livro
de registro de padreações e nascimentos, modêlo
da Associação, fazendo os lançamentos a tinta e
sem rasuras, apresentando-o sempre que solicitado
pelo Inspetor Geral.ficados;

b) — proceder à seleção e controle dos rebanhos
para registro inicial;

c) — inspecionar e fiscalizar os rebanhos ins

critos;

d) — verificar os documentos comprobatórios re

cebidos e expedidos;

e) participar ao Presidente do Registro qual
quer irregularidade notada;

f ) — assinar os certificados de origem e de trans
ferência com o Presidente do Registro;

g) — apresentar ao Presidente do Registro, nó fim
de cada ano, um relatório circunstanciado
dos serviços executados.

Art. 12 — As comunicações de padreações e
nascimentos, darão direito à inscrição provisória
quando o criador enviá-las sob sua responsabili-•
dade pessoal até 90 dias após a padreação e até 30
dias após o nascimento do animal. Tratando-se da
ráça Holandêsa e suas variedades, da raça Guer-
nesey e demais raças de pelagem malhada, a co
municação de nascimentos será acompanhada de
um gráfico, assinalando e localizando as pintas do
tronco, pescoço, cabeça e membros do animal.
Para as demais raças a comunicação será feita em
formulário especial.

§ 1.° — Os modêlos do gráfico e formulário se- i
rão determinados pela Associação e constarão de

GADO HOLANDÊS
Vendem-sé touros importados e bezerros puros de "pedigree" e

algumas vacas mestiças e bezerras acima de 7/8.

GRANJA "VIAHNA"
^ Km. 23 da Estrada de (otía — C. Postal, 3520 — Tel. 2-7101 - S.PÂÜLO

NOVEMBRO DE 1947 . \ '*
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fazp:nda "agua limpa".

MUNICaPIO DE LAVRAS. R.M.V. j
Estado de Minas Gerais

Prop.: OSCAR ALVARENGA COSTA. ,

"ROSEIRA" — 1.0 Prêmio da raça Schwyz, na
19a Exposição de Lavras

Tem á venda um rebanho de 307 vacas da mes
ma raça, sendo a maioria registrada. Residente
em Belo Horizonte, á Fraca Negrão de Lima.

159 e com fel. 2-1439

' talões com 50 folhas duplas, numeradas e devida
mente rubricadas pelo Secretário do Registro.

2.0 — Os bezerros de raças de pelagem unifor
me, serão marcados pelo criador na orelha direita

_ com um botão de alumínio, placa metálica ou ta-
' tuagem, levando o número do Registro Provisório.

Esta marca identificará o animal por ocasião do
julgamento para a inscrição definitiva,

^ Para o julgamento e inscrição defini-
malhadas, servirá de

identificação o gráfico das pintas.

~ animais com registro provisórioquando tra^feridos para outro criador, deverão
estar identificados de acordo com as instruções dos
paragrafos 2.° e S.o, sem o que, perderão o direito
de registro defimtivo.

Art. 13 —Os animais, machos e fêmeas ins
critos provisoriamente, o serão definitivamente até
o máximo de cinco anos de idade.

§ 1.° — A inscrição definitiva sómente será
^concedida ao animal que primeiramente identifi
• cado pelo Inspetor Geral e por êle julgado, obtiveí
o mínimo de 60 pontos da escala instituída pela
Associação, exceto os animais da categoria "]y do
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§ 2° — Do resultado deste julgamento caberá
recurso ao Conselho Técnico, conforme determina
o Art. 5.'' do Capítulo I.

§ 3." — No caso de dúvida sobre o julgamento
e dentro de 30 dias da data da sua realização, o

proprietário recorrerá ao Conselho Técnico para
novo julgamento, voltando o Inspetor acompanhado
do Presidente da Associação e demais membros
por êle convidados, os quais, em conjunto, resol
verão de vêz, devendo o proprietário responder
pelas despezas com essa viagem.

Art. 14 — No caso de fêmeas padreadas, im
portadas ou adquiridas de outrem, o certificado de
origem deverá vir acompanhado de atestado de
padreação legalizado pelo respectivo Registro Ge-
nealógico, para inscrição do produto, no devido
tempo.

Art. 15 — Os animais da raça Holandesa ma
lhada de preto e branco, quando registrados defi
nitivamente, levarão na orelha esquerda um botão
de alumínio com o número do registro definitivo
e as iniciais da Associação.

Art. 16 — Os animais das demais raças serão
tatuados na orelha esquerda com o número do re
gistro definitivo e as iniciais da Associação.

Capítulo III

DAS CATEGORIAS

Art. 17 — A-fim-de facilitar e manter o me

lhoramento das raças exóticas criadas no País e in
tensificar a sua exploração racional, ficam insti-
tuidas as seguintes categorias;

CATEGORIA "A" . constituida por animais
puros de origem, importados ou nascidos no País.

CATEGORIA "B" constituida por animais
puros por cruza.

CATEGORIA "C" constituida por animais
puros por cruza de elite.

CATEGORIA "D" constituida exclusivamen
te por fêmeas mestiças.

CATEGORIA "A" — Puros de origem

Art. 18 — Nesta categoria poderão ser ins
critos:

— todos os animais importados, portadores de
documentos que assegurem a sua pureza de
sangue e que estejam devidamente legaliza
dos pelas autoridades consulares brasileiras
do País de onde provierem;

b) — todos os animais puros de origem nascidos
no País e com certificados de origem forne
cidos por associações oficiais ou oficializadas,*
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a juizo e deliberação da Comissão de Herd-
-Book;

c) — os documentos coniprobatórios deverão tra
zer fotografias ou esquemas, de ambos os la
dos do animal a que se refere, bem assim
outras especificações adotadas pelos Herd-
-Books da respectiva raça, além de citação
das cinco gerações antecedentes e si possível
com os resultados dos controles de produção
leiteira e teôr de gordura, bem como classi

ficação em exposições.

CATEGORL,\ "B" — Puros por Cruza

Art. 19 — Nesta categoria serão aceitos para
registro, animais filhos de pai puro de origem, puro
por cruza, puro por cruza Qualificado e puro
por cruza Qualificado Recomendado:

a) -- quando a mãi já fôr inscrita no Registro Ge-
necilógico, mesmo com mínimo de 15/16 grau
de sangue, o produto será considerado como
puro por cruza de origem conhecida, uma
vez que no julgamento para a inscrição de
finitiva alcance um mínimo de 60 pontos do
acordo com o § 1.° do Art. 13;

b) — quando a adjudicação do grau de sangue ini
cial, feita a critério do Inspetor Geral, atin
gir nas fêmeas 15/16 grau de sangue, elas
serão consideradas puras por cruza de ori
gem desconhecida, uma vez que alcancem a
classificação mínima da tabela de pontos;

c) — a adjudicação do grau de sangue inicial não
poderá exceder dos 31/32;

d) — nos certificados de origem em ambos os ca
sos, só constarão os nomes dos ascendentes
não registrados e assim assinalados nos cer
tificados, quando comprovados por documen
tação escriturada em livros apropriados do
criador do animal, a juizo da Comissão de
Registro.

Art. 20 — Nos certificados de origem, consta
rão, além da designação de Puros por Cruza, o nú
mero de pontos obtidos e as gerações conhecidas
até o número de quatro, sendo facultativa a ane- .
xação dos resultados dos controles das produções
de leite e gordura. ^

Art. 21 — A inscrição de fêmeas importadas
obedecerá ao critério estipulado nos artigos ante
riores.

§ tJNICO — A inscrição de machos e" fêmeas
importados e registrados em associações congêneres
será feita quando as mesmas mantiverem em seu
Serviço de Registro Genealógico, as exigências ne
cessárias a um serviço que o Conselho Técnico con
sidere satisfatório, além do que, será preciso que
o certificado de origem exibido seja aceito pelo re
ferido Conselho.

NOVEMBRO DE 1947

GADO JERSEY
Touros puros de origem e de ótimos
"pedigrees:", registrados na Associa
ção dos Criadores de Gado Jersey, do

Rio de Janeiro

Vacas de qualidade leiteira e d.e alta
mestiçagem, lambem registradas na

quela As.eociação.
32 anos de mestiçagem consecutiva.
Vendem-se vitelas e novi"has. também

regi.=trndas naquela Associação

OSWALDO D ALE
FAZENDA SANTA HELENA

Ei4. Andrade Costa . Linha .Vuxiliar
da E. F. C. B.

3.0 Distrito cto Município de Vassouras

Estado do Rio de Janeiro

Soo. Agro-Pecuária Santa Helena

Art. 22 — Os machos com menos de 31/32 grau
de sangue não serão registrados.

CATEGORIA «C» — Puros por Cruza de EUte

Art. 23 — Nesta categoria somente serão ins

critos os machos e fêmeas puros por cruza que
preenchei-em as condições seguintes: '

§ 1.° — Machos — aquêles portadores dos tí
tulos de Qualificado e Qualificado Recomendado.

§ 2." — Fêmeas aquelas puras por cruza ins
critas no Livro de Mérito do Serviço de Controle
Leiteho desta Associação.

Art. 24 — Receberá o título de Qualificado o
macho puro por cruza-que preencher os seguintes
requisitos:

a) — ser de grau de sangue, mínimo 127/128, ten
do os seus três ascendentes machos mais pro-
mos (pai e avós) puros de origem, ou porta
dores dos^tít-ulos de Quahficádo ou Quali
ficado Recomendado (vêr Art. 25);

b) — ter pelo menos duas das ascendentes fêmeas
mais próximas (obrigatóriamente a mae e
uma avó) inscritas no Livro de Mérito do
Serviço de Controle Leiteiro desta Associa
ção.

Art. 25 —Receberá o título de Qualificado Be-
comendado o touro portador do título de Qn
ficado que tiver p>elo menos 4 (quatro) fUhas por
por cruza de diferentes mães, devidamente regis
ti'adas, inscritas no Livro de Mérito ja citado.

Art. 23 —Ao criador que, com animais de sua
criação, lograr inscrever macho ou fêmea, nesta
categoria, será conferido lun diploma relativo ao
fàto.
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Art. 27 — Nos certificados de registro genealó-
gico dos animais inscritos nesta categoria serão
apostos ao seu número de registro os títulos, Qua
lificado ou Qualificado Recomendado para os ma
chos e Livro de Mérito para as fêmeas.

Art. 28 — Os animais inscritos nesta catego

ria poderão ser marcados ou tatuados com um ca
rimbo ou símbolo especial, que venha a se criau:
com o objetivo de distinguir êstes animais nos re
banhos.

CATEGORIA "D" — Mestiços, só fêmeas

Art. 29 — Nas inscrições iniciais a adjudicação
do grau de sangue será feita pelo Inspetor Geral,
esclarecida pela informação ou documentação que
o interessado apresentar, obedecendo a classifica
ção inicial de 1/2, 3/4, 7/8 grau de sangue.

§ ÚNICO — As fêmeas com 15/16 de grau de
Sangue que não atingirem 60 pontos para a ne
cessária classificação de puras por cruza, perma
necerão nesta categoria para efeito de registro.

Capítulo rV

DAS TRANSFERÊNCIAS

Art. 30 — Para a transferência dos direitos de
propriedade de um animal inscrito, o proprietário
indicará no verso do certificado o nome do adqui-
rente, assinará e apresentara os certificados de ori
gem a direção do Registro, para a necessária ano
tação no livro competente e para receber a devida
assinatura do encarregado do Serviço Genea-
lógico.

Art. 31 É obrigatória a comunicação, no má
ximo, dentro de um mês, da morte ou venda de
ammais inscritos, assim como da inutilização ou
^rda de qualquer sinal de identificação, para as
devidas anotações.

Art. 32 —As transferências de fêmeas, quan
do pa^eadas, deverão ser obrigatoriamente acom
panhadas de certificados de padreação.

Art. 33 Somente o proprietário ou seu re
presentante autorizado, poderão fazer nos certifica
dos de origem as anotações citadas nos artigos an
teriores.

Art. 34 - Os certificados de origem dos ani
mais mortos, deverão ser devolvidos à direção do
Registro Genealógico, com a declaração da data da
morte firmada pelo proprietário.

Art. 35 —Os proprietários que desejarem con
servar em seu poder o certificado de origem dos
animais mortos, deverão solicitar a sua devolução
o qual, neste caso, será inutilizado pelo Registro
Genealógico com a palavra "MORTO" e devolvido
ao proprietário.
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Capítulo V

DOS EIMOLUMENTOS

Art. 36 — Os proprietários de animais paga
rão por cabeça, os seguintes emolumentos:
a) — para o registro de reprodutores machos oufê

meas, puros de origem, impoirtados ou nas
cidos no Pais — Cr$ 30,00.

b) — para o registro de reprodutores puros por
crum, machos ou fêmeas — Cr$ 25,00.

c) — para o registro de fêmeas mestiças —
Cr$ 20,00.

d) — para a segunda via de certificado de ori
gem — Cr$ 15,00.

e) — talões psira comunicações com gráfico —
Cr$ 25,00

f) — talões para comunicações sem gráfico —
Cr$ 20,00.

g) — as despezas de condução da estação de des
tino à propriedade correrão por conta do
proprietário;

h) — quando os emolumentos pagos não forem su
ficientes para satisfazer as desprezas da Co
missão de Registro, o proprietário pagara o
excesso verificado.

Art. 37 — As transferências de animais entre
associados são gratuitas.

§ ÚNICO — Em caso de falecimento do pro
prietário de animais inscritos, a transferência aos
herdeiros ou sucessores será gratuita.

Art. 38 — O proprietário não associado pagara
os emolumentos em dobro.

Capítulo VI

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 39 — Todos os casos aqui omissos serão
resolvidos pelo Conselho Técnico.

Art. 40 — Será concedido o registro de pre
fixos e sufixos aos criadores que o solicitarem.

Art. 41 — No caso de dualidade tanto do pre
fixo como do sufixo, terá primasia para registro
aquêle que o houver.solicitado em primeiro lugar.

Art. 42 — Esta Associação poderá entrar em
entendimento com associações congêneres devida
mente autorizadas pelo Ministério da Agricultura
para fazer oficialmente o registro das raças aqui
mencionadas, firmando para isso os acordos neces
sários.

§ ÚNICO — As despezas do registro decorren-,
tes de tais acordos serão acrescidas aos emolu
mentos previstos no Art. 13 do Capitulo V, deste
Regulamento.

São Paulo, Agosto de 1947.
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o Livro de meriio do Serviço de CeniroLe Qeiteiro da

A.<p.c.n

_ • •

Como.é do conhecimento dos nossos criadores e l^sociados,
o Serviço de Controle Leiteiro instituido pela Associação Paulista de
Criadores de Bovinos já está no seu terceiro ano de existência. Os
auspiciosos resultados observados veem comprovando a necessidade
que tínhamos em adotar entre nós tão importante empreendimento.

A alta capacidade de produção dos rebanhos aqui seleciona
dos vem sendo revelada de maneira a surpreender mesmo aqueles
que estão em contacto contínuo com êsses assuntos. 1

Em virtude disso e como complemento natural do Serviço de
Controle Leiteiro esta Associação resolveu instituir o Liuro de Mérito
a-fim-de que possam ser evidenciadas e registradas, de modo especial,
as lactações mais destacadas.

A instituição do Livro de Mérito do Serviço de Controle Leiteiro,
foi resolvida em reunião da Diretoria desta Associação levada a efei
to em Setembro p. p. onde foram discutidas e aprovadas as seguin-!
tes resoluções e condições a serem preenchidas para a inscrição no
referido Livro:

a) Para poder ser inscrita no Livro de Mérito do Serviço de
Controle Leiteiro, cada vaca deverá preencher as seguintes condições:

l.o — Alcançar ou superar em uma ou mais lactações os míni
mos de produção de leite e em matéria gorda estabelecidos nas tabelas
aprovadas para a raça que pertença, em trezentos dias e menos ou
trezentos e sessenta e cinco dias, de acôrdo com o mínimo de ordenhas
diárias a que foi submetida e idade constatada no inicio da lactação.

2.0 — Ter conhecida e registrada em Herd-Book a data do seu
nascimento ou avaliada a. sua idade pela arcada dentária, quando não
registrada. ,

b) Anualmentè, por ocasião da comunicação feita pelo chefe do
Serviço de Controle Leiteiro, será conferido um diploma relativo ao
fato, ao criador que teve sob os seus cuidados uma ou mais vacas, du
rante o período em que foi registrada a produção que deu causa à ins
crição no Livro de .Mérito.

c) Ficam aprovadas as tabelas em anexo, contendo os mi I
mos de produção de leite e matéria gorda, para vacas da raça , j
sa malhada de preto e malhada de vermelho, com as seguintes g
ções de sangue: pura de origem, pura por cruza e mestiça.

São Paulo, Outubro de 1947.
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A Diretoria
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A — Mínimos a serem alcançados em produ

ções de leite e matéria gordéi, em 300 dias, para va
cas puras por cruza da raça holandesa:

Categoria I — Vacas submetidas e duas ordenhas:

a) Alcançar uma produção de leite igual
ou superior a 3.000 quilos em 300
dias;

b) imolando a lactação com dois anos de
idade, ou menos, alcançar uma pro-
dução de 102 quilos de matéria gor
da;

c)

d)

e)

imciando a lactação aos 3 anos pro-
zir 115,6 quilos de matéria gorda;

imciando a lactação aos 4 anos pro
duzir 129,2 quilos de matéria gorda, e

imciando a lactação aos 5 anos de
idade ou mais, produzir 142,8 quilos
de matéria gorda.

Categoria n

a)

vacas submetidas a três ordenhas:

Alcançar uma produção de leite igual
ou superior a 3.600 quüos em 300
dias;

b)

c)

d)

e)

iniciando a lactação com dois anos
de idade ou menos, ter produzido 125
quilos de matéria gorda;

^ciando a lactação com 3 anos de
idade ter produzido 138,6 quilos de
matéria gorda;

imciando a lactação com 4 anos de
Idade ter produzido 152,2 quilos de
matéria gorda, e

imciando a lactação aos 5 anos de

ouir T produzido 165,8quüos de matéria gorda.
.| Categoria m-^eas submetidas a quatro orde
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a) Alcançar uma produção de leite igual
ou superior a 4 2nn -i
(jias- i-íJOO quilos em 300

b)

^"ídade " do» anos
147,2 quilos d, „stéria gorda;

c) Imdando a hotação com 3 anos da
1ade ter produzido 160,8 quilos de
matéria gorda;

d) iniciando a laotação com 4 anos de
Idade ter produzido 174,4 quUos de
matéria gorda, e

e) iniciando a lactação com 5 anos de
idade ou mais, ter produzido 187,9
quilos de matéria gorda.

Mínimos a serem alcançados em produções de
leite e matéria gorda, em 300 dias, para vacas mes
tiças da raça holandesa:

Categoria I — vacas submetidas a duas ordenhas:

a) Alcançar uma produção de leite igual
ou superior a 3.000 quüos em 300
dias;

b) iniciando a lactação com dois anos
de idade, ou menos, alcançar uma
produção de 112,2 quilos de matéria
gorda;

c) iniciando a lactação com 3 anos de
idade ter produzido 125,8 quilos de
matéria gorda;

d) iniciando a lactação com 4 anos de
idade ter produzido 139,4 quilos de
matéria gorda, e

e) iniciando a lactação com 5 anos de
idade ou mais, ter produzido 153,0
quilos de matéria gorda.

Categoria n — vacas submetidas a três ordenhas:

a) Alcançar uma produção de leite igual
ou superior a 3.600 quilos em 300 dias;

b) iniciando a lactação com dois anos
de idade ou menos, ter produzido
137,5 qiülos de matéria gorda;

c) iniciando a lactação com 3 anos de
idade ter produzido 151,1 quilos de
matéria gorda;

d) iniciando a lactação com 4 anos de
idade ter produzido 164,7 quilos de
matéria gorda, e

e) iniciando a lactação com 5 anos de
idade ou mais, ter produzido 178,2
quilos de matéria gorda.

Nota — Si a novilha completar a idade de dois
anos no dia do irtício da lactação ou antes, nos 300
dias consecutivos que seguem deverá produzir o
mimmo de matéria gorda e de leite estabelecido pa
ra a categoria em que esta classificada. Si o animal
tiver mais de dois anos de idade quando começar a
lactação, calcular-se-á a quantidade mínima de
matéria gorda que deverá produzir somando-se a
cada dia além de dois anos 0,372 quüogramos de
matéria gorda ao mínimo estabelecido para a sua

Revista dos Criadores
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GRANJA DAS MARGARIDAS
BAKBACENA — CAIXA POSTAL, 24

E. F. C. B. — Estado dc Minas Gerais
Prop.: VIRGÍLIO A. DE MELLO FRANCO

"MARGARIDA-LIBERTADOR" — da raça Hoiandeza, vermelha e branca e premiado na Xill
Exposição Nacional de Animais.

TEM SEMPRE Â VENDA REPRODUTORES DA RAÇA HOLANDESA, VERMELHA- E
BRANCA, PUROS DE PEDIGREE E PUROS POR CRUZA.

categoria. Essa proporção permanece a mesma até
que o animal tenha atingido os 5 anos; obtem-se
então o mínimo para essa idade nas respectivas ca
tegorias, permanecendo inalterado daí em diante.

— Resumindo

MÍNIMOS PARA PURAS POR CRUZA (em qs.)

Categorias I (2 ords) II (3 ords) III (4 ords)

Produção de leite

Prod. de M. G. até 2 anos Cie. l.a

" " " aos 3 " " 2.^

" 4 " " a.a

" " " " 5 "e +" 4.a/7.a

Constante para cálculo — 0,0372.

3.000

102,0

115,6

129,2

142,8

3.600

125,0

138,6

152,2

165,8

4.200

147,2

160.8

174,4

187.9

MÍNIMOS PARA MESTIÇAS (em qs.)

Categorias I(2ords) II(3ords)
Produção de leite ^

Pro. de M.G. ate 2 anos Cie. 1.®
aos 3 " " _ 2.a

><.. " "4 " " 3.a

" " " 5 "e + " 4.a/7,a

NOVEMBRO DE 1947

3.000 3.600

112,2 137,5

125,8 151,1

139,4 164,7

153,0 178,2

-

B — Mínimos a serem alcançados em produçõe!
de leite e matéria gorda, em 365 dias, para vaca
puras por cruza da raça holandesa:

Categoria I — vacas submetidas a duas ordenhaf

a) Alcançar uma produção de leite igua
ou superior a 3.600 quilos em 36
dias; - {

b) iniciando a lactação com dois anc
de idade, ou menos, alcançar
produção de 122,2 quilos de materi
gorda;

c) iniciando a lactação aos 3 anos pro
duzir 135,8 quilos de matéria gord:, ^

d)
d I

miciando a lactação aos 4 anos i
idade produzir 149,4 quilos de ma e
ria gorda, e

e) iniciando a lactação aos 5 anos
idade ou mais, produzir 163 q '
de matéria gorda. i

♦ 33
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Categoria II

a)

b)

c)

d)

e)

— vacas sumbetidas a três ordenhas;

Alcançar uma produção de leite igual
ou superior a 4.320 quilos em 365 dias;

iniciando a lactação com dois anos

de idade ou menos, ter produzido
149,5 quilos de matéria gorda;

iniciando a lactação com 3 anos de
idade ter produzido 163,1 quilos de
matéria gorda;

iniciando a lactação com 4 anos de
idade ter produzido 176,7 quilos de^
matéria gorda, e

iniciando a lactação aos 5 anos de
idade ou mais, ter produzido 190,2
quilos de matéria gorda.

— vacas submetidas a .quatro orde
nhas:

Categoria in

a) Alcançar uma produção de leite igual
* ou superior a 5.040 quilos em 365 dias;

b) iniciando a lactação com- dois anos de
idade ou menos, ter produzido 176,7
quilos de matéria gorda;

c) iniciando a lactação com 3 anos de
idade ter produzido 190,3 quUos de
matéria gorda; ^

d) iniciando a lactação com 4 anos de
idade ter produzido 203,8 quilos de
matéria gorda, e

e) iniciando a lactação com 5 anos de
idade ou mais, ter produzido 217,4
quilos de matéria gorda.

Mínimos a serem alcançados em produções de
eite e materra gorda em 365 dias. para vacas nres-
iças da raça holandesa:

Categoria I —vacas submetidas a duas ordenhas:
a) Alcançar uma produção de leite igual

oUsSuperior a 3.600 quilos em 365

b) ™ndo a lactação com dois anos
de Idade, ou menos, alcançar unÍ'
produção de 134,4 quilos de mat^a

c) iniciando a lactação com 3 anos de
idade ter produzido 148 quUos d
matéria gorda; ®

d) iniciando a lactação com 4 anos de
I idade ter produzido 161,6 quilos de
.i- matéria gorda, e

34

e) iniciando a lactação com 5 anos de
idade, ou mais, ter produzido 175,2
quilos de matéria gorda.

Categoria II — vacas submetidas a três ordenhas:

a) Alcançar uma produção de leite igual
ou superior a 4.320 quilos em 365

dias;

b) iniciando a lactação com dois anos de
idade, ou menos, ter produzido 164,4
quilos de matéria gorda;

c) iniciando a lactação com 3 anos de
idade ter produzido 178 quilos de
matéria gorda;

d) iniciando a lactação com 4 anos de
idade ter produzido 191,6 quilos de
matéria gorda, e

e) iniciando a lactação com 5 anos de
idade, ou mais, ter produzido 205,1
quilos de matéria gorda.

Nota — Si a novilha completar a idade de dois
anos no dia do início da lactação ou antes, nos 365
dias consecutivos que seguem deverá produzir o
mínimo de matéria gorda e de leite estabelecido
para a categoria em que está classificada. Si o ani
mal tiver mais de dois anos de idade quando come
çar a lactação, cálcular-se-á a quantidade mínima
de matéria gorda que deverá produzir somando-se
a cada dia além de dois anos 0,0372 quilogramos
de matéria gorda ao mínimo estabelecido para a-
sua categoria. Essa proporção permanece a mesma
até que o animal tenha atingido os 5anos; obtem-se
então o mínimo 'para essa idade nas respectivas ,
categorias, permanecendo inalterado daí em diante.

— Resumindo —

Mínimos para puras por cruza (em qs.)

Categorias
Produção de leite

Prod. de M.G. até 2

aos 3

4
" 5

1(2 ords) 11(3ords) m(4 ords)

3.600 4.320 5.040

anos Cie. l.a

2.a

3 a

"e +" 4.a/7.a

Constante para cálculo — 0,0372.

122,2

135,8

149,4

163,0

149,5 176,7

163.1 190,3

176,7 203,8

190.2 217,4

MÍNIMOS PARA MESTIÇAS (em qs.)

1(2 ords)Categorias
Produção de leite
Prod. de M.G. até 2 anos Cie. l.a

aos 3 " 2.a

" 4 " " 3.a

< " " 5 "e +" 4.a/7.a

11(3 ords)
3.600 4.320

134,4 164,4.

148,0 178,0

161,6 191,6

175,2 205,1
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Relação das vacas com lactações encerradas até 31 de Dezembn
de 1946 e que alcançaram os mínimos propostos

PURAS DE ORIGEM

Classes — 5.a, 6.a o 7.a

N.o R. G.

CATEGORIA 1

300 dias —

— duas ordenhas —

de 5 anos (Mínimos das tabelas — 1423)

Nome M. G. Leite

3239 298 Mimosa

Puras por cruza

Classe — 2.a de 3 a 4 anos — 115,5 a 129,2 —

5255 203 Linda Flôr 161,9 4.400
4647 269 Devota II 144,3 3.820,5
4642 306 Nina II 136,8 3.363
4678 307 Bagé II 139,6 3.225

Classe — 3.a de 4 a 5 anos — 129,2 a 142,8 —

4256 33 Malta 191,4 4.936
5230 27 Kermesse 158,0 3.454
4605 360 Darcy 142,5 3.699

Classe — 4.a — 5 anos e mais - 142,8 —

4253 202 Mancha 195,7 4.826 '
3831 296 Campineira 181,8 4.466
3235 304 Vitoriosa 180,0 4.200
5226 114 Pinda 175,8 4.663
3079 389 Faxina II 174,6 4.399
3196 210 Araçá 169,2 4.012,5
3229 358 Carioca 165,9 4.202

5246 99 Silhueta 164,1 4.078,5
4285 36 Boina 161,1 4.131

3233 343 Baronesa 159,3 3.673

3818 417 Dúvida 148,8 4.109

3829 300 Cativa 143,2 3.427

Proprietário

João Morais Barros

Lafayette A. S. Camargo
Socied. Civil F. M. Amélia

Lafayette A. S. Camargo
99

Socied. Civil F. M. Amélia

Lafayette A. S. Camargo
João Morais Barros

" »

Lafayette A. S. Camargo
João Morais Barros

" » »

Lafayette A. S. Camargo

João Morais Barros

Categoria ii

PURAS DE ORIGEM

Classes — 4.a, 5.a, 6.a e 7.a — 5 anos e mais — 165,8

265,2 _6.420 Joaquim Barros Alcantara

— Três ordenhas —

2439

4423
4425

58 Grauna

Puras por cruza

Classe — l.a até 3 anos

45

120
Fortaleza
Falua

— 125 a 138,6

154,8 4.537,5 Colégio Adventista Brasilei '̂
140,7 4.427

Classe — 2.a — de 3 a 4 anos — 138,6 a 152,2

4423

6215

4427

45

390
332

"NOVEMBRO DE 1947

Fortaleza
Panacéia
Maravilha

189,3 5.388 Colégio Adventista Brasil^ '̂
151,2 4.595 99

99

99

99143,1 3.750



7/8

5334

3555

3008

3853

4563

3564

2440

5493

5495

4441

3/4 4930

7/8 5245
3/4 3059
7/8 4304
7/8 3061
7/8 3223
7/8 4300

n. r.

7/8 4302
7/8 3109

13/4 3185
7/8 5250
7/8 3227
7/8 3216
7/8 3231
1/2 3827
7/8 5241
1/2 5537
7/8 5270
7/8 4560
3/4 7367

5450

Classe — 4.a em diante — 5 anos e mais — 1653 —

342 Única
50 Magnólia

225 Boneca
46 Belinha
67 Invejada

226 Carícia
316 Cambuquira II

192,9
196,2
176,1
175,5
174,0
171,9
169,5

5.329

5.195
5.496

5.027 " • " »
4,449 Joaquim Barros Alcantara

5.242,5 Colégio Adventista Brasileiro
4.728 Joaquim Barros Alcantara-

Carlos A. W. Auerbach
Colégio Adventista Brasileiro

MESTIÇAS DA RAÇA HOLANDESA — Variedade Preta e Branca

CATEGORIA I — duas ordenhas —

Classe — l.a — até 3 anos — 112,2 a 125,8 —

353 Melindrosa 152,4 3.776 João Morais Barros
357 Gazetinha II 126,3 3.368

Classe —2.a —de 3 a 4 anos — —125,8 a 139,4 —

^ 383 Faceira 149,1 3.485 João Morais Barros
Classe —3.a —de 4 a 5 anos — _ 139,4 a 153,0 —

9 "Moema 178,8
4.728 Cáio P. Guimarães

Classe —4.a, 5.a, 6.a e 7.a —de 5 anos e mais
153 —

135

268
29

387

347

132

8

137

382

209

43

346

384

214

406

115
266
197

70
37

Fábula
Pintura
Balalaika
Moderna
Javanesa
Vila Rica
Glória
Revolta
Noiva
Negrinha
Tigelinha
Lorena
Rebeca
Marota
Pipoca
Cinalha
Saudade
Cabrocha
Neblina
Jarra

CATEGORIA H

Classes — 4.a, 5.a, 6.a

194.1
192,6
190.2
187,2
184,8
184.2
178.8
177.3
177.0
173,3
173.1
169,5
169.2
165.3
162.9
161.4
160.2
155,35
155.3
155,1

e 7.a de 5

121

319
Campineira
Maravilha 199,2

184,5

5.062

4.375
4.479
4.206

4.567
4.352

3.996
4.496
4.516
4.139
4.498
4.175
4.286
3.690

4.165,5
3.810
4.314
3.677
3.455
4.271

Lafayette A. S. Camargo
João Morais Barros
Lafayette A. S. Camargo
João Morais Barros

Lafayette A. S. Camargo
Cáio P. Guimarães
Lafayette A. S. Camargo
João Morais Barros

Lafayette A. S. Camargo
João Morais Barros

99

99

99

Lafayette A. S. Camargo
João Morais Barros
Lafayette A. S. Camargo
Joaquim Barros Alcantara
Lafayette A. S. Camargo

três ordenhas —

anos e mais — — 178,3 —

Joaquim Barros Alcantara4.705
4.291—MESTIÇAS DA RAÇA HOLANDESA —V *d

CATEGORIA I

Classe — l.a — até 3

6626 252 Ramona

e Vermelha e Branca

•— duas ordenhas —

— 112,2 a 125,8 —

3.039 Orlando Barros Pereira

anos

131,1

Revista dos Criadores

1- n



/ •'

Clas-sc — 2.a — de 3 anos a 4 anos — 125,8 a 139,4 —

N.o R. G. Nome M.G. Leite Proprietário

3/4 6635 333 C arioca 166,2 3.983 Orlando Barros Pereira
7/8 5096 315 Cachopa 159,9 4.120 99 99 99

3/4 5117 55 Vidraça 155,7 3.598 99 99 99

3/4 5118 286 Granfina 146,2 3.716 99 99 99

7/8 6621 314 Alvorada 145,5 3.417 99 99 99

3/4 • 5131 88 Itatiba 142,4 3.992 99 99 9»

3/4 5110 339 Normanda • 140,1 3.396 99 >9 99

7/8 5093 253 Maluca 135,9 3.482
99 99 99

Cla.s-se — 3.a — de 4 a 5 anos — 139,4 a 153,0 —

3/4 5103 287 Cristalina 153,6 3.656 Orlando Barros Pereira

Classes —- 4.a, 5.a, 6.a e 7.a — de 5 anos e mais — 153,0

3/4 4199 335 Alegria 191,4 4.166 Orlando Barros Pereira
310 Carícia 192,0 3.754 99 99 99

3/4 4179 125 Amazonas 183,7 3.662 99 99 99

7/8 7717 106 Duquesa 159,6 4.607 99 99 99

7/8 4186 336 Sonata 156,9 4.158 99 99 • 99

4201 285 Garça 156,35 3.563
99 99 99

109 Ypiranga 155,1 4.182

•í

Relação das vacas com lactações encerradas até 31 de Dezembr(
de 1946 e que alcançaram os minimos propostos

Puras por cruza

Classes — 5.a e mais —

N.o R. G. Nome

3831 296 Campineira

MESTIÇAS

Classes — 5.a e mais —

347 Javanesa7/8 ^ 3223

— 365 dias

5 anos e mais — (Mínimos = 3.600 X 163,0)

M. G. Leite Proprietário

212,4 2,286 João Morais Barros

5 anos e mais (Mínimos— 3.600 X 175,2)
1

213,9 5.253 João Morais Barros

CATEGORIA 11 — três ordenhas —

i

2439

PURAS DE ORIGEM

Classes — 5.a e mais -

58 Grauna
Puras por cruza

5 anos e mais — (Mínimos. = 4.300 X 190,8)

301,1 7.105 Joaquim Barros Alcantara

Classes — 5.a e mais — 5 anos e mais — (Mínimos.rr 4.320 X 190,8)

5334
4563

342 Ünica
67 Invejada

NOVEMBRO DE 1947

236,9 6.390 Carlos A. W. Auerbach
\ 201,1' 5.037 Joaquim Barros Alcantara

*37
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alegoria C. do regulamento do Serviço de Registro Genealogico
da Associação Paulista de Criadores de Bovinos

Relação das vacas que passam para o livro de elite

2.439 Grauna

2 440 Cambuquira

3.008 Boneca

3.079 Faxina II

3.196 Araçá

3.229 Carioca

3.233 Baroneza

3.235 Vitoriosa

3.239 Mimosa

3.555 Magnolia

3.564 Caricia

3.818 Duvida

3.829 Cativa

3.831 Campineira
3.853 Belinha

^ 4.253 Mancha
4.256 Malta

4.285 Boina

: 4.423 . Fortaleza
!' 4.425 Falua
l 4.427 Maravilha
j 4.563 Invejada

4.605 Darcy
1 4.642 Nina II
j 4.676 Devota

4.678 Bagé
5.226 Pinda

5.230 Kermesse
5.255 Linda Flôr

5T 334 Única

6.215 Panacéa

DATA NASCIMENTO PROPRIETÁRIO

15/3/35 Joaquim B. Alcantara

10/6/30

14/7/39

17/5/38

26/5/35

5/7/39

2/9/38

4/9/39

10/4/39

13/8/37

24/7/40

6/4/40

14/5/40

28/5/40

24/12/40

8/8/38

3/5/40

13/12/38

26/3/42

10/6/42

5/10/42

10/7/38

6/6/41

6/8/42

28/6/42

1/7/42

10/3/40

17/7/40

10/7/41

25/8/38

9/1/43

Colégio Adventista

João M. Barros

Colégio Adventista

João M. Barros

Colégio Adventista

Lafayete A. S. Camargo

Colégio Adventista

Joaquim Barros Alcantará

Soe. Civil Faz. M. Amélia

Lafayete A. S. Camargo

Carlos W. Auerbach

Colégio Adventista

- '-f-

^•°"qualÍficado^^^^ ^ livro de elite recebendo o titulo de
8 013

* 38 *

Congo Sentinel 1/5/46 Colégio Adventista.
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RAÇA :

.HOLSTEIN-FRIESIAN

NASCÍDO EM :
1 DE MAIO DE 1946

PROPRIETÁRIO;

COLÉGIO ADVENTIST/

N.o PONTOS: 71

166136

Matador Segis

Carnatlon Ormsb>
Ormsby 396311

538447

Pcrfcction 422078

671573
Carnatlon Inka Walker

Hazelwood

Carnatlon Scntincl
1281792

*iL. -í-

• 'v -t,.

3.946

Falua

4.425

Livro de Mérito

4427Q

Sir Inka May

4.22078

Carnabon Inka

ParÜienea

1-165.197 Lady ParÜienea Segis

Duque

3556

Boneca

3008

Livro de Mérito

5.496Q

32372

Antoon V

16.501

Grietje 9

99.191

Albert Carnatíon

de Kol 2.211

Chlquinha

1.927

"CONGO SENTINEL"> N.o 8013, A.P.C.B. — Holstem-Friosian. puro por cruío. l.o roptodulot 5n»
crito no livro do Elito, recebendo o .titulo do "Qualificado". Filho de Talua". A.P,C3. N.o 4425 e í"
com 3 anos o em 365 dias de lactação produziu 4.427 quilos de leite com 3,17% M. G. E' neto do
peca", II. P. C. B. N.o 3.008, e que com mais de 6 anos e em 365 dias de lacta;ão ptodurio 5.
quilos de leite com 3.22% de M. G.
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CLIMATOLOGIA

' VIII - POSSIBILIDADES DO ZEBÚ NA PRODUÇA
DE LEITE EM &ÂO PAULO

J, Barisson Villares
Biologista "N"'

L. Pacheco Jordão

Biologista "P"

F. Pa. ' . IS
Biologista

íí'

Continuando a publicação do trabalho dos Drs. J. Bariscon Villaroo, L. Pacheco Jor
dão Q F. Paula físsis, neste numero aproooníamos o artigo abaixo om quo os abalisados
técnicos do Departamento da Produção Animal estudam a contribuição das raças zebui-
nas no melhoramento da produção leite nos trópicos.

Como devem ter observado os leitores pela leitura das partos já publicadas, trata-s©
de um trabalho do vulto, om quo os autores, depois do analisar á luz dos modernos con
ceitos zootécnicos, a influencia do clima sobro o dosonvolvimonio e produção dos reba
nhos, procuram oíerocer dados positivos sobro o assunto, dados essos obtidos em es*
tações experimentais de paizes cujas condições ecológicas se assemelhara ás nossas.

No artigo que vai abaixo estampado desenvolvem os técnicos do D. P. fi- tema
que em todas as épocas preocupou os criadores o mormente as autoridades a quem ©s*
tá a afeta a incumbência de solucionar o problema do abastecimento de leite as nos
sas populações. — A REDAÇAO

C) CONTRIBUIÇÃO DAS RAÇAS ZEBUINAS NO MELHORAMENTO DA PRODUÇÃO LEITEIRA NOS TROPICOS.

Enquanto se aguardam os resultados da seleção do
raças zobuinas para leite no futuro, ficarão até lá as
populações das zonas tropicais privadas desse alimento
indispensável? Há, dentre outras, uma alternativa capaz

do elevar imediatamente produção do leite para satisfa
zer as necessidades momentâneas do povo, alternativa es
sa que consiste na rapida inoculação de "gens" leiteiros
numa base de gado zebulno, através de cruzamentos. Em
geral os cruzamentos são recebidos com bastante preven
ção, porque seus resultados não passam por vezes de ex
pedientes momentâneos, sem continuidade nem consistên
cia duradoura.

Procurando entrosar aquilo que se recomenda para o
presente com o que se pretende desenvolver no futuro os
cruzamentos deixarão de ser meros recursos descontínuos
para se tomarem processo, de transição entre fases dis-

leiteira. A produção
roças zebuinas em seleção,

com a produção leiteira no presen
te, através de cruzamentos que tenderiam a ser absorvidos
depois pelo proprio zebú leiteiro, na dependência dos re-
sultados dessa seleçõo.

Edwards acha que o cruzamento entre raças européas
e indianas constituo a base da produção de leite nos t '
picos, entrando as raças especiahzadas com a herança
a alia produção e o zebú com a constituição necessário '̂""
ra expressar aquele patrimoneo hereditário em cond"

de clima qiíEpite- Hammond e Road, Possivelmente^°a^
maiores auípridades atuais em questão de produção
mal tios países tropicais, sugerem o cruzamento entre bo^
nos européus e zebuinos para o mais eficiente desenvolvi
mento da produção leiteira.

A introdução de sangue de bovinos aperfeiçoados da
Europa provoca as seguintes cousas em rebanhos de "
zebuinas: a) Aumento da produção leiteira:

'^as observações registradas nas Estações Experimentais e
Granjas Leiteiras Militares da índia são bastantes convin-

. cantes. No Instituto Imperial de Investigações Agrícolas,
as vacas da raça Sahiwal, que demonstram ter uma pro

dução inferior a 1816 quilos, ou 400 libras, num perioro de
lotação de 10 meses, são afastadas do plantei em seleção
e destinam-se a experiências de cruzamento com touros eu-

tintas do mesmo plano de produção
de leite no futuro, á custa de

poderia ser articulada
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raças
nesse sentido

ropeus da raça flyrshiro. Quasi todas as vacas resultantes
do primeiro cruzamento revelaram-se muito bôas. Aproxi
madamente 10 delas encerraram já o período do lactação
10 meses, dando uma media de 3.473 quilos. Isso repre
senta um aumeno médio de 2.100 quilos em relação às
suas mães. Esse progresso imediato na produção de leite
é o resultado da introdução de mais "gens" leiteiros pelas

raças europeas especialisadas. A inoculação. dos gens
da alta produção em rebanhos zebuinos que estão próximos
de seu limite genetico faz romper o teto de produção relati
vamente baixa. É o caso de certos indivíduos Holandês X
Sindhi, anotado na "Granja Leiteira Militar de Mhow",
como a vaca Parbatti, que produziu 8869 quilos em 300 dias
de lactação. Reunindo dados das lellerias militares e civis,
Kartha revela diversos "recordes" de produção leiteira de
vacas zebus puras das raças Sahiwal, Sindhi, Hariana e
Tharparkar, em numero de 935 observações, com uma pro
dução média 1786 quilos, ao passo que as vacas cruzadas,
em 431 casos observados, deram 2.834 quilos de leite.

b) Torna os partos mais regularos: — em geral admi
te-se que na índia as vacas dão duas crias em tres anos,

e nesse caso o período sêco prolonga-se de mais e o perío
do de serviço vae além do ponto desejado. As vacas ze
buinas, mantidas em seleção não apresentam tão longos
períodos sêccs e de serviço. Tem-se como seguro que a in
fusão de sangue de raças leiteiras da Europa torna os par
tos mais regulares pelo encurtamento dos períodos secos e
de serviço. Kartha compara as vacas selecionadas das ra
ças Sahiwal, Sindhi, Hariana e Tharparkar, com um período
seco de 102,2 dias em media, e um período de serviço mé
dio de 127,5 dias, com as vacas .cruzadas que tiveram 84
dias para o período sêco e 118,3 para o período de serviço.
Considerando-se a produção leiteira por lactação e a regu
laridade dos partos, pode-se determinar a produção leiteira
por dia durante a vida dos animais. As vacas das raças

Sahiwal, Sindhi, Hariana e Tharparkar produziram em mé
dia por dia 4,3 quilos ao passo que as vacas de cruzamento
Europeu e Zebú deram 7,o quilos médios por dia. Mae Gu-
chin faz referencias á vaca Jill, produto de cruzamento
Ayrshire X'Hariana, que se tornou notável pela regularida
de e freqüência das parições e pela produção leiteira, tendo
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Vaca LoruU, da ra-

Ca Sahiwal, produ

tora dc 4935 quilos

de leite era 300

dias ou 16,6 quilos

por dia cm media.

dado om 18 FXjiiodos do lactação 70.169 quilos de loite.
C) — Produção mais econômica do leite: com os dados

coletados om qraiijaa loitoirac da Índia, Kartha foz interes
sante estudo comparalivo sobro o custo do produção de lei
te pelas vacas zobuinas, polas vacas do cruzamento euro
peu e Zebú e isolns búfalas. O custo de produgão do lei
te pelas vacas zebuinas ó um pouco mais caro do que o
das primeiras. Selecionadas e bem alimentadas, as vacas
zobuinas poderão chegar a produzir leito quasi tão barato
quanto ao das vacas cruzadas. Si a alta percentagom do
gordura do leito das vacas indianas for elevada em linha
de conta, o custo da produção de leite poderá ser favorá
vel às vaaas zobuinas quanto à gordura na opinião de Olver.

nhos de Karnal, Bangolore, Rawolpindi, Murree, Peshawoi,
Terezepuro e outros.

Deante das vantagens da associação de raças euro- ^
poos o indianas para a produçõo leiteira, em quasi todos j
os i>aises tropicais cs trabalhos de cruzamento estão em

pleno desenvolvimento. Na índia, embora ainda domi
nem as vacas zebuinas sobre as demais nas granjas mi

litares, a tendência é fazer os touros dos roças leiteiras
da Europa, sobretudo a Holandesa, padreor tais vacas.

Ainda recentemente a missão de Abastecimento da índia,

chefiada pelo General R. Scoít acaba de adquirir 6 touros
Holstein nos Estados Unidos para servir 6.000 vacas nas
granjas leiteiras por meio da inseminação artiíiciol. No

Raças e n." fioduçao de Período ae la Período seco Penedo de Idade 1." Prod. média

casos observ. leite em ctação em em dias serviço em parto em diaria durante

quilos dias dias meses a vida

Sahival 1.770,6 302,5 103,5 126,5 37,0 5,33

n.o de casos 595 553 546 437
— —

Sindhi 1.639,3 2/9,0 . 133,5 137,5
— 3,94

n.o de casos' 142 142 129 129 — —

Hariana 1.594,9 316,0 82 il9 43,0 4,13

n.o de casos 134 114 102 102 — —

Tharparkar 1.658,4 310 90 , 128 46,0- 3,90

n.o de casos 134 134 121 121 — , -

cruzamento 2.834,6 3i4 84 118,3 33,5 7,03

Europeu-zebú
n.o de casos 432 432 404 404 ,

— —

Alem dessas coúsas o sangue europeu provoca nas

raças de zebús um abaixamenío da idade do primeiro par
to e um aumento do período de lactaçôo que só se tornam

evidentes nas raças zebuinas ainda não aperfeiçoadas nas

funções leiteiras. O quadro seguinte reproduz os principais
dados extraídos da publicação de Kartha sobre os xeba-
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Inslitulo de Agricultura de AUahabod os cruzamentos de
Holstein e Sindhi: Guemsey e Sindhi; Jersey e Sindhi e
Schwyz e Sindhi tomam especial incremento dentro do pro
grama de estudos da produção leiteira.

Os Estados Unidos estão seriamente empenhados num
programa de cruzamento de raças leiteiras da Europa e
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Ha na índia reba-

nhoa da raça Salii*
vai, compostos de de

zenas e dezenas de

vacas, cuja média de

produção diária para
todas as vacas, iaclu-

^do-se boas e más,

sobre á 9,080 quilos
-do leite com 5% de

qordura, em 306 dias

<Ío lactação. "Mu-
dini" é uma das va

cas de alta produção,

campeã no concurso

de leite, na Exposição
de Animais de Delhi,

em 1940.

dot Indta para servir a produção de leite na zona tropical
do sul do pois e a outras experimentações. Ainda em
1946, chegavam a América do Norte dois tourlnhos e duas
novilhas da raça Sindhi, importados do "Instituto de Agri
cultura de Allahahad" para alguns cruzamentos com a ra-

lersey na "Estação Experimental de Jeannêrethe".
Âliós, o "Beltsville Researck Center" está na vanguarda dos
trabalhos de cruzamento entre raças leiteiras Holstein, Jer-

' sey, Guemsey o Dinoiuorqueza Vermelha, como meio de
elevar a produção, pelo emprego de certos recursos mais
avançados da genetica animal, onda já parece ter atingi
do os limites máximos.

As raças de Zebús leiteiros levadas da índia para as
lhas Filipinas estõo sendo usadas em planos d© cruza-

; mentos com touros europeus. Na "Estação Experimental
de Alabang , na Secção Leiteira da Escola de Agricultura
e em fazendas particulares já existem numerosos produtos

j de Ayrshire e Nelore, de Ayrshire e Sindhi. Na Nigéria
Harrison traçou as linhas de um esquema de cruzamento

Ide raças europeas e indianas paja a produção de leite nos
tropicos. Na Jamaica, na Tunisia. e em diversos poises es
ses cruzamentos ganham terreno. Não ha nada de novo
nein de extraordinário pois, lembraria da conveniência da

(reahzaçao, em moldes técnicos, de cruzamentos de touros
europeus e vacas de raças zebuinas para a produção de
leite no Estado de S. Paulo, sobretudo nas suas oreL de
clima de savana e em certos pontos do proprio clima tro
pical de altitude. Os resultados obtidos em S Paulo pel
cruzamento dessas raças geográficas, realizadas sem pla-

Ino, nem orientação, nao invalidam os êxitos
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. , j- _ que se veemconsegiundo em diversas nações, nem destroem os funda
mentos genéticos de um programo do trabalho que consi'
qa afastar os defeitos do sistema, na medida ria „ •_ aiua ao possível,
e assegurar o aumento da produção leiteira nos trópicos

Sistema do cruzamento: Existem diversos sistemas de
cruzamento, cada qual com uma aplicação mais aconse
ihave' Grande parte do sucesso dos cruzamentos depende
dq escolha do sistema que irá presidir e orientar as pro
gramas de trabalhos zootécnicos. No melhoramento do ga
do bovino de países de clima temperado, o sistema de
cruzamento continuo ou absorvente deu os melhores re
sultados. Graças a 'repetidas introduções de reprodutores
aperfeiçoados da Europia, os Estados Unidos, a- Argentina,

a Nova Zolandia e outras nações, conseguiram substituir
os seus rebanhos crioulos por gados altamente produtivos.
Os países colocados dentro da faixa intertropical seguiram
a mesma orientação, usando o sistema do cruzamento ab-
sorvenio qiie é o mais simples e pratico dentre todos. Não
tardaram a siugir resultados negativos, pois que os produ
tos de alta cruza vieram a esbarrar nos mesmos proble
mas que tornaram impossível a transplantação direta de
raças noa trópicos.

O sistema do intercruzamento ou mestiçagem de gado *
europeu e zebuino pode alcançar êxito na produção de lei
te nos trópicos, porque, teoricamente, ó possível conseguir-

se animais que reunam os caracteres das duas raças, aos

quais Malson chamou de "aupernormais". Um trabalho

dpssa ordem subordina-se, no entanto, a uma serie de re

quisitos por vezes de realização difícil e até impossível.
Nas duplas cruzes, a dissociação de caracteres é tão gran
de em todas as direções que, com freqüência, escapa ao
controle do experimentador, a menos que ele jogue com
um numero quasi astronômico de animais. Num esquema
elaborado por Harrison para a execução de um cruzamento
entre bovinos europeus e zebús; visando depois a mesti

çagem, figuram como quantidade mínima dois lotes de 400
vacas iniciais. Para ter-se a idéia da variabilidade da for
mulas genéticas no intercruzamento basta lembrar os re
sultados narrados por Smith, pois do 140 femeas F2 apenas
5 delas revelaram-se bôas leiteiras. Alguns estudiosos con
sideram ainda que essa proporção de 4% foi mais auspi
ciosa, do que no geral pode ocorrer. A exigência de re
banhos quantitativamente grandes torna esse sistema im
praticável pela generalidade dos criadores. Além disso
requer prasos dilatados para sua execução em se tratando _
de bovinos, prasos esses que Harrison estimou em cerca
de 25 anos para obter-se resultados dignos de nota. Ar
ticulando essas duas exigências básicas tamanho dos re
banhos e tempo de trabalho, verifica-se que sistema de in
tercruzamento requer amplos financiamentos que o proprio
Harrison não se achou capaz de orçar. Ademais, os resul
tados ainda não serão sempre seguros, mesmo satisfeitas
estas coisas, como demonstraram numerosos fracassos em

diversas tentativas.

Deante de tõo pesadas dificuldades, alguns estabele
cimentos adotaram em muitos paizes o sistema de cruzá-
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inento allcmcdo, cia ucando touros ourcpous, ora ompio-
qando touros zobús. O principal inconvenicnto desto cruza
mento 6 a falta do ccntinuidcde, pois cio, gonóticomonto,
nada tom do porinancnto, í: uir simples recurso do cunho
comercial, ulllieado nas prop'.as "Granios Leiteiras Milita
res da índia".

Está foro do duvioa quo qualquor um dosses trés sis
temas do cruzamento nòo ó o melhor, para quo soja reco
mendado aos criadores do Estado do S, Paulo, dosdo que
outros sistemas paroceni mais aconselháveis.

Os mais autorizados estudiosos o conselheiros do as

suntos do pecuária loitoira da Índia o noutros países, com
uma soma magnífica do oxporiências o observações, s&o
unânimes om roconhocor o sistema do cruzamonto in-
lorcorrento, do rotõrnc, ou rotoniporador, ó bom indicado

como a mais provada pratica do produção do leito em cli

ma quento. Esso cruzamonto consisto cm acasalar touros

do raças Icitoiras ouropeao com vacas do raças zebuinas,
como si fora o cruzamento absorvente, o depois, num dado

momento, introduzir touros zobus. Matson preconizava já
om 1928 esto motodo do cruzamonto do retorno, dopois do

muitos anos do observação na índia. Mac Guckin acha
que esto sistema dá um dos mais aceitáveis resultados pa
ra as regiões quonlos, análogas às da índia. Honderson
justUica amplamente um plano do criação do gado leiteiro

polo cruzamonlo do rolorno como provavolmonío o melhor mé
todo para a produção do leito nos trópicos. Hutchinson e
Joshl advogam o cruzamonto do retorno como o único sis
tema de criação do animais por cruzarancto quo pode ter
aplicação geral entro os criadores. Schnoidor deixa claro
quo o cruzamonto do rolorno ó a ultima alternativa para
melhorar a produção do leito nas zonas criadores de ze-
bús. Rhoad tom dado á publicidade esquemas de como fa
zer o cruzamonto do rolorno, que olo denomina "retempera-

dor" para justificar uma das suas finalidades, 'c mesmo

difícil do encontrar uma tal concordância de opinião entre
tantos técnicos quo se voem consagrando aos problemas da
zoolécnia tropical, o que torna osso sistema do cruzamen

to digno do apreciação no que toca à sua oplicabilidade

em certas zonas de climas tropicais ora S. Paulo.

O cruzamento iniercorronto, do retorno ou "retompera-
dor" produz resultados imediatos como sifora o cruzamen
to alternativo, podo ser praticado em pequenos rebanhos

como si fora o cruzamonlo absorvente, tom uma certa con

tinuidade de criação como si fora o intercruzamento, não
provoca tão grande dissociação, nem siquer requer orça

mentos fabulosos para ser executado. Matson verificou
que na índia pode obter-se rebanhos de vacas zebuinas
com produção de 1650 quilos. A introdução de touros eu-

lopeüs sobre essas vacas foi experimentalmente capaz de
elevar a produção de suas filiias para 2724 quilos na ma
turidade. O cruzamento dessas vacas europoas zebuinas,

em retomo, com touros zebús, deu origem a um rebanho

extremamente sádio, robusto, bem adotado e com uma
produção média de 2.270 quilos. Para se dar valor a es
ta produção media de 2.270 quilos, é bastante lembrar-que
foram necessários mais do 20 anos de seleção para obter-
de retorno para Htchinson é a possibilidade de ser bem su-
se 2.270 quilos com as raças zebuinas puras, ao passo que
rapidamente se conseguiu a mesma coisa com sistema de
cruzamento de retorno. Ura dos pontos altos do cruzamento
do retorno para Htchinsn é a possibilidade de ser bem su
cedido mesino em pequenos rebanhos. Nos cruzamentos
entre Holstein e Sindhi, Guernesey e Sindhi, Jersey e Sindhi,
Schwitz e Sindhi, no "Instituto de fígricultura de Allahabad"
Eeguiu-se depois com o retorno para a raça Sindhi, dando
então como nota surpreendente uma grande uniformidade
na primeira geração de retorno.

Apreciável contingente de sucesso no cruzamento de
retorno depende da escolha de reprodutores, da do.s itj'í.n
mais conveniente dos sangues participantes, da seleção
controlada dos rebanhos, afora outras condições externas
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do alimentação, manejo e proteção do gado," que estão
Implicilas e sõo bem mais conhecidas, do que aquelas
questões puramente zootécnicas.

a) Emprego de touros zebús leiteiros: — já em 1924
a 3.* Rouniõo do Conselho de Agricultura da índia"
rocomendava quo os vacas Ayrshlre-Sahiwal fossem aca
saladas com um touro Sahiwal qualquer, mos que se
empregasse um reprodutor de primeira classe, perten
cente a uma linhagem leiteira, afim de manter as qua
lidades produtores da raça Ayrshire e restaurar a resis
tência constitucional exigida polas condições do meio tro
pical. Maison aiirma que o cruzamento de retomo feito
por -um tovjro zebú, filho da melhor vaca leiteira, po
derá produzir uma descendência igual à média do re
banho original Schneider nõo se cansa de dar ênfase
ò importância da qualidade leiteira do touro zebú ao
sistema de ciuzomemo de retorno. Harrison apregoa a
proíeroncia dos zebús pertencentes a linhagens leiteiras

^para cruzamento com gado europeu. Rhoad bate com
Insistência no mesmo ponto da escolha de bons zebús,
com predisposição leiteira para operar no cruzamento
rotemperaoor". Sabe-se através^ das experiências rea

lizadas, que era geral o retorno para o zebú reduz um
pouco a produção de leite relativamente aos primeiros
cruzamento de touros europeus com vacas zebuinas.
O emprego de touros zebús leiteiros tem por objetivo
evitar na medida do possível, que a queda da produ
ção ccrapromota os resultados do cruzamento, seja jiela
diminuição de "gens" leiteiros, seja pelo aparecimento
do atribtitos indesejáveis e referentes à índole dos ani
mais, à conformação do ubre e outros.

Pretendendo-se usar o sistema de cruzamento de re
torno nas áreas de clima tropical de S. Paulo, onde pos
sivelmente não houvesse uma fácil e econômica ccUme-
çòo do raças leiteiras da Europa, dever-se-ia iniciar o
plano do trabalho com a instalação de dois planteis de
zebús preferivelmente das raças Sahiwal e Hariana. As
sim teríamos uma raça leiteira do tipo básico Gir e outro
do tipo branco — cinza da índia para atender aos dois
tipos étnicos de gado zebú existentes em S. Pauto, isso
BÒ ó possível mediante importações diretas da Indi.r, o
que seria muito aconselhável.

Uma larga -compensação em íuttiro proximo viria r to
vavelmento retribuir todos os estorços dispendidos nos
importações a exemplo do que acabam de realizar nesse
terreno os Estados Unidos. Se de todo fôr impossível a
transplanlação daquelas raças da índia para S. Paulo,
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para ndo se perder mais tempo, recorrer-se-ia aos reba
nhos de Zebús existentes no Brasil. Contrariando em

parte a literatura da índia, mas baseados nas nossas

observações pessoais, daríamos preíorencia às raças Gir
e Guzerá, para no futuro servirem ao cruzamento de re
tomo aos rebanhos com sangue do gado Gir e Guezrat,

respectivamente. Depois de um inquérito preliminar, des
tinado a fixar as exigências mínimas para formação do

plantei,, os animais seriam escolhidos em todo o Brasil
CentraL Deveriam ser constituídos de animais puros,

afim de nunca mais se falar, nem se pensar em caracte

res raciais, concentrando todo o trabalho em tomo da
produção leiteira e seus pontos correlatos. Esses dois
planteis de seleção de zebús para leite, formados cada
um por 70 vacas iniciais e em perfeito estado do saúde,
seriam localizados no "Posto Experimental de Criação",
em Araçatuba, Centro Geográfico da área de clima tro
pical de savana em S. Paulo e na Fazenda "Experimen
tal de Criaçõo", em Sertãozinho oeste cia zona de clima
de altitude em S. Paulo. O Departamento da Produção'
Animal cria, seleciona e distribua, por empréstimo ou

por venda, touros leiteiros das raças européias. Justi
fica-se plenamente a criação, a selaçõo e distribuição
também de touros leiteiros das raças zebulnas, para
completar a obra do outro, permitindo que o cruzamento

de retorno para o zebú se faça com touros que não pre
judiquem inteircnnente o trabalho zootécnico do tantos anos.

b) — dosagem dos sangues em cruzamento — a ob

servação dos estudiosos pondera que em paizes onde se
criam quasi só zobús, o criador tem a .3ndencia de em
pregar maior porcentagem de sangue de raçcs zebuinas,
do que realmente é necessário para o gado mestiço de
Europa em boas condições de cdatação. Além do
mais, a dosagem mais conveniente de sangues europeu
e zebú não pode ser fixada "a priori", nem é passivo!
de generalizações, de um ponto para todo o Estado. Ha

verá situações distritais, haverá circunstancias locais,
quasi microclimatícos, que obrigarõo a oscilação nas do-
sagnes dos sangues em cruzamento. Não nos parece
aconselhável estimular o criador a fazer cruzamentos,
fornecendo-lhe simplesmente esquemas gerais ou pondo
em suas mãos os reprodutores de melhoramento. E' im
prescindível estarem os orgãos técnicos oficiais de posse
de elementos experimentais e objetivos para determinar,
em cada caso, qual o momento do criador aplicar o re
torno para o zebú. Estando as Escolas Praticas de
Agricultura" distribuídas por varias regiões agrícolas de
S. Paulo, seria interessante a participação desses esta
belecimentos no plano de trabalho. As Escolas Praticas de
Agricultura fariam cruzamentos de toioros leiteiros da Eu
ropa com vacas zebuinas, como si fossem simples produ
tores de leite, e com os recursos que dispõem, encarregar-
se-xom justamente de fixar, pata a área de sua influência
técnica e para as condições da região que representa, a
mais aconselhável cx>mbinação de sangues a ser mantida

nos rebanhos dos criadores circunvizinhos, que dll rece
beriam amplos onsinamontcs do seleção. Os coús alunos
Boriam depois oxcoleníes executores desses cruzamentos
nas fazendas particulares, corísolidando o plano no futuro.

c) — fl seleção acompanha os cruzamentos — Mtson
denominou do "supernormois" aqueles indivíduos que reú
nem o alto poder do produçõo leiteira do gado europeu
de um lado o a loiorancia para as condições climáticas
e eficiência de metabolismo dos zebús do outro lado.
Esses animais, tooricamonio concebidos, existem também
na pratica, tanto nos cruzamentos absorventes, como nos

cruzamentos do retorno. Liítlov/ood afirma que ó significa
tivo o fato do algumas vacas obtidas polo cruzamento de
rotôrno serem tão boas leiteiras como as suas mães, antes

da*^ap]icaçõo do retorno. A coleção devo seguir todos os
passos do cruzamento para descobrir, isolar e reter os
"geno" dos animais "super-normais" do Malson. A queda
da produção leiteira, por efeito do retorno para o zebú,
poderia ser diminuída graças a rigorosa seleção e con
trole do produção.

O sistema de cruzamento de retorno poderia ser esti
mulado, ©m moldes do "rebanhos de cooperação pecuá
ria" entre os criadores situados sobretudo na região de
clima do Savana, nos pontos acidentais da própria
zona do clima do altitude ou em outros lugares, desde
que eles tivessem rebanhos de fundação homogêneos, pre
dominantemente Gir ou Guzerat, para depois fazer-se o re
tomo com touros da mesma raça do "estoque" inicial, afim
de assegurar a uniformidade relativa dos rebanhos. Os
criadores deveriam ter silos o submotor-se a esquemas de
planos de cruzamento fornecidos pelos orgãos oficiais. O
Departamento da Produção Animal, forneceria os touros eu
ropeus paia o inicio dos trabalhos e touros leiteiros zebús
para o seu prosseguimento, por venda, doação, empréstimo
ou outros sistemas a serem estudados. Faria o controle
leiteiro e registro genoalogico gratuitamente. Prestaria as
sistência zooiécnica. agrostologica e bromatologica gratuita,
pronta o eficiente.

Esses cruzamentos entre raças leiteiras da Europa e
raças zebuinas, levados a cabo tanto nas "Escolas Prati
cas de Agricultura" com seus satélites de criadores, como
nos "rebanhos de cooperação", deveriam prosseguir pelo
sistema de retorno até um ponto a ser determinado no fu
turo. Quando os núcleos de seleção zebú leiteiro, na "Fa
zenda Experimental de Criação", em Sertõozinho e no "Pos
to Experimontal do Criação", em Araçatuba, tiverem atin
gido um nivel de seleção equivalente à produtividade das
raças leiteiras da Europa, nos tropicos, o que a experimen
tação dirá no futuro, então o cruSiamento de retorno seria
encerrado, procedendo-se daí para a frente ao cruzamento
absorvente por aqueles zebús leiteiros. Na hipótese de
chegar-se a esse ponto, haveria no Estado de S. Paulo
rebanhos de gado zebú do tipo branco-clnza selecionados
para leite, onde outras raças melhores não puderem fixar
ct sua área de produção econômica.
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PROPAGANDA DESVIRTUADA

Em todas as naçôos do mundo clTiUzado. por sim-

plss quostõo do bom sonso* cada vsz qus ss dssoia to>

mar qualquor iniciativa no domínio da tccnlca* recorro»

so às publicações ospociallzados* principalmente às re*

vistas quo« condensondo a matéria contida em centenai
• milhares do obras inacessíveis á moiorio dos Interes»

sados apresentam a solução das questões de formo ame»

na 9, sobretudo* ao alcance do todos.

Dai o papel relevante das revistos técnicas no de»

sonvolvlmento da agricultura. da pecuária, do comór»

cio. da indústria, do educaçõo. da economia, dos finon»

ças. das artes, enfim, do todos os setores de aUvidode
huxnona. sempre em evolução e em permoncnte neces»

tídade do odaptaçao a novos métodos e processos.

Nos Estados Unidos, culo dinamismo industrial nôo

impede a expansão progressiva da agricultura e da pe»
cuária. o numero dessas publicações periódicas é assom
broso e a elos recorrem desde o "busínoss-mon", ossober-
bado com os problemas do mundo financeiro, oté o mais
modesto proprietário do granja; preocupado com a próxi
ma colheita ou com o mais racional processo de alimentar
o gado.

Compreendendo o partido que podem tirar do eü-
dõncia do uma propaganda que. transpondo as fronteiras
do pais. se projeta em todas as latitudes, onde halo um
homem interessado na melhora da sua condição econômi

ca. os elementos mais odiantados da comunidade ameri
cana prestigiem, integralmente, as revistas técnicas, seja
com onunciOB seja com a colaboração ora artigos rosulton-

tes da experiência, seja ainda com reportagens inte-
Ugentomonte realizadas o não monos bem recebidas pelo
publico.

Bem diverso, entrtanto. ó o panoramo em nossa ter

ra: o desinteresso manifestado em relação ás revistas es
pecializadas ó. devoras, lamentável.

Parece, mesmo, nõo hovormos atingido a rudimentar

compreensão de que. atravós delas, poderão os homens
do interior sentir-se mais ligados aos dos grandes centros,

cuja vida o prosperidade dependem dêsso entrosamento
de atitudes, concretizado no trabalho digniílcador e profí

cuo.

* Temos observado, últimamento. um íenômeno curioso,
por certo ocasionado pela falta de esclarecimentos ten

dentes a demonstrar o erro cm que incide grande parte
dos nossos pecuaristas: a preferência de revistas e outros
periódicos sociais para a propaganda dos seus produtos,
premiados nas exposições levadas a efeito em vários Es
tados.

Supõem com Ssso, os concurrentes chamar a atençõo de
maior número de leitores para a excelência dos tipos a-
presentados e dos melhores espécimes de gado, seleciona
dos de acordo com a técnica moderna, uma vez que a

tiragem daquelas publicações é bem maior que a das re
vistas dedicadas exclusivamente • ao assunto.

Puro engano: não só a quasi totalidade do publico
ledor de revistas sociais jamais se inclinou para questões

atinentes à pecuária, como também os verdadeiros in
teressados não iriam busca-las, havendo, como há, outros
orgãoB de carater técnico que contêm as informações de
que necessitam.

Acresce que, psicològicamente, o atmosfera, se assim
podemos dizer, da revista técnica é bem diversa do so-
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dal, já pelo estilo em que estão vasados os arti
pela maneiia prática de considerar os tema. « _

gUÔce poderosa influência na mentalidade, do homem do
po, inteiramente inlenso às Irivolidades contido.

QOfi UôysÂ-dicos que retratam uma vida para ele estranha.

A publicidade, portanto, em revistas sociais não
responder à espectatlva do produtor que, naturalmente"
deseja obter resultados materiais além da satisfação d'
justa vaidade, o que somente será conseguido entre
s^us prováveis compradores e os seus competidores.

Focalizemos ainda outro aspecto do questão em cou
sa: o relacionado com o preço da matéria paga, sensível"
mente mois reduzido nas revistas técnicas; se nori,.,
bastar essa consideração para lushCcaüva da preferência
que lhes deve ser testemunha juntamos o argumento
decisivo que consiste no corpo de redatores especialixados

Nenhuma revista social, a não ser que fuja a sua fi
nalidade poderá dispor de uma equipe de técnicos capa
xes de orientarem o agricultor ou o criador nas múltiplas
diliculdados que se lhes cmtolham; que atendam aos re
clamos da evolução da agricultura e da xootscnia e di- ^
fundam os conhecimentos mais modernos que, postos em
prática, proporcionarão maior rendimento econònuco; qu,
possuam a visão necessária para descobrir as injustiças
porventura existentes e, serena o superiormente as com- !
balam com a autoridade advinda do permanente contoto
com a realidade.

Ainda que, por hipétese absurda, justificada soiistica- t
mente, pelos mal intencionados, pudéssemos julgar aquela
publicidade como aceita pela maioria, os latos demonstram
a sem razão dessa atitude, uma vez que temos recebi
do, não sé de fazendeiros conscios das suas funções como
elementos da elite social, demonstrações da sua estranhe
za pelo iato de cooxistirem tão dispares manifestações da
vida na mesma unilateral concepção jornalística.

Por isso, qo concitarmos os nossos leitores a refleti
rem nas inúmeras vantogens da propaganda tècnlcamen-
to elaborada, acreditamos prestar-lhes um pequeno servi

ço, ao mesmo tempo que concorremos para o engran-

decimento sempre crescente da agricultura e da pecuá

ria — dois fatores que constituem a viga mestra do pro

gresso de nossa Pátria.

BOMBAS PARA AGUA

FAIRBANKS

MORSE

Em

Estoque
Entrega
imediata

distribuidores

COCITO IRMÃOS &CIA. LDTA.
Sõo dQt.Tel. 3-2290-S-I-Hulo
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A BOA SAUPE DEPENDE DA BOA CASA

Construções Rurais

A casa de morada dos pro
prietários, dos agentes da ad
ministração e dos trabalhado
res rurais constitue um elemen
to econômico-social .de grande
importância para a agricultura.

A' luz dos conhecimentos da
moderna agronomia, as condi
ções de habitação da grande
maioria da população campone-
za do nosso Estado são erradas
por exagero. Excepção feita dal-
guns casos edificantes, ou a ha
bitação é condenável por inade
quada higiênicamente (exage-
radamente desleixadas), ou é
condenável pelos requisitos de

. luxo (exageradamente anti-eco-
' nômicas). Muitas vezes subsis

tem ambos os exageros na mes

ma propriedade onde "a séde"

LAERCIO OSSE

Eng^ Agronomo

é suntuosa e "a colonia" mise
rável. Como sempre, quanto
maior o desvio da situação de
equilibrio, maiores os danos de
ordem econômica e social.

Tal situação resulta da ação
conjunta de inúmeros fatores
que se entrelaçam, entrcchocani
ou completam. Não seriamos
nós que poderíamos analisar um
problema de proporções e im
portância tão grandes, mas an
tes que se pense em imputar a
maior carga de culpas aos pro
prietários rurais, seria bom lem
brar que jamais se cuidou de
traçar normas que as orientas
sem e lhes possibilitassem esco

lher a melhor 'casa dos pontos
de vista econômico, social e hi
giênico.

È1

Não encontrando, na nossa li
teratura de divulgação, suges
tões e orientação para construir
em sua propriedade, recorre o

fazendeiro a trabalhos feitos em

outros países, ou ao seu gosto
pessoal, ou ainda a "entendidos"
ou "curiosos". E como quem

não tem cão caça com gato, vai-
Ihe saindo a caçada cheia de
contrariedades e imprevistos,
lutando às vezes para adatar
planos elaborados para condi
ções muito diversas das nossas,

ou aborrecendo-se com resulta

dos não desejáveis a que o le
vam a fantazia própria ou do
"entendido" em quem confiou.

Se recorre aos institutos ofi
ciais, encontra quasi sempre, pa
ra assisti-lo, técnicos que, à fal
ta quasi absoluta de elementos
de pesquizas, enfim, de infor
mações seguras, pouco podem
fazer para melhorar a situação.

Entretanto, muito tem sido
dito c escrito sobre a necessida
de de melhorar as condições de
vida do trabalhador rural para ,
o que entre muitas outras pro

vidências, seria necessário res
ponder qual o tipo, qual o pre
ço da melhor casa rural para
uma dada situaação econômica.

Como não podemos, também,
responder a essa^pergmita, pro
curaremos, rebuscando o que
tem sido feito em outros paises
e procurando adatar, obser
vando o que já ha de bom entre
nós, elaborar algumas sugestões
para habitações rurais destina
das a residências de proprietá
rios, de agentes da administra
ção, de trabalhadores, etc.

Abril-1947
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Pequena casa para famílias

de trabalhadores, composta de

sala-cozinha (SC) e dois outros

cômodos que poderão ser uti
lizados como dormitórios ou co

mo sala um e dormitório o ou

tro.

Apesar de se tratar de uma

construção bastante satisfatória
quanto à iluminação, ventilação
etc., devemos chamar a atenção
para o fato de uma tal casa dei

xar bastante a desejar quanto
ao conforto. Isto não só devido

ao pequeno número de cômodos

que tem, como, principalmente,
porque nela não haverá instala

ções sanitarias, para banho e
pias. As primeiras deverão ser

construídas fóra.

Observa-se na planta que ha
verá uma parede lateral conti
nua. Tal disposição tem por fim
permitir a construção destas ca
sas aos g^rupos, isto é, gemina-
das. Sempre que se opte por
casas gemeas e se as construa

de tclha-vã, a parede divisória

deverá ser erguida até a altura
do telhado, pois havendo con-
tiguidade de dormitórios um
tal cuidado é indispensável.

Obedecendo ao mesmo plano
geral da habitação I, mas já
melliorada, casas como a que
estamos sugerindo poderão ser

construídas isoladas ou germi
nadas.

Destinadas a familias de tra

balhadores oferecem não só

condições bastante higiênicas,
como bastante conforto e satis

fação.

Do conjunto fazem parte uma
sala-cosinlia (SC), bastante
ampla, na qual o fogão (F) e a
pia (P) estão localizadas de tal

forma a pernütir que os servi
ços da cosinha se concentrem na
parte posterior do cômodo, re
servando' a parte anterior para
refeições e reuniões.

Além da sala-cosinlia há

dois dormitórios (D) de tama
nhos diferentes e jun banhei

ro com WC e cliuveiro (C). Do
banheiro e da cosinha sai-se pa
ra uma pequena área coberta
(A).

Banheiro e área por si sós
conseguem melhorar enorme-

mente as condições de confôrto
e higiene de uma casa, razão
pela qual achamos que o pro
jeto atual é sensivelmente mais
aconselhável que o n.o I.

Em 11-5-47
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Um problema cuja solução
não é das mais fáceis, tam
bém, não é das mais diíiceis»

••".yv .1
! rr::-. •

A pecuária em Mato Grosso

O^Govêmo, consciente de que o problema da carne
controt'"'̂ '"«nelra a dar aos brasileiros o
tr^al ° ° adquirir pelo
mSou ® de eeus antepassados,mandou comissões e vários técnicos do Ministério da flori
cultura estudar os meios de resolvê-lo Innm,=rr, <

.s ..Uíi—.'r^: â;
positivo se resolveu. A solução não ó ri.,» „ . ° °®
porém, também, não é das mais difíceis. Duas são' as Ton
clusoes a que chegaremos se quisermos resolver o nroht '
ma: a primeira seria a nacionalização de todos os fT
goríficos, suas fazendas de criar e recriar q »„
j , _ , " Bucis inv©rno-das de engorda; a segunda seria a criação d©
de frigoríficos nacionais instalados nos divo,» ° ''®de
, , , , ^.Aiversos centros
favoráveis existentes nas proximidades das zona

,, , . . ^onas de cria
ção, com o aparelhamento necessário, ou o,-™

, . j • • - , construircamaras frigoríficas e adquirir vagões frioorift..„„
, , 'iicos para o
transporte.

A solução do piroblema pela nacionalização das
presas frigoríficas e seus bens no país não é medida
pática e não estamos aparelhados para tomá-la por fal
tar-nos frota marítima para exportação de carne industria
lízada e frígorificada.

R outra solução, a da criação de frigoríficos nacionais
nas zonas de produção, vem resolver satisfatòriamente o
problema, dando-nos o controle do produto da seguinte ma
neira: a) separaremos o consumo interno da carne no pals

48
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da exportação para o estrangeiro da corne congelada e in
dustrializada, ficando o primeiro a cargo dos frigoríficos
nacionais e a segunda a cargo dos frigorificos estrangeiros
já organizados e aparelhados para êsse fim. Por essa for
ma desaparecerão as manobras baixistas porque, não per
mitindo nossas leis que as empresas frigoríficas tenham
invernadas próprias de criação, recriação e engorda, o
mercado do gado gordo e magro será exclusivo dos cria
dores e invemistas, com competição de ofertas dos frigori
ficos nacionais e estrangeiros. Por essa forma nossa pe
cuária terá assegurada a sua independência deseí«da e o
controle da carne também nacionalizado.

Pelos estudos e planos feitos pelo Govêrno conclui-se
que era essa sua intenção, pois que dos estudos feitos
foram sugeridos planos recomendando a instalação de 4
matadouros modelos nos seguintes lugares: Baurú (Es
tado de São Paulo), Uberaba (Estado de Minas), Santa Ma
ria (Estado do Rio Grande do Sul) e Entre Rios (Estado
do Rio).

Os fatores que contribuíram paar a localizaçõo dos
frigorificos em Baurú são os seguintes: entroncamento de
3 ferrovias (Paulista, Sorocabana e Noroeste) com 2 linhas
de acesso a Santos (Sorocabana e Paulista — E. F. S. J.),
centro de grandes invernadas da zona Noroeste de São
Paulo, com bôa água e energia hidroelétrica (fatores es
senciais para a íabricaçõo do frio), e estão no centro de
grandes Estados produtores do gado: Mato Grosso, Sul de
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Goiás e Triicnqulo Mineiro, com cu}a produção de qado
çonta para seu abaslocimonto.

A instalação do írigorifico em Bauni nfio resolve o
caso da pecuária matogrossoneo. que precisa ter seu Íri
gorifico localizado junto à sua zona do produção de gado;
muito ao contrário, representa um golpe mortal na inde
pendência da pecuária matogrossonse, que continuará de
pendendo do mesmo transporto, dos mesmos intermediá
rios, dos mesmos aumentos do frete e das conseqüentes
perdas para lovar seu gado para as invemadas de en
gorda.

Objetivando melhor os seus estudos, o Governo re

solveu, posteriormonte. localizar também* frigoriiicos em
Mato Grosso.

Sómonto no Sul do Mato Grosso contamos com uma

criação do gado superior a três milhões do cabeças. Pelas
estatísticas feitas constatou-se que nos pantanais margi
nais aos rios Paraguai, fíquidauana e Miranda, abrangen

do os rios Negro, Taboco e Taquari, nos municípios do Co
rumbá, Murtinho, Aquidauana, Miranda, Bela Vista, Nioga
e Herculania na parto alta desses mesmos municípios e
nas do Campo Grande, Ponta Porã, • Três Lagoas e Par-
naíba, temos um rebanho de aproxímadmente três milhões
do cabeças de gado.

Considerando que desses três milhões, 1,5 milhão seja

de vacas, o que a produção soja apenas de 50%, teremos
750 mil cabeças anualmente, e considerando que dessa

produção, metade seja macho e metade fêmea, teremos
uma produção do 375.000 bois anualmente, sómonto no
sul do Estado. Aliás, êsso calculo não é exagerado, pois,
somente a Noroeste exportou *em 1938 um total de 170.000
reses. Veja'mos o gado que saiu pelo Pôrto 15 do Novem
bro, pela Sorocabana, o que saiu a pé, tocados pelos
portos Independência e Taboado (Getulio Vargas) o os bois
abatidos nos sete saladeiros situados nas margens dos
rios Paraguai, São Lourenço e Aquidauana; veremos que
o total superará ca 375.000 bois, não computando o gado
da zona norte, que para o futuro virá também a ser aba-

CAVALCS
DE

Esporte, Séla e Tiro
ARABE

ANGLO - ARABE
ANGLO - NORMANDA

PERCHERÓN POSTIER
SHEATLAND - PONY

MANGALARGA

FAZENDA "MONTE ALTO"

EST, AMÉRICO BRASILIENSE

UNHA PAULISTA — ESTADO DE SÀO PAULO

tido nos frigoríficos do sul. Dizem que nosso Estado não
tem gado para alimnetar um írigorifico do tipo do ma-
tadourq-modêlo que o Governo quer instalar. Vejamos a
realidade: a matança dêsse .frigorifico é de 600 cabeças
diárias, ou seja 18.000 por mês, que nos dá 216.000 po>
ano, considerando a matança nos 12 mêses. Nossa pro
dução de bois vai além de 400.000 por ano, somente numa
parte da zona sul.

Tomada a iniciativa de instalar o matadouro-modêlo,

seja onde fôr, no sul do Estado, os fazendeiros cuidarão em

seguida de formar e ampliar as invernadaS de capim gor
dura, jaraguá e coloneão para aproveitar os lucrjs da in-
vernagem o reputar melhor seu boi perante o matadouro.

Por essa forma, resolveremos o problema do transpor
te, valorizaremos nosso boi e criaremos a independência
da pecuária matogrossense, libertando-a dos intermediários.

ARAME FARPADO

PARA CERCAS

Arame farpado estrangeiro - 400 metros
Arame farpado nacional - 250 metros
Arame liso p/ cercas, 15/16 - 1200 metros

Grampos para Cercas
Bons Pregos — Pronta Entrega

ASSOCIAÇÃO DE CRIA
Rua Senador Feijó, 30 - S/loja
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EM UM período DE CHUVA CHEGAMOS A
PERDER 33.3 TONELADAS DE TERRA POR

HECTARE.

/
.•«p-

Plantio em contorno para combater a erosão

NAS LAVOUPwAS plantadas

em fileiras, as perdas por ero
são são muito maiores quando
as linhas se dispõem morro abai
xo do que quando são feitas em

tômo.

Em experiências realÍ2:adas na

Estação Experimental de Pin-
dorama, pela Secção de Conser
vação do Solo, em terreno are

noso com uma declividade mé

dia de 10%, plantado com mi
lho e cultivado mecânicamente,
durante um período de chuva
de 314,4 mm, enquanto a terra
arrastada pela erosão do plan
tio feito a favor das águas foi
de 33,3, toneladas por hectare
aquela arrastada do plantio fei
to em curvas de nível de ape
nas 14,0 por hectare — menos

da metade!

A explicação dessa diferença
é que, sendo o plantio feito em
contôrqo as próprias carreiras
das plantas e. também os peque
nos sulcos e camalhões de ter
ra que as máquinas de preparo
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J. Quintiliano A. Marques
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e cultivo do solo deixam na su

perfície do terreno, constituem
pequenas barreiras contra o li
vre e acelerado escoamento das

enxurradas. "Devido a elas, a

água das chuvas escorre mais
lentamente sobre o terreno, ten
do, por conseguinte, oportuni
dade para se infiltrar mais? en

riquecendo a reserva de umida
de do solo ao invés de provocar
estragos por erosão na superfí
cie.

Em lavouras mecanizadas êsse

sistema ainda facilita e econo-
misa o trabalho das máquinas,
reduzindo muito o esforço de
tração (até 30%).

No plantio em contorno são

feitas, inicialmente, algumas
curvas de nível, que ser
vem de guia para se traçar, pa
ralelamente, as fileiras de plan
tas. A distância entre as curvas

de nível básicas varia com a

declividade e regularidade do
terreno — são tanto menores as

distâncias quanto mais forte o
declive e mais irregular a to
pografia. De um modo geral,
oscilam entre 10 e .50 metros.

COMO FAZER UM "TRAPÉ
SIO

A marcação das curvas de ní
vel básicas, que servirão de li-

PE OE ALTURA AUUSTAVEÇ PARA
MARCApÁO OE CURVAS COM PEQUENO

CAIHENTO

nhas-guia, poderá ser feita com
o auxílio de um "trapésio" de
qualquer dos tipos mostrados
nas figuras 1, 2 e 3.

Qualquer deles é bastante

simples e pode ser construído

facilmente com algumas ripas e
um fio de prumo ou nível de
bolha dágua. O fio de prumo
pode ser improvisado com um

barbante e contrapeso e o nível

de bolha dágua é dos comuns,
usados pelos pedreiros.

Para construir a armação do

"trapésio" os únicos cuidados
consistem em usar madeira que
seja ao mesmo tempo leve e ri
ja e fazer as junções das peças
bem firmes, a fim de evitar o

seu desconjuntamente, que pre

judicaria as marcações.

Quando se emprega o nível
de bolha dágua — na verdade
o mais prático — convém que
seja construída na armação um
encaixe especial para o mesmo,

provido de taramelas que per
mitam retirá-lo quando não em
uso.

A distância entre os pés da
armação poderá ser fixa ou a-
justável, como mostra o deta
lhe da figura 1, para a marca
ção de covas nos espaçamentos

desejados. Outra variação con
siste nos pés em forma de bola.

DETALHE 00

nível removível
nível

Nível OE
fTABAMELAS-^.PEDREIRO

ENCAIXE PARA O NÍVEL
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mais indicados para os terras
muito frouxas ou recentemente

aradas (figura 2).
Para aferir o "trapésio", isto

é ajustar exatamente o nível
da linha que passa pela base
dos pés com a linlia de nível
indicada pelo fio de prumo ou

pela bolha dágua, procura-se
uma superfície bem plana e ni
velada, como um assoalho, para

apoiar os seus pés.

Querendo usar-se o "trapésio"

para a marcação de linhas era
terrenos com pequeno declive,

basta pregar sob um de seus pés
um pequeno calço com a dife

rença de nível que se desejar,
ou então construi-lo de .uma vez
com um dos pés de altura ajus-
tável, como mostra o detalhe
da figura 3.

MARCAÇÃO DAS CURVAS

Para marcar as curvas de ní

vel com o auxilio do "trapésio",
a primeira operação consiste em

4QL/eANDO
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determinar no terreno os pon

tos de partida das mesmas. Es
ses pontos, uma vez escolhido
o espaçamento a ser usado, se

rão marcados ao longo da linha
de maior declive do terreno,
partindo-se de cima para bai
xo.

Em seguida, apoiando-se um
dos pés do "trapésio" no terre
no, no ponto de partida prè-
viamente marcado, e nele fa
zendo-se pivô, desloca-se o ou
tro pé para cima ou para baixo,
até encontrar no terreno um

ponto no qual o fio de prumo
ou a bolha dágua marquem ní
vel. Marca-se êsse ponto com
uma estaca ou. golpe de enxa-
dão e, fazendo-se nesse lugar
um novo pivô, procura-se mais
adiante outro ponto de nível.
Assim se procede para os dois
lados do ponto de partida esco-

• Ihido, obtendo-se uma curva de

nível.

No caso de marcação de li-

Oo

CURVAS DE

nível BASICAS
OU GUIAS

nheis com pequeno declive, é
necessário prestar bastante
atenção para que o pé "do "tra
pésio" que foi elevado por meio
do calço fique sempre para um
mesmo lado, evitando erros.

Depois de estaqueadas ou
marcadas com golpes de enxa-
dão as curvas de nível, convém

reforçá-las com um ou dois ris
cos de arado ou de sulcador, e
quando se pretende aproveitar
a marcação para o ano seguin
te, é aconselhável, ainda, afi
xar em suas extremidades, nos

bordos do campo, marcas ou si

nais especiais.

Ao se fazer a marcação da
curva de nível, as estacas ou

POSI.CÃO OO .í. Eixo o» REVERSÃO
BISCADOR NA.

REVERSÃO,-' / ARMAfÃO,
J OE FERRO/

CORRENTE

ENXAOINHA
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ENXAOINHA
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RISCAOORA
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golpes de enxadão deixam uma
linha em geral muito torta, con-
vindo acertá-la um pouco, ao
passar o arado ou o sidçador.

PARA RISCAR AS LINHAS

^ DA CULTURA

Uma vez marcadas as linhas

de guia, em nível, a locação das
fileiras de plantas é facilmente
feita com o auxílio de riscado-
res. Desses, os mais práticos
são os mostrados nas figuras 5
e 6. O primeiro consiste de uma
armação de madeira, mxmida
de rabiças e suportando duas
ou mais enxadinhas riscadoras,
com o espaçamento fixo ou a-

justável por meio de furos na
barra da armação. O segundo
consta de uma armação de cul
tivador de enxadinhas, tipo
"Planet", sobre a qual, com o
auxflio de um suporte em for
ma de forquüha e de uma cor
rente leve, é adaptada uma has
te de comprimento ajustável,
formada por um cano dentro do

outro, com furos de 5 em 5 cm,
suportando na extremidade uma

lâmina riscadora de duas pon
tas. A armação do cultivador
fica apenas com a enxadüiha do
meio.

Devido às irregularidades da
topografia do terreno, que fa
zem as linhas de guia se dis
tanciarem irregularmente entre
si, no plantio em contorno, ha
verá sempre algumas ruas mor
tas que se interrompem no meio
do terreno.

Existem dois sistemas princi
pais de dispor essas ruas mortas
— aquéle em que todas as ruas
mortas ficam na metade da
distância entre as linhas guias,
e outro em que as ruas mortas
ora ficam pelo lado de cima ora
pelo lado de baixo de uma mes
ma linha guia, de acordo com
a declividade do terreno. As fi
guras 7 e 8, nas quais as ruas
mortas estão assinaladas por
pontos, ilustram os dois siste
mas, respectivamente.

O primeiro sistema consegue-
se com riscos pEiralelos para ci
ma e para baixo, ao longo de
todo o comprimento de cada
uma das linhas guia. E' o mais

simples, porém como a queda
de cada rua fica interrompida
no meio do terreno, impossibi

litando os excessos de água de
atingirem os escoadouros natu

rais, com perigo de rupturas no
civas, deverá ser empregado
apenas quando o solo fôr per
meável bastante para reter os
excessos de águas de chuya.

O segundo sistema, consegue-
se riscando paralelas em rela
ção às linhas guia, ora para o
lado de cima ora para o lado de
baixo, de maneira tal que a

queda das ruas fique sempre
no mesmo sentido, isto é, cain
do rumo ao escoadouro natural.

Êsse sistema, embora reque
rendo um pouco mais de aten
ção, é o mais indicado para ter
ras pouco permeáveis, onde se
ja mais seguro prever o escoa

mento lento dos excessos de

água de chuva do que tentar
sua retenção completa.

Como foi visto, o plantio em
contorno não apresenta dificul
dade alguma, devendo, portan
to, em consideração as suas

grandes vantagens, ser adotado
para todas as culturas, desde as
anuais, como algodão, milho e
outras, às permanentes, do tipo
cafezal ou pomar •

TÉLAS de arame 9 VÊZES galvanisado
— importado dos Estados Unidos — ^

para cercados de gado. porcos, aves. etc,
Altuia Fio N.» de Fios Espaço de fios Rolos Métro

Metros N.° Horizontais Verticais Mtg. Ks. Cr$

^ 6" 100 133 13.00

52

1,07 H

1,24 14^5
• 1,54 14,5

20

23

6"

6"

50

50

38 13.00

44 15.00

ARTHUR VÍANNA - CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS
Rua Florèncio de Abreu, 270 —Tel. 2-7101 —S. Paulo

Revista dos Criadores



O QUE A EXPERIÊNCIA ENSINA 80-
' BRE A ALIMENTAÇÃO DAS AVES

Farejada á disposição e a postura das aves

Em nosso meio criatórlo é habito muito gene
ralizado o sistema de arraçoamento chamado "fa-
re^da e gr^os".

Nesse sistema de alimentação, as aves recebem
em comedouros apropriados, uma mistura de di
versos alimentos e uma determinada quantidade de
grãos. Os grãos são colocados nos mesmos come
douros de farelada ou lançados na palha ou cama
dos galinheiros ou abrigos.

As quantidades aconselliadas para êsse siste
ma de alimentação são as seguintes:

a) — farelada ou mistui-a — 60 grs.

b) — grãos — 40 grs.

As Quantidades acima mencionadas se referem
ao total a ser consumido diáriamente pelas poe-
deiras.

Portanto, condiciona-se um
consumo máximo de 100 gramas de
alimento por dia, para cada poe-
deira.

HENRIQUE F. RAIMO

Méd. Vct. — Zootecnista D. P. A.

Exemplificando temos: no caso de uma poe-
deii'a receber 20 gramas de grãos, sua quota de
farelada deverá ser de 80 gramas. As proporções
mínimas são calculadas na-base de 50 gramas de
farelada para 50 gramas de grãos.

E' o que a prática da alimentação das aves tem
revelado como o mais aconselhável.

Há outra classe de avicultores que costuma
restringir o consumo de alimentos pelas aves, prin
cipalmente na época de maior intensidade de pos
tura, afim de diminuir os gastos, em relação ao
preço dos ovos.

Essa prática não se recomenda, visto que, ao
em vês de baratear o custo de produção de uma

dúzia de ovos dinante o ano de postura, o resul

tado será justamente o inverso, ou seja, diminuir
a produção média das aves e conseqüente diminxii-

[IDENTIFIQUE

Seus animais marcando-os

com

BOTÕES DE ALUn^INIO

De um modo geral, as experi
ências revelam que tais quantida
des satisfazem na prática da ali
mentação das aves, desde que o
avicultor cumpra à risca êsse pro
grama de alimentação.

No entanto, muitas vezés a ne
gligencia dos agregados, respon
sáveis pelo manejo das poedeiras,
faz com que tais quantidades de
alimentos sofram alterações para
mais, para menos ou mesmo dei
xando as poedeiras sem sua ração
de grãos.

Na marcação e identificação do GADO BOVINO, SUÍNO E OVI
NO, empregue BOTÕES DE ALUmNIO.

Como nem sempre é possível
uma fiscalização quotidiana dos
serviços de arraçoamento das poe
deiras, as falhas provocadas pela
incúria dos agregados, se traduzem
pela baixa na produtividade das
aves, muda parcial em algumas
poedeiras e outras alterações no
estado físico das aves.

NOVEMBRO DE 1947

De um lado do botão póde-se gravar números segruidos, identifi
cando cada animal separadamente, e do outro lado, marcas, nomes,
endereços, etc. (no máximo até dez letras). O botão de aluminio e
colocado na orelha do animal e não pôde ser tirado sem destruição-

O alicate fm.*a a orelha e rebita o botão.

Botões mimerados e com nome cento Cr.S 230,00
Botões lisos (sem números e sem marca) *.. cento Cr.§ 200,00
ALICATE cada Cr.§ 120,00

ASSOCIAÇÃO COS CmDDSCS
Run Sedroor Feijo',30 -S/Lojr- SflO PflUií.
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ção do rendimento líquido por dúzia de ovos pro
duzida.

Com relação à restrição no arraçoamento das
poedeiras, a experiência demonstra o que acima foi
afirmado.

B. W. Heywang, da Estação Experimental de
Avicultura do Sudoeste, em Glendale Arizona
— U. S. A., em 1942, foi o autor da experiência ci
tada linhas abaixo:

Frangas da raça Leghom Branca, alojadas em
galinheiros de postura construídos a rigor, foram
submetidas ao arraçoamento por "farelada to
tal", que continha todos os elementos necessários à
produção elevada de ovos.

Afim de atender ao plano da experiência as
frangas foram divididas em 3 lotes.

O lote 1 recebia nos comedouros, a farelada à
disposição; através de métodos apurados de con
trole, o consiuno de ração do lote 2, foi limitado à
87 1/2 % (7/8) e o consumo de ração do lote 3
foi limitado 75% (3/4), do total consumido pelo
lote 1.

O quadro abaixo dá conta dos resultados
obtidos.

Pelo exame do quadro podemos concluir o que
se segue:

l.o — a restrição de alimentos produz um abai-
xamento da postura e aumenta o custo de produ
ção de uma dúzia de ovos, sem no entanto econo-
misar no preço da alimentação.

2° — quando se reduz o consumo de mistura
de 12,5% (lote 2), há uma quéda de 32% na pro
dução de ovos; um aumento de 27% no total de
gramas de alimentos consumidos para produzir
uma dúzia de ovos e um aumento de 27% no custo

da alimentação necessária à produção de ovos.
3.° — quando se reduz o consumo de mistura

de 25% (lote 3), há uma quéda de 52% na produ
ção de ovos; um aumento de 54% no total de gra

mas de alimentos consumidos para produzir uma
dúzia de ovos e um aumento de 54% no custo da
alimentação necessária à produção de ovos.

Sabe-se que grande parte da alimentaçao in
gerida pelas poedeiras se destina a manter o equl-
librio biológico do organismo e o excedente para
atender à produção de ovos.

Isto quer dizer que, enquanto não se atender
às funções que determinam o equilíbrio biológico
do organismo, nenhuma porção nutriüva se dirige
para a formação dos ovos.

Assim sendo, quando se dá às poedeiras uma
mistura equilibrada dentro dos melhores Índices
nutritivos, o consumo de ração é condicionado pelo
valor biológico das poedeiras, ou seja, pela sua
aptidão oveira.

Portanto, desde que o interêsse imediato de
uma exploração avícola é o rendimento econômico
e êste, é tanto maior quanto mais elevada é a pro
dução de ovos, podemos concluir que, quando se
dá às poedeiras, farelada a disposição nos come
douros e grãos controlados ao cair da tarde, os re
sultados obtidos são os melhores e se traduzem por
um lucro maior e mais constante.

Quando se dá às poedeiras, farelada à disposição,
elimina-se a possibilidade de um desiquilibrio bio
lógico provocado pela falta de elementos nutriti
vos, necessários à manutenção das funções orgâni
cas e produtivas.

Isto porque, todas as poedeiras terão acesso
aos comedouros, principalmente as tímidas e de
menor pêso; desde que os comedouros contem
sempre farelada à vontade, todas as poedeiras terão
suas necessidades nutritivas satisfeitas, mesmo
quando houver falta de grãos.

E' o que a prática da alimentação das aves es
tabelece como o sistema mais aconselhável para
se manter uma produção elevada nos lotes de poe
deiras.

QUADRO — Efeito da restrição da farelada sobre a produção e o rendimento

L

O

T

E

FARELADA

OVOS

MÉDIA ANUAL

GRS. DE RAÇÃO

P/DZ. — OVOS

GRS. DE RAÇÃO

P/DZ. — OVOS

Cr$ *

LUCRO

P/ GALINHA

Cri
1

i A' DISPOSIÇÃO
'

182 1.997 2,64 35,80

87,5% do lote. 1 124 2.541 3,36 17,00

75% do lote 2 88 3.086 4,08 6,80

* — Custo — quilo farelada = Cr$ 1,32
; — Ovôs — dúzia = Cr$ 5,00 (o lucro p/ galinha se refere à diferença entre o preço

dos ovos e o custo da ração).
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ax,gumas moléstias causadas pela de
ficiência DE MINERAIS E O QUE FAZER PA

RA EVITA'-LAS E COMBATÊ-LAS.

nr^-

Deficiências de alguns minerais

Nosso objetivo 6 expor, do modo cloro, algumas dos
•Oanifosiações" que os animais apresentam diante da lalta
dos sais minerais Cálcio o Fósforo.

O cálcio representa 2% do corpo do um animal adul-
'o o, mais ou monos, 95% desta quantidade está no esque-
leio; encontra-se ainda nos músculos, sangue, olc. Ura
Pouco mais do 60% do cálcio do animal recomnascido lei
depositado nos dois últimos meses da vida intra utorina.
Êsto fato é importante porque, do penúltimo môs de ges-
tação em diante ó que os sais minerais devem ser da
dos à fêmea.

Um animal em crescimento, em gestação, ou durante
Um período do tratamento com o cálcio deve reter êsse

elemento o, caso contrário, isto ó, se houver eliminação,
tão haverá depósrto, o portanto, aparecerá a deficiência.

Devemos sabor também que o cálcio para se fixar
no organismo deve estar na presença do fósforo o da vi-

tarnina "D". Por isso, diminuindo a quantidade de cálcio
do organismo, aumenta a do fósforo como na OSTEOFI-
BROSE (cara inchada) o, se o cálcio aumenta, diminui o
íósforo, como na OSTEOMflLACIfl dos bovinos. No RA
QUITISMO também há baixa na quantidade de iósforo do
sangue.

Os animais exigem mais cálcio do que fósforo. Apesar
disso, as necessidades são maiores para o fósforo, por
que êste se encontra em menor quantidade no capim, ali-
niento mais consumido pelos nossos animais.

Quais são as causas gerais que determinam ou au
xiliam o aparecimento das perturbações?

l.o) Terras pobres pelo uso continuo, erosão, devas-
lação dcB matas, queimadas, falta de adubação, etc.

2.o) Ferragens cultivadas em terrenos pobres.
3.o) Depois das secas prolongadas as ferragens sãò

mais pobres.

4.o) fllimentos pobres em cálcio: grãos e seus sub
produtos, sangue sêco, produtos de carne sem ossos, etc.

Como sabemos, os animais têm grande necessidade
de ~cálcio:

a) as fêmeas em gestação, perra perfeito desenvolvi

mento do feto;

b) fêmeas em lactação, para garantir o perfeito cres
cimento do filho;

c) animais em crescimento. Os potros depois do des-
mame e na época das mudas;

d) outros animais para compensar os gastos diários.
- 5.o) Alimentos com excesso de cálcio também são ca

pazes de causar perturbações.

B.o) Alimentos ricos em fósforo, cujo excesso provoca
perturbações gástros intestinais, caso que se deve levar
em conta: grãos (milho, 1 parte de cálcio para 20 par
tes de fósforo; aveia, 1 parte de cálcio para 6 partes de
íósforo), farinha de peixe, farinha de linhaça, resíduos de
camê, sangue (1 parte de cálcio para 9 partes de fósfo
ro), tortas, etc. i
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NOÉ MASOTTl
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7.o) Haverá deficiência de fósforo quando se alimen
tam animais com ferragens pobres neste elemento, sem
procurar substituí-lo.

8.0) f) verminose tombém deve ser eliminada, para
que o animal possa se fortiiicar.

9.0) fl vitamina "D", chamada de anti-raquítica, cuja

função é presidir a assimilação cálcio e íósforo, os quais
não se assimilam na ausência daquela. Por meio dos róios
ultra-violetas do sol. certas substâncias do corpo se trans-

fonnam em vitamina "D". Nas zonas onde o sol é abun

dante, como a maior parte do ano em nosso país, prin-
ciplmente pela manhã, aqueles róios são mais potentes, e
não têm a importãnõia que possuem nos outros países on
de o sol é menos forte.

Qual é a melhor relação entre a quantidade de cálcio
e de fósforo a ser dada aos animais?

Os animais devem receber o cálcio e o fósforo, mas em
proporção adequadas. íl relação mais conveniente entre es
tes dois elementos é: uma parte de cálcio para uma de íós
foro (2:1). Esta relação será tanto mais nociva, quanto maior
quantidade do fósforo houver, pois o seu excesso impede a

- absorção do cálcio. Se a relação entre cólaio e fósforo pas
sar a 1:2, isto é, uma parle de cálcio para duas partes de

O Colíai^inho

TRUBCniZHDO
e'molheitáo enrugai

CASA

KOSMOS
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fósforo, principalmente para os eqüinos, já poderão apa
recer os primeiros sintomas da Osteoíibrose, ou seja, a Ca
ra inchada.

Quais as doenças, e como diferenciá-las?
Raquitismo: ataca os animais jovens, devido a uma

deficiência de cálcio, fósforo e vitamina "D", atacando
cães, porcos, potros, asininos, aves, bezerros, cordeiros,
cabritos o coelhos.

Osteomalácia: ataca mais os bovinos (principalmente
as vacas). Examinando o sôro de animais doentes vamos ver
que há um aumento do cálcio e uma baixa do fósforo.

Osteofibrose: conhecida dos nossos criadores como Osteo
malácia, nome impróprio; pois na Cara inchada não há
um amolecimento dos ossos. No soro de eqüinos e muares
atacados nota-se diminuição do cálcio o aumento do fós
foro.

Osteoporose: ataca animais velhos; eqüinos ou bovinos.
O osso atacado apresenta-se poroso.

Quais os suplementos minerais o alimentos mais usa
dos para suprir a falta na ração de Arimais necessitados?

Para saber qual o mineral que deve ser dado aos ani
mais, devemos saber qual o elemento em falta. Se a ra
ção em condições normais tem suficiente cálcio, devemos
adicionar sòmente o fósforo. Ao contrário, se a ração tem

a quntidade suficiente de fósforo, administrar um mineral
rico neste elemento irá prejudicar o animal.

Uma ração pobre em cálcio poderá ser corrigida com
os seguintes suplementos minerais:

Pedra calcárea moída (menos de 40% de cálalo).

Conchas de ostras moidas (menos de 40% de cálcio).

Carbonato de cálcio precipitado (40% ds cálcio).

Cinzas de madeira (mais ou menos 26% de cálcio).

Os allmontoa ricos om cálcio sõo: leito desnatado, re
síduos do carne, farinha do peixe, leguminoaas, otc.. Os
compostos mais usados para suprir a falta do iósioro sõoi •

Fosfato monocálcio (25% do lósforo).
Fosfato monocálcio (18% de fósforo).
Fosfato tricálcío (rol. Ca: P 6 60:31, isto é, 2:1).
Ao lado destes suplementos minerais, existem alimen

tos ricos om fósforo: leito desnatado, resíduos de carne.,
farinha de linhaça, farinha de peixe, farelos, tortas, grãos,
etc..

Outras vôzos, para bem alimentar os animais, podem
ser empregados suplementos minerais e alimento^que, pe
la percontagem ótima do cálcio e fósforo, estarõo dentro
dos limites estabelecidos:

Farinha do osso bruta (23% de cálcio o 10% de fós
foro: rol. 2,3:1).

Pó do osso obtido polo vapor (32% e Ca. o 15% de
P; rol. 3,2:1, 5).

Leite desnatado: rico em cálcio e fósforo.

Resíduo do carne: rico om cálcio e fósforo.

Farinha do peixe: rico em cálcio e fósforo.
Quais as medidas preventivas usadas, para evitar o apa

recimento daquelas perturbações?

l.o) Mandar analisar as torras para saber qual o ele
mento em falta e fazer as devidas adubações. Infelizmente,
pelo custo ©levado dos adubos, o fazendeiro não pode ado
tar tal sistema.

2.o) Se os animais recebem concentradas e boas forra*
gens, os minerais devem estar nas devidas proporções.

3.o) Mandar fazer análises dos capins para sabor se
os diversos componentes ©stõo em quantidades normais.
Devemos lembrar que as quantidades dos elementos dos

capins variam com a época do ou, po-
riodo do crescimento, com a região, o
solo, etc.

4.o) fis vorminoses devem ser tra
tadas.

5.o) Eanear brejos e charcos, pois,
produzem ferragens ácidas que auxiliam
a doença.

6.o) A falta de sol, aliada à falta dos
sais* minerais, é capaz de determinar
o aparecimento de doenças. Quando o
animal não recebe sol, fator que auxi
lia a fixação do cálcio nos ossos, estes
se alteram e surgem os distúrbios.

7.o) Se (I zona é pobre em elementos
minerais, estes devem ser administrados
periódica ou constantenfônte. Nas fazen
das, onde ó ©vidente a deficiência
de sais minerais, será bom deixar ao al
cance dos animais, um coxo com "pó
de osso", ou como também é conheci
do, "farinha de osso".

Quando as vacas são alimentadas com
farelo de trigo e farelo de algodão, de
vem receber cálcio. Bovinos em regi

me extensivo de pasto devem ter à dis
posição, misturas com cálcio e fósforo.
Como o leite é rico em cálcio e fósforo,
não haverá necessidade desses elemen
tos, quando o animal está em aleitamento.

Para os porcos, quando se usa o leite
desntado, resíduo de carne, farinha* de
peixe, não há necessidade de suplemen
to mineral; mas nas nossas condições,

com pastos deficientes e, sem alimento
protêico (farinha de carne, de peiae, etc.)

devem receber o suplemento, especial
mente as porcas de cria. Se o concentra

do é rico em fósforo, devera receber êste
último.

SEU BEZERRO

DEVE SER

TRATADO COM

PKpDUTO DE ALTO PODER CICATRIZANTE, ANTISSÉTICO E
REGENERADOR DOS TECIDOS

Os ferimentos superficiais, escoriações, cortes e pisaduras nos
ANIMAIS, bem como todas afecções da pele, eczemas, sarnas, mi-
cuins, etc., desaparecem ràpidamente com o uso da PASTA CALOA.

É eficiente desinfetante e o mais poderoso protetor do umbi
go dos bezerros recém-nascidos.

Abrevia o tratamento da "UMBIGUEIRA"
um ótimo auxiliar nos casos de "ESPONJAS".

dos touros, e é

EM LATAS DE 500 GRAMAS (I|2 QUILO) LATA CrS 20,00

* 56 *

ASSOCIAÇAO DOS CniADQnES
Rüb SEnflooR FciJO^Sd - S/Lojfl -SRO PflUlÒ
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Quais as c^untldados do cálcio o lósforo qus os oni*
mais nocessitam?

Daremos ao nocossidados dos bovinos por dia o por
cada quilo do RÔso vivo.

Cédclo

Novilha om croscimonio 0.16 qr.

Vaca om qostação:

Vaca - adulta:

Por litro de loilo:

Bezerros:

Para o crescimento:

Para o leito:

Para o feto:

Cálcio

Brucelose do bovino signiFlca obôrto infeccioso; o obôrto infec
cioso clostra-se ràpídomente no rebonho e impede o reprodução;
o falto de reproduçõo do rebanho representará um tremendo pre
juízo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

Fóstoro

0.12 qr.

12.5 qr. por dia. 6.25 qr. por dia

0.09 qr. 0,04 qr.

5.4 qr. 6.0 qr.

não sentirão (alta dos elementos

minerais, pois recebem o suiicien-

to atravcs do leito.

Exemplo: uma vaca do 500 quilos de pôso, com 6 me
ses do qcstação. produzindo 10 litros de leite,

necessita:

Cálcio

80.0 qr.

54.0 gr.

12.5 qr.

Fósforo

60,0 qr.

60,0 qr.

6.25 q».

1

NSo devemos nos esquecer, que havendo (alta dêetee
elemenlos nôo haverá quebra imediata na produção de
leite, mas, o animal vai retirando t^os seus oesoe, o que
necessita, desmineralizando-o, e daí fraturas, osteomalá-
cia, etc.

Eqüinos de trabalho: nõo há necessidade desde que a zo
na nõo seja pobre, ou não estejam

doentes.

Equa em qestação. équa amamentando e potros em cres
cimento: quando é o Cálcio que fal

ta, podo-so corrigir a deficiência colocando ao alcnce do
animal, carbonato de cálcio moldo,

30 gr. diárias por cabeça. Faltando
o Fósforo usa-se a farinha de ossos

na razão de 30 gr. por dia e por
onlmal.

Porca om gestação: 0,4% da ração de farinha de osso.
Porca ornamentando: 0.4% da ração de farinha de osso.
Leitóes em crescimento: 5 gr. de farinha de ossos por ca

beça por dia.

Quando as porcas recebem leite desnatado, farinha
do carne ou de peixe e. bom pasto, não há necessidade da
administraçõo de Cálcio e Fósiorò.

VACIHfl CONTRA A BRUCELOSE "VITATEC" r%"')
Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.
Pamplona, 817 - Tolf.: 3-4139 • 3-4130 - 5. Paulo
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Um bezerro sadio da Granja Bôa Vista, em Campinas

. Adatado do artigo de A. L. Mc Nabb em que este
faz sugestões ao meeting anual do Canadian Jersey

Cattie Club,

A mortalidade de bezerros atinge proporções
muito sérias. Si fossêm publicadas estatísticas a res
peito, da mesma forma como o são para os concur
sos leiteiros, as cifras seriam realmente alarmantes.
A critica pode imputar á profissão veterinária es-

perdas mas eu asseguro que esta falha é devida
á falte de. encorajamento da mocidadè em seguir a
carreira da profissão veterinária. Segundo o curso
de 1941 há apenas 1.051 veterinários no Canadá
com 30% dos quais acima de 65 anos de idade. Pre
cisamos de gente moça e em quantidade suficiente
a atender as necessidades de todos os -municípios.
A mortalidade de bezerros tombou nova importância
desde os progressos realizados com a inseminação
artificial. Ammais jovens da mesma alta qualidade
comandam os preços dos mercados, e agora cria
dores têm a oportunidade de inseminar suas fêmeas
com reprodutores de elite.

13% DE MORTALIDADE

O Departamento de Agricultura dos Estados
Unidos obteve dados sobre a mortalidade de be
zerros em três áreas distantes de três planteis de
gado leiteiro. Êsses dados revelaram que a perda
de bezerros era de 13% entre nascimento e idade
de criação.. Enquanto se reconheça que os criadores
não possuam reservas econômicas nem facilidades
como as instituições oficiais quanto aos cuidados
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OS CUIDADOS DISPENSADOS A GESTANTE
SÃO FARTAMENTE COMPENSADOS

MORTALIDADE EM

BEZERRO

sanitários, são possíveis resultados satisfatórios con
tendo com condições modestas. Em uma bem orga
nizada granja foi possível mediante certas diretrizes
reduzir para 4% as perdas em animais de menos 4
mêses de idade de criação. Para obter isto, veteri
nários e bromatologistes combinaram esforços no
sentido de baixar a proporção de mortalidade. Êste
problema deve ser considerado de quatro pontos:

1) Bôa criação; 2) Bôa alimentação; 3) Cuidados
sanitários; 4) Mantenimento sadio. A época para
começar dispensando cuidado ao bezerro é na sele
ção da mãe muito antes do bezerro ser concebido.
Sabe-se que uma novilha recebendo diéta balancea
da e cuidadoscunente vista depois pode ficar em
lacteçâo por muito tempo e como regra produz um
bezerro mais desenvolvido e sadio. A vaca partu-

riente deve ser colocada em uma maternidade, pre

viamente limpa. O bezerro deve ficar com a mãe
por três dias para mamar à vontade, ser removido
no 4.° dia para limpeza do estabulo. Do quarto dia
em diante o bezerro deve ser alimentado com lei
te integral quente, á temperatura de 37°C na pro
porção de 6 a 10% do pêso do corpo. Se o leite
integral tiver teôr de gordura superior a 3,5%, de
ve ser diluído com água quente até se aproximar
daquele teôr citado. O leite deve ser aumentado
durante a quarta semana. Depois de duas sema-

.nas de idade, se o bezerro é normal, pode ser co
locado em um box com outros bezerros e com

acesso livre para feno e farinhas.
A maneira de dar o leite ao bezerro é também

muito importante: evitar consumo muito rápido.
Exigir que o bezerro estenda o pescoço enquanto
bebe porque assim o leite, pela goteria esofagiana,
vai dirétemente ao abomaso em lugar de perma
necer no rumen. Êste compartimento gástrico, du
rante as primeiras semanas de vida, não está in
teiramente desenvolvido e há, assim, possibilidade,
se o leite fluir dirétamente para êle, de sobrevir
indigestão.

A vitamina D é importante para regular o me
tabolismo do cálcio e fosforo. Uma deficiência de
vitamina D toma-se evidente pelos sinais de ra
quitismo. Por outro lado, dosagem excessiva desta
vitamina pode ser tóxica. As exigências são de 400
a 500 unidades internacionais por 50 quilos de pêso
do corpo diariamente. O metabolismo do cálcio e
fosforo depende: da quantidade dêstes elemento^
na ração, da proporção de um para outro — a mais
desejável é de 1,2:1 e da quantidade de vitamina
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c atividade da glandula paratireoide. A vitamina C
é sintetizada mas sabe-se que essa síntese não se
faz logo após o nascimento.

VITAMINA DO COMPLEXO B

Sob condições ordinárias os germes do rumem
sintetizam suficiente complexo B. para prover as
necessidades porém experiências mostram que
de 50 a 100 miligramos de niacina diáriamente au
xiliam no controle à diarréia dos bezerros; tiamina
ou vitamina BI, um miligramo por 50 quilos de
pêso e riboflavina um ou dois miligramos. Niacina
ou ácido nicotinico adquiriu importância em vete-
rmaria; assim, pensa-se que a enterite necrotica

seja devida à sua ausência. Portanto, para manter
os bezerros em bôa condição de saúde não basta
dar-lhes leite mas também vitaminas.

Um ponto essencial é o cuidado sanitário. A
expressão diarréia de bezerro é usada em sentido
amplo, para descrever uma condição de diarréia
que pode ser devida a uma falta de vitamina A.
Os animais carentes nessa vitamina podem morrer
de iilfecção respiratória devido a uma queda nas
barreiras de defesa. Em outros casos a infecção
diarréia pode ser considerada uma condição se
cundária para a infecção respiratória. A condição
de diarréia pode ser o resultado de aborto ou mas-
tite ou ser devida a distúrbios da nutrição. A prá
tica de alimentar bezerro com leite de vacas afecta-
das com aborto contagioso não deve ser condenada,
porque tal leite tendo germes vai servir de meio
de vacinação oral para o bezerro. Os .germes do
aborto podem ser achados no estomago e no tecido
muscular. Êsses germes já foram isolados de mús
culos de bezerro que os receberam pelo leite e por
um período superior a 60 dias depois de ter termi
nado o consumo de tal leite. Essa vacinação oral
tem pois, seu valôr.

O leite de vacas com mastitis não serve para
bezerros especialmente quando já mostra altera
ções físicas. Nas mastitis a primeira cousa que ocor
re no leite é uma diminuição dos sais, cálcio e fos-
foro, e aumento dos produtos de inflamação.

Se por qualquer circunstância não se pode
prescindir de dar tal leite, deve-se ferve-lo por al
guns minutos.

i

^Muito progresso se consegue pelo adequado
tratamento dos bezerros. Assim, permitir que fí°
quem rom as mães até o 3.» ou 4." dia e denoM
coloca-los em estábulo limpo e sêco, dar-lhes ra
ções convenientes, proporcionando a cada animal
espaço razoavel. Também a antessepcia do cordão
umbeucal, ao nascer, com uma solução a 20% rfp
argirol, recentemente p^reparada, ou com ^u^
qualquer desmfetante. É essencial proporcioiS
ambiente bom, limpo e sêco ao bezerro.

Para a limpeza dos utensQios em muitos casos
o vapor ^ou a agua quente são insuperáveis. Entre
tanto, não se dispondo destes elementos de esteri
lização, podemos recorrer ás misturas químicas Os
compostos de cloro são altamente germicidas eco
nômicos e de aplicação rápida. A simples á^a de
Javel usada na proporção de uma colher de sopa
para cada 5 litros d'âgua é desinfetante satisfató
rio. O ideal e_esfregar e lavar as paredes com água
quente e sabao e depois esparzir solução de cloro
Como uma práüca geral quando se deseja esteri
lizar material mucoso, o melhor preparado é o cre-
sol ou sabão alcatroado. Não quer isto dizer que
onde essas regras são seguidas jamais teremos in
fecção e conseqüente diarréia dos bezerros. Certa
mente que ocorrem infecção em granjas com boas
condições sanitárias. As vezes a diarréia é acora-
paiAada de pneumonia mas o isolamento dos ani-
mais, traz, não raro, bom resultados.

Penicilina e Sulfa - As sulfas têm exercido
papel de relevo. Nos casos de infecção gastro-in-
testinal as sulfas menos solúveis dão excelente re
sultado: sulfataladine e sulfasudbdne. Quando a in
fecção respiratória e o sintoma predominante, pode
esta forma acompanhar ou ser acompanhada pela
infecção gastro-intestinal. Na infecção respiratória
mnçrega-se. sulfatiazol, sulfameazine sulfadiazi-
ne. Devem ser administradas com intervalos de 5 a
8 horas. A penicilina, seja na forma sodica ou cal-
cica, hipodermicamente, produz elevação no mvel
sangíneos rapidamente. O nível de penicilina ob
tido pela administração de 300 unidades a tim be
zerro recem-nascido é efetivo por apenas 2 horas.
Dando 500 unidades, a atividade se prolonga por 4
horas.

O pastorejar ao ar livre é um fator importante para a bôa saúde dos bezerros (No Colégio
Adventista, em Santo Amaro).
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A granja de leite B é o tipo de organização pas
toril, que os produtores de leite das redondezas da

capital terão de imitar, extrita e rapidamente, se
não qmzerem desaparecer, organizando-se em mol

des compatíveis com o estado de adiantamento que
a nossa industria leiteira está atingindo. As instala
ções pastoris da periferia da cidade — os estabulos
do chamado leite de vaqueiro — sempre foram a
expressão maxima do absurdo zootecnico e da con
travenção dos mais elementares preceitos de higiene.

Quem manuseia estes assuntos, sabe a que es

pantoso grau de irresponsabilidade higienico-sani-
tario havt^ atingido, anos atras, a maioria desses
estabulos onde as vacas se acotovelavam num regi
me de estabulação permanente, em superlotação,
dentro de recintos acanhados, sem sol e sem luz, pi
sando chão de terra, lamaçal nos tempos de chuva,
e o leite brotava como flor impura dos pantanos.
Em muito delas o leite, ordenhado á tarde era re
colhido em tanques de cimento, os mesmos onde
eram lavadas as roupas de casa, e ai ficava á luz
das estrelas, até o romper da madrugada, para en
tão juntar-se ao leite ordenhado do momento e ser
recambiado á freguesia.
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do leite

em S. Paulo

o CHAIVIADO LEITE DO

VAQUEIRO

Publicamos o quinto artigo
da série "A questão do leite em
S. Paulo" e que é a conclusão
da parte sobre o "Panorama da
nutrição do homem brasileiro .
Estes trabalhos são de autoria
do DR. ALEXANDRE MELLO,
Diretor da Divisão de Industria
lização de Produtos de Origem
Animal, da Secretaria da' Agri
cultura.

E' um aspecto da situação, fotografado em toda
dL SlXâ wOJ. lOo ICiuOS pOF

médicos do Serviço Sanitário a quem cabia a fis
calização dos estabulos. Não esquecer que em cada
grupo de 10 animais, 5 eram tuberculosos, confor
me os documentos oficiais a respeito, não muito
remotos, pois são datados de 1938 revelando que das
10 mil vacas estabuladas na orla rural da cidade,
5 mil reagiam à tuberculina. Destas era grande a
percentagem das que eliminavam bacilos pelo leite
segundo demonstrei em trabalhos dados à publici
dade. A inoculação em cobaias, de 1 a 2cc desse
leite centrifugado, provocou com 30 % das amostras
usadas uma tuberculose generahzada com morte
dos animais de experimento .em cerca de dias. Is
so significa que em 100 litros de leite crú vendidos

-ao consumidor 30 litros veiculavam esse contagio

extremamente ativo.

Aí então o leite não era o celebre "cemitério
de germes" cantado em prosa e verso pelo lirismo
passadista dos cavalheiros andantes defensores des
se péssimo leite crú. Era muito pior. Era a emul-
sao bacteriana preparada nos laboratórios animais
das mamas infectadas, para a prova experimental
de resistência hmnana, da criança sobretudo a ação
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pato(^cnic3 do í^ncilo tuberculoso de origem bovi—
na. É verdade que ainda ha quem discuta estas
coisas, que ponha cm duvida a tese da patogenia do
germe tuberculoso de origem bovina para o homem,
num retrocesso á velha concepção dualista de Kock
sobre a especificidade patogênica do germe. São mé
dicos, pediatras, higicnistas que marcham na reta
guarda dos fatos adquirido.s pela ciência. É a visão
perturbada pela poeira densa que a rotina de co
nhecimentos entrelcm nos ares.

Desde Nocard c Arloing se admitiu a possibili
dade de infecção humana pelo germe da tuberculo
se Bovina tendo o I Congresso de Tuberculose pro
clamado os perigos da transmissão da doença para
o homem, reclamado medidas severas para coibir
c contagio. De então para cá, essa noção cientifi
ca firmou-se definitivamente. Na América do Nor
te, a luta contra a tuberculose bovina sustentada
anos a fio e a pratica da pasteurização de quase
todo o leite de consumo, tiveram como resultado o
desaparecimento quase completo da tuberculose
ganglionar infantil.

Um dos mais pesados argumentos de que lan
çam mão os opositores da vacinação anti-tuberculo-
sa da criança pelo B. C. G., é exatamente o de
que esse germe pode revirulentar-se no organis
mo dos indivíduos vacinados. desencadeando a

doença tuberculosa. E são grandes esses nomes no
mundo cientifico. Ora, o B.C.G. é uma raça de ba
cilos tuberculosos bovinos que segundo Calmette e

Guerin, perderam definitivamente sua virulência.

Se é verdade que se trata do "tipos diferentes que
não se adatam a especies animais que não lhes

são próprias", como os derradeiros representantes

da teoria dualista, por que motivo, então, a extra

ordinária celeuma universal, gerada pela aplicação
do B. G. G.? Se este é de origem bovina, como
de fato o é, se o germe bovino é inocuo para a es-

pecie humana, qual a razão desse imenso receio de

que a vacina possa converter-se, no organismo de

criança vacinada, em doença tuberculosa?

Na mesma época em que verifiquei que cèrca
de 30% -dos leites crús do comercio veiculavam o
"M, tuberculosis" vivo e virulento, publicava Bru

no Rangel Pestana, do Instituto Adolfo Lutz, im
pressionante resultado de suas investigações sobre
a presença do agente da tuberculose em crianças

mortas de meningite. Seus trabalhos demonstraram

que em elevada porcentagem de casos o agente res

ponsável era o bacilo tuberculoso de origem bovina.

Podemos concluir, sem grandes contorsões do

raciocinio, que essas crianças consumiam aquele
mesmo leite crú ou mal passado ao fogo, pois que
outra forma' de contagio foge às condições normais
da pratica.

NOVEMBRO DE 1947

O desaparecimento daqueles velhos e dantescos
bioterios que eram os estabulos da capital, a varre-
dura desses velhos e imundos pardieiros das lindes
lumtrofes da cidade, foi sem duvida o maipr benefi
cio que as usinas de pasteurização na sua concurren-
cia antropofagica, prestaram à população da Capi
tal. Porque, hoje, segundo infonnes do serviço
competente, a situação variou pois novos e melho
rados estabulos substituem em parte, aquela ver
dadeira favela bovina plantada à ilharga da cidade.
Contudo, muito ha que fazer ainda nesse setor in-
coercivel da nossa pecuária de leite.

A própria tuberculose que ia num crescendo,

retraiu-se: os últimos trabalhos de serviço compe

tente do Depai-tamento da Produção Animal, refe
rem-se a uma taxa de positividade ao teste tuber-

•

culinico que não vai alem de 10%. A organização

dessa atividade rural sob a constelação cooperati-

vista ou mediante outra modalidade qualquer de es

pirito gregario, plasmada em novos moldes, copiando
os tipos das granjas de leite B é medida que deve
ser estudada com afinco porque parece ser a úni
ca solução compatível com a possibilidade de so

brevivência.

Nas condições atuais, o chamado leite de va
queiro já é sem duvida, um produto superior ao
leite que vem do interior longinquo. Produzido nas
circunvinzinhanças da cidade, pode ser entregue a
pasteurização com apenas tres ou quatro horas de
idade após a ordenha: sua acidez varia entre 16 e
18.o; o teor microbiano anda em torno de 5 milhões
de germes por cc. O leite do interior, como é noto-
rio, quando entra para o beneficiaraento das usi
nas, já está, com freqüência, com 24 horas de ida
de no minimo: acidez em cerca de 20.o, apresen

tando não raro contagens microbianas que vão
alem de 50 a 100 milhões de germes por cc..

DÒ ponto de, vista das qualidades organolepti-
cas basta cdhsiderar que o leite da capital é novo.
o que vem do interior é um leite senU apresentan
do-se com alterações do seu equilíbrio bioquími
co, com modificações na constituição da molécula
proteica. Em lugar do aroma e sabor tão amaveis
peculiares ao leite fi'esco, o olfato e paladar apre
endem sensações ingratas que agem sobre o
mago como eficientes vomitivos. A reorganização
dessa pecuária que viceja às portas da cidade po
deria, rapidamente, chegar à produção diaria
mais de 200 mil litros de leite fi-esco e bom, q
seria recebido pela população como o mana
dos céus.

Deveria, no entanto esse leite, ser entregue di
retamente ao consumo ou submetido obrigatoria
mente á pasteurização.
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; MATANÇA NAS FAZENDAS SOB NUTRIDO
' ÔGO DE FUSILARIA É DOLOROSO E

ATERRADOR.

UMA LIÇÃO TERRÍVEL

"Cuba Ganadera" em seu numero de junho

jste ano fornece interessante noticia intitulada:

mpoirtancia da Epizootia de Febre Aftosa no Me-
co" assinada pelo Dr. Rafael Montes. Essa terri-

i d infecção, tendo aparecido em dezembro do ano
issado determinando, como medida profilatica, o
chamento da Exposição de Pecuaria de Queretá-
• que^então se realizava, por muito tempo serviu

tema preferencial do noticiário leigo e mesmo
^ publicações técnicas. Originou-se assim vasto
aterial de discussão, à par de controvérsias cien-
ücas em tomo da verdadeira origem do virus. En-
lanto se prolongavam as tertúlias de cunho acade-

'ico, o governo mexicano .enviou para Inglaterra
Suissa um de seus técnicos para, em colaboração

t • Soldados mexicanos usando o "rifle sanitário" njj
sacrificio de bois, porcos e carneiros, possiveis

portadores do virus aftoso.

com os cientistas europeus, lograr.,a classificação jJq
tipo de virus responsável pelo surto.

Convém citar que o aparecimento deste flage_
Io no gado mexicano custou ao Estado 75.000 pesos
e apanhou mais de nove Estados mexicanos.

A Comissão de Aftosa, presidida pelo proprio
presidente Alemán, adotou medidas prasticas de
combate, determinando a matança em massa alem
de cercar de todos os cuidados a desinfeção de veí
culos, cargas, suspendendo peremptoriamente o
transito de animais em qualquer região da nação
mexicana. Deixando de lado a vacinação do reba
nho, não que esta medida possa difundir a doença,
mas por considerar o sacrificio a imica solução sa
tisfatória e radical, o governo mexicano teve que
enfrentar o sério problema das indenizações, nota-
damente para o caso de gado Holstein, muito difxm-
dido naquele país. Além disso não poüde deixar de
ser considerada a situação dos pequenos agriculto
res levados, pelas circunstancias, a opôr resistência
ao plano de eliminação dos possiveis portadores da
febre aftosa, criando assim ambiente
de antipatia pelas autoridades e, como era de se

Os animais sacrificados em uma vala, onde serão
cobertos por uma grossa camada de terra para evi

tar a propagação da terrível epizootia.



Os habitantes e todos os meios de condução da
\ zona afetada são obrigados a passar por um pedi-
1 luvio e sob a vigilância de forças armadas.

esperar, artibuindo-lhes intenções políticas incon
fessáveis ao ditar medidas tão severas.

O Dr. Rafael Montes considera, no artigo escri
to para "Cuba Ganadera", a campanha anti-aftosa
do México como um labor de proporções gigantes
cas, porem que apesar de tudo a doença se conver

terá em verdadeira enzootia como acontecerá com

o Brasil, Argentina e alguns paizes europeus. No
Estado de Vera Cruz, para se ter uma idéia do vo
lume de infecção, de 553.458 rezes, as medidas ado
tadas atingiram 467.404. Considera-se que a epi-
zootia reduzirá á miséria 2.000.000 de pequenos
agricultores, esvaindo-se um capital de 200.000.000

de pesos. E' fóra de duvidas que o equilibrio da ba
lança comercial mexicana será seriamente afeta
do, como conseqüência da necessidade que se im
põe de importação em larga escala de produtos da
pecuaria.

uim ?m LEsy
A maior fábrica de ro

lhas metálicas pára
frascos de leite e de

outros tipos aprovados

pelo Departamento de

Fiscalização do Leite

i^o Fio de Janeiro o de S. Paulo. — Má-
pjin is para arrolliar frascos de leite,
^arr. fas comuns, etc.
[NDtSTRIA PFDRO GIORGI LIMITADA

S'ÁBRICA DE ROLHAS METÁLIG.\S
R. A iiller, 195 Telefone 9-2313
Teles .: "GIORGI" —/_ S. PAULO

CONTRA O

II II

CURUQUiRE

do algodoeiro e de outras,
plantas, as moscas ou~
bichos dos frutas, abelha
"cachorro" ou "iropué"

dos pomares, etc.

ARSENIATOS
I I 11

-1 •

DE alumínio Ede CHUMBO
. em pó 30-32% de As'05

"em pasta... 15-16% de As^O®

'Paro o preparo de caldo
bordolêso

SULFATO DE COBRE "NEVAZUL"
(cristais bem miúdos)

Contra "oidios" ou "brancos",
"écaros", etc.

ENXOFRE DUPLO VENTILADO
"JÚPITER"

Paro pulverizações
PÓ BORDALÈS AlFA';iUPITER"

(Fungicida enérgico com
167o de cobre)

VERDE PARIS
(Verde de Schweinfurth)e outro»
PRODUTOS QUÍMICOS AGRÍCOLAS

e INDUSTRIAIS

ADUBOS. QUÍMICO-ORGÂNICOS
''POLYSÚ" e '̂ JÚPITER"
FORMICIDA "JÚPITER"

O Carrasco do Souva

produtos químicos

SÃO BENTO, 503 - CAIXA POSTAI 255
SÃO PAUIO
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UMA DOENÇA QUE ESTÁ SE ALASTRANDO
ASSUSTADORAMENTE EM NOSSOS REBANHOS E
QUE CAUSA MILHÕES DE DÓLARES DE PREJUÍZO

A RECUARIA NORTE-AMERICANA.

A luta contra a doengã de Báng (Bruceiose)
Estados Unidosnos

E' preciso conhecer o cssunío.

já desde o iniciO/ sabendo que o objetivo de nossa in
vestigação era puramente técnica e que não havia entre
nós nem patologistas, nem veterinários, resolvemos que
nosso primeiro passo seria nos informarmos minuciosamente

da questão. Escrevemos a varias autoridades desde a Ca
lifórnia até o litoral Este, e depois consultamos o Dr. A. E.
Wright, chefe da secção que, na Diretoria de Pt-.'^uaria, se
ocupava do controle e erradicação da bruceiose. Antes
formulámos um questionário sobre os principais pontos que
preocupavam os criadores de nossa zona. fís perguntas
que fizemos ao Dr. Wright e as respostas, além dos resul
tados que tivemos de outras autoridades ó o que passa
remos a expor:

PERGUNTA: fi amostra 19 recobrará mais tarde sua
plena virulência no corpo animal, converíendo-se assim
em veiculo da doença?

RESPOSTA: Não. Provas extensas', durante uma série,
de anos não demonstraram nenhuma mudança de virulên
cia; quer dizer ,que a doença não foi estimulada pela va
cinação, porem creou-se resistência contra a mesma.

PERGUNTA: Animais não vacinados poderão se con-
taminar em contado com animais vacinados pela amostra

"So vacinados em contadomtimo e encerrados com novilhas não vacinadas, não opre-

mos que evitar ontrair a doença, e, por isso, te-
expos?os a foras contaqlTR"""^"' '
tarias modernas, inclusive' aaloT'̂ "^""''̂ ® medidas sani-
especiais para parições nos 1 t ^ Pequenos proteros,

onde a infecção^TrUh^Íplrafa""'̂ '"^

^ Motores Mãritimos
"GRAY"'

PARA PRONTA ENTREGA PRQCIIRP
CONHE ER NOSSOS -REQOs

T. JANER
COMÉRCIO E indústria

SÃO PAULO
SECCÃO MATERIAL MARÍTIMO
edifício conde MATARAZZO, 12° AND
END. TELEGRAFICO "JaneR"—TEL. 3-5116

RIO - RECIFE - B. HUIIIZONTE - CORITIBA
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Por TYSSOWSKI, de La Palne Virgínia

Pergunta:— A vacina

qualidade o oíiciçncia?
Resposta: Todas as vacinas contra a Bruceiose'pos

tas à vonda são provadas poloc laboratórios do Ministé
rio da Agricultura para doíorminar sua puroza, densidade,
viabilidade e outros fatores. (Noto-se bem que o veterinó-
río oficial e o do laboratorio produtor são os responsáveis
pela consorvoçâo da oficiencia da vacina dopois de com
prada). O costume do verificar os animais reagontes de
pois do 30 dias do torem sido vacinados, não se conside
ra necessário. Porem si o proprietário do plantei tiver qual
quer duvida si a vacina foi bem conservada, etc., cs ani
mais dovom ser examinados preferentemente entro os 21
o 30 dias do vacinação para determinar si se obteve um
bom titulo (1:200).

PERGUNTA: Podo a Bruceiose se propagar por: a) ani
mais ou aves que comem os fezes de animais infectados;
b) a agua infectada pelos fezes de tais animais; c) ani
mais doentes porem que não reagem ás provas comuns,
isto é, portadores ou transmissores?

RESPOSTA: Quanto aos itens a) o b) sim. Quanto ao
íterri c) provavelmente, sobretudo no momento da pari-
ção.

PERGUNTA: Quando nòo se pratica o motodo de pro
va e matança em todo o gado da zona, é tal método efi
caz para controlar a difusão e as perdas causadas pela
Bruceiose?

RESPOSTA: Sim; até certo ponto diminuindo a inten
sidade da infecção. Porem a eficacia é reduzida pelas pos
sibilidades da piopagação da infecção por meio das aves,
animais e agua.

PERGUNTA; Transmite-se a Bruceiose ou sua equiva
lente o Febre de Malta, no homem, pelo leito CTÚ~de: o)
vacas atacadas da doença; b) vacas vacinadas com amos
tra 19 que dão prova negativa; c) vacas vacinadas com
amostra 19 de prova suspeita ou positiva?

RESPOSTA: Ha perigo positivo dessa procedência,
quanto ao primeiro item. Das vacas que dão uma reação
positiva em uma diluição 1:200, 60% dessiminam os ger-
mens. Quanto ao item b) não. Quanto ao item c) si a rea
ção e de infecçõo da amostra 19, a resposta é, não. Mas

a vacinação foi incompleta (por qualquer causa) a reaçõo
o animal se deve à Brucella, obortus ativa, o leite trans

mitirá os germes.

PERGUNTA; A boa pasteurização de leites que con
tem Brucelos é capaz de torná-los aptos para consumo hu
mano?

RESPOSTA: Sim. Entretanto, notou-se que pessoas atin
gidas pela Febre de Malta anteriormente podem apresen
tar pequena reaçõo momentânea depois de beber leite
pasteurizado, contendo germes da doença.

PERGUNTA; Tèm sido satisfatórios os resultados obti
dos pela vacinação de animais adultos?

PERGUNTA: Têm sido satisfatórios os resultados obti-
adultos tem sido alentadores, porem não podem comparar-
se (quanto a eficiência) com os obtidos com.a vacinação
de bezerros. Nõo ha todavia dados completos com respeito

arnosTo 19 é irrogular ©m
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<So3 resultados da vacinucao d" animtiia adultos, porem os

dispositivos dos varias rocjjuoh çjo p>a;2 indicam o seguin
te:

1) a proporção do abo:tos oniro tais animais varia de
pendendo cm qrando parto do poriodo do qostaçôo em que
dó mais ou monos 2 até (<>:n poucos ^-asos) 40% lol loila
a vacinação; isto ó. ni no vacinam as vacas om estado
adiantado dc. pronhoz o a wilocçáo so acha presente em
seus organismos, a probabilidade do aborto ó maior. 2)
os animais aprosenlarco uma toação (lutuanto á prova e

muitos dolos lorâo um titulo olovado durante o resto da sua

vida (Nota: na vacinação do bezerros a-porcontagom de
reação continuo é .n iicr •• ; 1 ..r iri.r.i-..iR de rea
ção negativa não Irar.amititao cr, qermos a outros ani
mais o, portanto, podom aor guardados som perigo do pro
pagar a enfermidade. 4) Em qeral. produz-so imunidode,
tonto om animais adultos como om bezerros, pola vacina
preparada com a amostra 19. übsorva-so imunidade igual
em animais que não foram vacinados mas que abortaram.

PEHGUNTfl: Nos planteis que rovolaram forte infocçâo
podor-Bo-ia recomendar o procodiraonto seguinte:? a) adotar
um plano do vacinar todas as bezerras entre 4 o 8 mezos.
b) vactaar todos os vacas adultas que doem reação nega
tiva; c) segrogar todos os reagontes susp>oitos ou positivos
guardondo-os até pariçòo normal ou sacrificando-os no mo
mento oportuno do mercado favorável caso aborlom mais
tarde; d) vacinar qualquer das vacas seqregadas (reo-
gentes) para si acaso ficarem curadas reagirem negativa
mente.

PEHGUNTA: Esta questão õ complicada por vários fa

tores de modo que a resposta devo sor comparada con
frontando os fatos e a economia em cada caso. Especifi

camente com roforencia aos itens formulados; diremos: a)

recomenda-se ^ocididamente a vacinação do bozorros si
a ínfocçõo íor intensa, ou si houver outros planteis infec
tados porto dos que poderiam transmitir a infocçâo; b)
a vacinação de (emoas de mais do 8 mezos não vai dar
tão bons resultados como a vacinação de bezerras. A van

tagem principal so estriba no fato de que os animais uma
vez vacinados não Irancmitirã.o a outros sempre que te

nham sido negativos antes da vacinação. No caso em que

se suspenda o pagamento da indenização si o dono do
gado; vacina seus animais adultos, ele tem que resol
ver a questão comparando q-. va\or da indenização mais
o da carne, com o valor atual e futuro dos animais guar
dados o vacinados. E' obvio que os animais têm mais
valor que o maior preço de sua carne mais o preço da

indenização seria indicada sua não
Çôo 6 inuül si não for completa- de ^
sa transmitir a iníecçâo ao restcn.e _^ rípsoaues.) fi
nhum contado íisico. nem contaminação auestao

c» reveste numa Quesiaoquestão do guardar os reagen.es se
econômica, o mesmo que no caso )-
bem que, embora em olguns casos
tam duos vozes, muitas' se tomam estereis. , ^
do..animais reagontes segregados quan o nrrvtnzirtr.
gom negativamente ê inútil, porque ja se e
imunidado ora seus organismos.

os flESULTflDOS DAS PROVAS SAO INSTRUTIVOS
Com rospoito ós ulümas perguntas, os resultados das

provas iniciadas no campo pelo Ministério oa gncu u
ra. om Janeiro da 1936, são muito instrutivos, fla provas
abarcaram 260 -planteis em 24 Estados, comprendor.do rer-
ca do 19.000 animais, dos quais no inicio dos trabalhos
29.2% oram reagontes positivos e 8. 4% suspeitos. Durante
o poriodo da observação no campo os bezerros foram va
cinados o eliminaram-se os reagentes adultos somente á
medida qua iam sendo subsiiluidos por animais vacinados
qua entravam em produção. Depois de 3 a meio anos, 7%
dos reagontes positivos originais se converteram em ne
gativos. No ultimo resultado do 3.o ano, 12,9% dos ani
mais não vacinados abortaram, porém na seguinte, isto é.
a primeira metade do 4.o ano, abortaram somente 2,3%.
Estes dados indicam que depois de havet existido iniecçõo
por mais ou menos 3 anos a porcentagem da abortos en
tre animais nõo vacinados será muito pequena sempre que

não entrem na criação muitos animais novos suceptiveis.
Chega-se igualmente à conclusão' de que nos planteis em
que a infecção exisliu por vários anos e naqueles em que
os animais adultos têm maior valor do que poderia obter-
se por sua venda como come mais a indenização, o dono
estaria prontificado em contemplar seriamente a adoção de
um jjlono para guardar seus reagentes adultos e vacinar
seus bezerros. Por outro lado, o julgar pelos dados dis
poníveis até agora nos casos de animais valiosos e se apre
senta repentinamente a Brucelose. o plano que parece
mais indicado seria o de vacinar nõo só os bezerros, mas

também os adultos sãos eliminados os reagentes positivos
á medida que substitutos vacinados cheguem á maturi
dade. flté 1945 nosso grupo seguiu com suas investiga
ções, e utilizou Iodos os meios ao seu alcance para difun
dir publicamente seus resultados por todo o território do

Estado.

BOMBA ATÔMICA para as FORMIGAS

P ERFURADORES "J. P."

o único yi.^tema perfeito no combate às sauvas.

Adotado pelo Instituto Biolósico de S. Paulo e
' - pelo Ministério da Agricultura.

Peça, boletins de informações à;

MAQUINAS agrícolas "JP" LTDA. ^

HtJA S. BENTO, 100 — 2-° and. s/28 SÃO PAULO

distribuidores exclusivos para os Estados do Rio, Minas e S. Paulo;
CIA. FÁBIO BASTOS, COaiÉRCIO e INDÚSTRIA

tit) Bio Rua Teofilo Otoni, 81 — em Minas — Rua Rio de -Taneiro, 368
ein S. Pavilo — Rua Tlorencio de Abreu. 367
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DESNATADEIRAS
MANUAIS

Capacidade dn reci-
piente: 2" liUoa

Produção da
mficfuina: entre 320

a 500 litros por
faoro. Fâcilraente

adatável pnra
Minnamento elétrico

MÁQUINAS
GERADORES

A VENTO

(Air-Chargers)

6 volta • 160 watts

32 volta - ICOO watts

ELETRIFI-

CADORES

DE CÉRCAS

i áio de fT

açào acima de^

24.' O • metros. Diversos tíjxj»

para bateria e cwrrento olter-

nada - 110 volts - suída 6 > olt^

DESNATADEIRAS

ELÉTdICAS

-11' volts

Capacidede do
rccipicdtc:

25 litrni.

Pro ucão:
5('0 iilros

fH)r huro.
Mot/jr bÍIcocíobo

SOCIEDADE IMPORTADORA E EXPORTADORA

TANGARÁ ITDA.
Rua,da Quitanda, 96 - 1.° and., s/109 - Tel. 2-5137

Cx. Postal 1431 - SÃO PAULO

FORMAÇÃO DE UMfl COMISSÃO DEFINITIVA

- No mez de Janeira de 1945 por indicação da Associa
ção de Granjeiros da Virginia formou-se uma comissão de
finitiva para le-/ar a cabo os trabalhos de nossa comissõo
temporr^a, devendo dela participar representantes de cada
uma das associações das tres raças leiteiras — Holteín,
Guemsey e Jersey — junto com representantes das físso-
ciaç^s de Hereford, Aberdeen-Angus e Shorthom. A co
missão foi organizada imediatamente sob o nome de "Cb-
raissão de Controle da Brucelose dos Criadores de Bovinos
da Virgínia". A nossa comissão começou a projetar um
plano básico pelo qual se reconheceria oficialmente por
nossas autoridades estadoais, a vacinação com amostra

dí Su<Llose° importantes para o controleda Brucelose e seria devidamente administrada por eles
Ta pano necessariamente teria que coincidir ém seus
pontos essenciais com os nossos plgnos federais e os Z
outros Estados, sobretudo com aqueles com' quais a VR
ginia mantém mtercambio de gado vacum. Ademais teria
que ser suficientemente elástico para conformar-se razoa
velmente com as praticas e costumes correntes dos cria
dores de animais leiteiros e dos produtores de animai
puros e mestiços para carne. Tinha que ser °"'mais
ronter cláusulas que poderiam dar luaar r, f° ^
entre esses grupos. controvérsias

O PLANO APROVADO POR fíCESSORES
Em meados de Agosto do mesmo ano havia-se íormu

lado definitivamente o plano que foi aprovado em •
essenciais por nossos acessores do •

_ , . ... ivnnisterio
tura. Depois foi discutido detolho^r,.

•pontos essenciais por nossos acessores do Ministério ri
Agricultura. Depois foi discutido detalhadamente com nos
sas autoridades estaduais e ajustado em certos pontos

seu ponto de vista referente á execução. Ue-
va

conformar
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polo foi submetido a cada uma das asoodciçôos represen
tados na comiosõo ©, posteriormente, depois de pequenas
modificações do menor importância, foi oficialmente apro
vado por talo orcjanizaçõoB. O plano proposto pela co
missão ó o seguinte: l.o) Identificação doa cmlmcris Taclna*
dos. A Identificação dos animais vacinados se lará a)
por sinais ou por b) tatuagem do numero de inscrições
ou outros na orelha do animal. Si so usa um numero ta-

tuado para a identificação, o veterinário devo usar tal
numero om seu relatório de vacinação. Tratando-se de ani

mais puros inscritos a vacinação salvo quando está proi
bida por alguma associação, será anotada no certificado
do inscrição pefa Repartição do Veterinário Oficial do
Estado. Em casos especiais om que so não pode chegar a
íazor tatuagem, o veterinário oficial iorá autorização de
permitir ao dono identificar seus animais por botões de
metal insortos na orelha o levam o mesmo numero que o

anotado polo veterinário no momento da vacinação. 2.o)
Idade para provar os animais vacinados. Os animais que

foram vacinados quando bezerros devem ser submetidos
á prova do sangue o comprovados sãos quando chegarem

a 24 mozoc afim de estarem om condições de serem reme

tidos do*um a outro Estado ou serem incluido# em planteis
certificados. Aos bezerros vacinados ató 24 rijezes nas

cidos no plantei ou adquidos segundo as cláusulas da
Socçõo V do plano desta comissão, pode-se permitir a
entrada em plantei certificado sem prejuízo. A prova de
sangue podo ser feita mais cedo afim de cumprir con

dições do embarque para outros Estados mas para Virgí

nia a idade obrigatória ó do 24 mezos. 3.o) Transporto de
animais vacinados e certificação do gado em que se pra-
tíca a vocinação. — O veterinário oficial do estado está

autorizado o encarregado do estabelecer e fazer cumprir

o regulamento: a) para certificação de planteis livres da
Brucelose e b) o transporte interestadoal Sb animais va
cinados devendo estes regulamentos em cada momento
estar em harmonia com as recomendações adotadas pela
Associação do Salubridade Animal dos Estados Unidos e

que tenham a aprovação especifica da Diretoria fínimal
do Ministério da Agricultura. As únicas divergências per
mitidas das normas acima mencionadas, serão aquelas
que se referem á praticas especificamente aprovadas pela
Diretoria Animal com previa anuência da Divisão de Sa
lubridade Animal. Nota (Transporte interestadual). Os
bezerros menores de 24 mez?s não serão importados pelo
Estado sem obter permissão do veterinário oficial do Es
tado antes do embarque. 4.o) A certificação de planteis ©m
estabelecimentos separados. — Os animais em estabeleci
mentos separados serão considerados como formando plan
teis distintos, prescindindo que sejam propriedade do
mesmo dono. A transferencia de animais d© planteis nõo
certiíicadbs a planteis certificados não será permitido sem
ordem de veterinário oficial do Estado ainda que tais ani
mais tenham sido provados mais de uma vez com resul
tado negativo e pertençam ao mesmo proprietário. Como
dissemos, o plano básico não indica de nenhum modo a
vacinação obrigatória. Porem oíereceu-se definitivamente
certo controle e direção estadual sobre a vacinação de
bezerros, ainda que sem impor restrições irrazoaveis so
bre a compra e venda de'animais vacinados quando be
zerros; ou na conservação da posição de "certificado" pa
ra os planteis que praticam a vacinaçõo de bezerros. A
Secção I.Q do plano refere-se á identificação de animais
vacinados e permite evitar os sinais na orelha, nos casos
em que os donos sõo contrários a essa pratica. Quando se
usam tatuagens ou pequenos discos de metal na orelha,
os números devem ser usados pelo veterinário em seus re
latórios ou fichas e, em certos casos, o fato e a data da
vacinação serõo anotados no certificado de inscrição do
animal. A Secção II.a é sumamente importante porque
especifica que não ha necessidade de que só animais
vacinados quando bezerros (d© 4 a 8 mezes inclusive) se-
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Kan submctidoa õ prcva do sanguo c!õ quo tonham 24

mezes. fl pratica domonotra quo uma porcontagom do ani
mais, vacinados quando bf-,:crro3. não darão reação noqa-
tiva alô 1 ano depois, do ir.cxlo quo esta clausula assoqu-
ta plena oportunidade para quo o sangue do animal ad
quira um cotado normal cintos do ser submetido d prova
de sangue. Uma voz quo tal animal dou reação negati-
va, no caso do quo pcsloriormonto vonha a ser roaqeníe
positivo, acha-oo nas mesmas condições quo outro nSo
vacinado com rospoiio c qualificação para indonização.

A Secção Ill.a fixa os padr»jOB do rogulamontos sanitários
estaduais o laz o votorinario olicial rosponsavol pele
cumprimento. Tambom coloca o intercâmbio interestadual
de bororros vacinados dosdo um plantei não cortiiicado
até um cortiiicado sob o controlo do votorinorio oCicial. E"
corto quo so roconhoco goralmonto quo animais vacinados
não transmitem a doonça a outros, mas estas cláusulas
foram consideradas prudentes e nocessarias de modo quo:

NAS CIDADES...
NO INTERIOR...

EM TODO

'^RrA^IL

1) O votonnario olicial torô os antocodcntos do tais
transferenciai o.

2) nos casos om quo possua iníormos do más con
dições sanitários, etc., om planteis dos quais procedem
oe animais, terá autorização necessária para proibir tais
transforenclas na defeso dos compradores. A Secção IV.a
é pariicularmonto importante para os donos do animais do
alta qualidade descritos, porque do acordo com ela podem
por em quarentena os roagontos om um estaboleciraento
do distrito dovidamento separado, om lugar do ficarem
obrigados ó venda tais animais valiosos para ma
tança a preços de carne. Tambom, o com ioda razão, tais
animais, si voliaiom a ser nogalivos, não poderão ser de
volvidos a um plantei certificado som permissão do vete
rinário oficial. Não ha duvida quo se tom progredido no con
trole da Bruceloso, mas os verdadeiros oeiie.i..io3 q^Aumo
á industria bovina somente so constatará ó medida quo se
criarem planteis coníormo o plano e sou devido cumpri
mento tanto, por parle dos veterinários oficiais como dos
particulares.

É NECESSÁRIO COOPERAÇÃO CONTINUA

Tambom é preciso declarar com toda franqueza que
os membros da Comissão so convenceram que nem vaci
nação nem prova o matança ou ambos os resultados em
conjunto, jamais serão verdadeiramente eficazes para er
radicar a doonça até que muitas das condições que favo
recem sua propagação estejam definitivamente sob contro
le. E ó precisamente esta questão do modificações o contro
le necessários que a comissão está estudando agora. Os
assuntos a investigar compreendem: a) Penas adequadas
pelo não cumprimento das» disposições sanitarias: b)
controle sanitário nas vendas publicas e particulares; c)
cooperação entre os veterinários, oficiais e particulares;
d) vacinação dos animais adultos, etc. e e) cooperação
com outros Eistados para formular regulamentos e dispo
sições uniformes. Todas estas questões oferecem proble
mas difíceis e suas soluções somente poderão ser acha
dos pela Comissão si esta continuar recebendo a coopera
ção dos pecuaristas e granjeiros em todos os lugares do
Estado.

Que se poderá contar com tal cooperação, foi con-
lirmado em fins de 1945, quando nosso principal colégio,
agrícola, o Instituto Politécnico de Virgínia, publicou seu
folheto "Situação da vacinação de bezerros como auxilio
ao controlo da brucelose bovina em Virgínia." Nossa co
missão, por cortezia do D. lohn N. Hucheson, reitor do
Instituto, foi' consultada e aprovou a publicação do fo
lheto em todo o Território do Estado.

Já estão se dissipando as nuvens de confusão e in
formação errônea que ha trez anos cobriam a situação do
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controle da Bruceloso em nosso Estado. Ha dados disponí
veis i>ara qualquer criador que deles necessita e os pro
prietários de planteis poderão formular seu plano de va
cinação com a segurança que desse modo sua vendas e
sua produção estarôo asseguradas. O comprador "de a-
nimais bovinos puros criados em Virgínia também se be
neficiará porque quando comprar animais declarados va
cinados, nossas autoridades estaduais lhe outorgam uma

confirmação olicial acerca da identificação de cada ani

mal com a data em que foi vacinado (Traduzido de "La
Res" — do um artigo' original de "The American Hereford
Journal".)

FALECEU CRISTINÔ GONZALES

Em dias de outubro passado faleceu com 67 anos
de idade Cristino Gongalez, íigura altamente conhecido
nós meios pecunsistas, socios da Associação Paulista
de Criadores e adiantado íazendeiro em Conchcffi o
racicaba, neste Estado.

jCristino Gonzalez aportando a S. Paulo, vindo da
pqnha, sua terra natal, mostrou** desde, cedo pendores
para a agricultura e soube impôr seus desígnios
uma vontade ferrea de trabalho. Dqpois de ter labutado
nos Municípios de Una e Cotia, ingressou em 191^ pora
as atividades pecuaristas, tornando-se, desde então,
vernista dos mais creditados e progressistas.

Com seu desaparecimento, fica viuva d. Dolcares Gon
•zalez e números filhos.

A "Revista dos Criados" associa-se ao luto dti
lia de Òristino Gonzalez que, nas atividades pecuaristas,
constituiu exemplo de trabalho digno e honesto.
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APRENDA E ENSINE

Receituario Pratico

Leitor Aniifio. l'Iiic«>nlrnrá vort^, aqui. unia série de pequenos ensinamentos
práticos c que o to<!o nioiiieiito necessitamos em nossas fa/endas. Se vot-ê
precisar de alntiu) conselho para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que te
remos o máximo prazer em alendé-lo. Se você tiver, tainlieni, ninuma cousa
para divulgar, eiivie-nos, que teix^mos o máximo prazer em publicá-la.

A SOJ.A — PK0DL1Ç.\0 MUNDI.VL DE SOJ.\ EM 1945 —
ÉPOCA 1>E PL.VNTÍO — POR QtrE SE DEVE PLANTAR SOJA
EM S. PAULO — UTILIZAÇÃO DO ÓLEO DE SOJA — A
SOJA NO ARKAÇO.AMENTO DOS ANIM.VIS — PESSEGADA

— P.\0 DE AVEIA — CARNE DE PATO E DE COELHO — O

PESCADO, OUTRA PRECIOSA FONTE DE PROTEÍNAS —

FORMUI..\S PARA ACII.AR O VOLUME DE CONE. DE

OBELISCO E DECILINDRO —VERMI.NOSEDOSC.ARNEIROS

PUVNTEMOS SOIfl

Ençf. Agr. JOSÉ CALIL

Divisão de Fomento Agrícola

A área cultivada com soja no Estado do São Paulo,
é uma verdadeira insignificância em relação ao valôr e à

Importância deesa extraordinária loguminosa. Os E. U. fí.,
país de senso prático, têm so dedicado a essa cultura de
maneira que se tornou em pouco tempo uma das mais

importantes. As estatísticas revelam que antes de 1920

oram cultivados nâase país, cerca de 202.450 hectares, o
que representava uma pequena parcela da área mundial.
Hoje, os Estados Unidos são um dos maiores produtores
do mundo, destinando grande parte da produção para ox-
traçõo de óleo. A soja já ocupa o primeiro lugar como
planta oleaginosa nêsse país, com uma produção que
atingiu em 1945 a 610.522 quilos de óleo.

AREA CULTIVADA COM SOJA NOS E. U. A.

ANOS HECTARES

1020 202.450

1930 1.52Ò.973

1940 4.767.400

1945 5.748.764

A soja é cultura tradicional na China, Mandchuria,
Coréia e Japão, países onde sempre ocupou posição de
destaque. Atualmente, desenvolve-se por todo o mundo,
merecendo especial atenção das chamadas grandes po
tências, principalmente dos Estados Unidos e União So
viética. Infelizmente, não conseguimos dados sobre a po
sição mundial da soja nos dias que correm; entretanto,
podemos avaliá-la pela estatística referente ao ano de
1935.

NOVEMBRO DE 1947

PRODUÇÃO MUNDIRL DE SOJA EM 1935

PAÍSES TONELADAS

China 5.562.950
Mandchuria 3.907.781
Estados Unidos 1.529.539
Coréia ' 481.723
Japão 30.200
índias Neerlandêsas 263.995
União Soviética ;..... 122.472
Rumânia 47.589
Outros 399.191

total 12.655.440

Apesar do extraordinário desenvolvimento da cultura
de soja, em todo o mundo, praticamente nada se tem feito
em nosso pais. É natural perguntarmos:

POR OUE NAO SE PLANTA SOJA EM SAD PAULO?

A soja foi introduzida em nosso Estado há muitos
anos e apesar de constantes campanhas desenvolvidas
pelos orgãos oficiais, por particulares, por empresas m-
dustrlais, educadores, etc., 'a área cultivada contimia m-
signiiicante, e pouco ultrapassando aquela necessária ao
proprio consumo de colonos e agricultores japoneses.

Muitas são as causas que têm impedido o des^
volvimento da cultura da soja em São Paulo e o
e remoção dessas causas poderão fazer dêste Estado ^
grande produtor da mais importante legiuninosa
natureza deu ao homem. Acreditamos que algumas des
causas são:

l.o) Importada há algumas dezenas de anos essa e
traordinária leguminosa como feijão soja, sua cultura
dundora em verdadeiro fracasso. Experimentada em noss
hábitos culinários como feijão soja redundara iguatoen e
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em outio fracasso. E que a so;a, apesar de pertencer à.

mesma família do feijão (leguminosa), é do genero dife
rente, apresentando exigências culturais próprias; sua
aplicação, quer do ponto de vista industrial, como de eco
nomia doméstica, não pode ser confundida com a do feijão.
Ao contrário deste, que em nossas condições de clima é
uma planta bi-anual, cultivada na época das águas e das
secas, a soja é uma cultura anual; seu rendimento máximo
é alcançado quando cultivada na segunda quinzena de
novembro e durante o mês de dezembro. Experiências rea
lizadas no Instituto Agronômico, revelam que esta ques
tão é de suma importância para o rendimento da pro-
dução.

Não temos duvida de que os insucessos verificados
no passado pelos lavradores paulistas, podem ser atri-'
buidos à época imprópria da semeadura (plantações das
águas e das secas, confusão essa proveniente da deno
minação de feijão soja).

Plantações feitas cedo (setembro-outubro), produzem
rendimentos insignificantes e sementes muito mal granadas
Além disso, as plantas não se desenvolvem normalmente*
prejudicando sensivelmente o aproveitamento para fins íor-
rageiros. O melhor período para a semeadura da soja
abrange a segunda quinzena de novembro e todo o mês
de dezembro; nas semeaduras feitas em dezembro, as plan
tas se desenvolvem normalmente e dão muito'ínelhores
produções de sementes. Pode-se avaliar, importância da
época de plantio d soja no bátado de São Paulo, pelos
seguintes dados obtidos uma das inúmeras e:4>eriên-
cías realizadas pelo Inslfíuto fígronômico:

70

ÉPOCA DE PLANTIO PRODUÇÃO POR HECTAJ^
1 do setembro 35 quites

15 de solerabro 53
I do outubro 157 "

15 do outubro 159 "
1 do novembro 233

15 de novembro 325
1 do dezembro 498 **

15 de dezembro 406 "

1 do janeiro 268 **

2.0) A falta do conhocimonto sobre essa admirável
leguminosa ó outro íatôr que tom impedido o desenrol-
vimento do sua produção. Só recontomonte começa a
maioria dos lavradores paulistas a se familiarizar com
ésBo oxíranho nomo. Mas, cs infinitas aplicações da soja
continuam totalmente dosconhocidas dos agricultores e dos
habitantes das cidades. A maioria dos que a conhecem,

nunca a provaram realmente, o apenas so referem ao pa-
ladar osquosito que a caracteriza. Para que se tenha uma

idéia sôbro o dosconhocimonto generalizado desta legu-
mínÓBo, basta dizer que a própria comissão de raciona
mento (Departamento Industrial) nos tempos do pão mixto,
proibiu que única fábrica de pão do soja existente em
São Paulo continuasse a produzí-lo sob protesto de que
entrava determinada porcentagem do trigo nesse pão.

Só estudos mais amplos e completos sobre o apro
veitamento da soja no meio rural o urbano, e ampla di
vulgação dos estudos já existentes poderá removs.* esta
importante causa que tanto tem prejudicado a produção
de soja.

3.®) A industrialização da soja em nosso meio é in
cipiente, dificultando sobremaneira o desenvolvimento em

larga escala desta cultura. Acreditamos que o Govêmo
seria altamente recompensado por qualquer medida que
tomasse no sentido do favorecer a industrialização da soja,
pelo menos no que diz respeito à extração de seu valioso
óleo.

POR QUE SE DEVE PLANTAR SOJA EM SAO PAULO

Não há dúvida alguma de que a soja é o mais im
portante vegetal da natureza, pelo seu extraordinário valor
nutritivo e pelas suas incontáveis aplicações industrias,
merecendo maior atenção por parte dos lavradores pau

listas. Se fizéssemos uma competição entre a soja e as
inúmeras outros culturas acessórias de nossas fazendas,
chegaríamos facilmente à conclusão da superioridade da
soja. Vejamos algumas vantagens da introdução desta
cultura nas propriedades agrícolas:

1.0)) A soja é uma leguminosa e por isso mesmo
possúi a faculdade de fixar o azoto do ar atmosférico, en
riquecendo os terrenos em que é cultivada desse impor
tante elemento. Essa qualidade faz da soja uma impor
tante planta para a rotação de outras culturas, sobretudo
do algodceiro. Sõo por demais conhecidos os maléficos
efeitos desta cultura,' quando realizada durante anos su
cessivos em um mesmo terreno. A utilização da soja em
um plano de rotação de culturas, representa um passo
avançado na exploração da terra, estabelecendo-a em ba
ses permanentes, tal como se observa nos velhos conti-

nenfes.

2.^) soja encontra larga aplicação industrial, so
bretudo para extração de seu valioso óleo, utilizado para
fins allmentares e industriais. Os Estados Unidos, apesar
de sua grande produção de sementes e óleo de soja, im
portam anualmente cêrca de 2 milhões de quilos do óleo
destinado particularmente ao consumo alimentar. Em 1944,
os Estados Unidos produziram 479.797 toneladas de óleo
de soja, destinando quasi toda essa produção ao consumo
alimentar.

Revista dos Criadores



UmiZaçAO DO óixo de soia nos estados xtnidos

PRODUTOS TONEXADaS

Composto o gorduras para cosinha 281.àaS
Margarinas 95.SS7
Outros produtos comostivcis 68.269
Sabão 1.481

Tintas o vomizos 8.684

Linoloos e oloados 22

Tintas do imprensa 10

Vários 14.439

TOTAL 470.397

3.0) A soia representa um alimento dos mais nutriti

vos e baratos, razão porque deve ser introduzida na dióta

de nossos trabalhadores rurais. A sua aplicação na culi
nário podo ser loita sob as mais variadas iormas, tais
como: cozida, torrada, sob a iorraa de produtos iormon-

tados, de iarinha, do leite, do legumes, etc..

4.®) Como planta forragoira, a soja podo ser empre
gada verdo, tonada ou ensilada. A produção do massa
verde atinge a 50 toneladas por alqueire, o que repre
senta alto rendimento, espoçialmente quando se considera
a riqueza dessa massa em elementos nutritivos. Na en

gorda de porcos dá ótimo resultados, podendo ser empre
gada na formação do pastagens especialmente destinadas

para êsse fim.

5.°) O íeno de soja podo ser comparado com o da

alfaia, apresentando pràticanionte a mesma porcentagem
de proteína digostivol.

6.°) Como silaqom, sobretudo quando consorciada com
o milho, sorgo ou girassol, a soja proporciona um alimento
mais balanceado om seus elementos nutritivos.

7.0) Como fonte do proteína, a soja pode substituir

os alimentos concentrados empregados na alimentação do
gado, sobretudo das vacas leiteiras e animais em cres

cimento. Comparada com o milho que, produzido ora mé
dia 5 mil quilos de sementes forneceria apenas SOO quilos
de proteína por alqueire, a soja produzindo 3 mil quilos
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de somentos, forneceria 1.200 quilos de proteínas. Além
disso, enquanto o milho apresenta apenas 2,29% de sais ^
minerais, a soja oncorra 5,15%.

8.®) O desenvolvimento da soja em 9ão Paulo, sobre
tudo o da extração de seu valioso óleo,' possibilitará ò
nossa pecuária a utilização do farelo de torta do soja,
sub-produto de grande valor pela sua eqxiiUbrada riquezo
em elementos nutritivos,

9.®) fi semeadura da soja feita em dezembro é espe
cialmente vantajosa no que se refere à distribuição d(^
serviços na fazenda, pois é sabido que nos mêses de se
tembro, outubro 6 novembro Aá acúmulo de trabalho com
as culturas do algodão, milho, etc..

lO.o) Finalmente, podemos acrescentar a necessidade
do praticor a policultura, isto é, a diversificação das cul
turas para estabelecer um equilíbrio econômico necessário
o imprecindivol para a estabilização da vida rural.

A soja NO ARRAÇOAMENTO DOS ANIMfilS
O futuro desenvolvimento da pecuária em nosso Es

tados poderá encontrar na soja o seu mais importante es
teio. Todos conhecemos quão deficientes são nossas pas
tagens de gromlneas ou as forragens habitualmente pro
duzidas nas fazendas paulistas.

Alimentação comum

Milho

Mandioca

Batata dÔce

Cana

Soja

Hidratos de Carbono

70,00 %

30,00 %

20.00 %

12,20 %

26,00 %

Proteínas

10,00 %
1,50 %
1,80 %
0,90 %

42,00 %

Todos os alimentos habitualmente pipduzidos para o
forrageamento do gado são muito ricos em hidratos d®
carbono, mas relativamente pobres em proteínas. A soia

a leguminósa naturalmente indicada para suprir todas
as deficiências proleicas de nossas pastagens o ferragens-

uma planta notavelmente resistente, adatando-se a uma
grande variedade de terrenos, produzindo bem em -sóio^
pobres, principalmente quando inoculados pela bactéria
específica que vive em simbiose em suas raiísee. Fro-
duz bem em sólos relativamente ácidos, impróprios para a
alfaia. Rende em sementes mais que qualquer outra 1®
guminosa.

Nenhum outro alimento a supera como fonte de
teinas. Como se sabe, as proteínas são substâncias
tritivas conhecidas ainda como quaternárias devido à na
tureza compleaa o que se destinam ao renovamento da
matéria viva do organismo, substituindo nos teddos as
substâncias azotadas durante a desassimilação orgânica-
Entre os princípios nutritivos, as proteínas são os de maior
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valor e a sua maior ou menor porcenlageni nos alimentos
é que determina os seus prõços.

A carne e o leite dos bovinos são ricos em matérias
- azofadas e estas só podem provir das matérias azoíadas

dos alimentos consumidos, fís matérias graxas o os hidra-
los de carbono não contém azoío e não podem substituir

.as matérias àzotadas na íormação da carne, leite, etc..
Daí a necessidade da proteína na ração diária dos ani
mais para garantir a manutenção dos mesmos e a diges
tão normal dos outros priricípios nutritivos.

As proteínas das diversas fontes se diferenciam mui
tíssimo em valor nutritivo. Entre as inúmeras sementes de
leguminósas, todas muito ricas era proteínas, a soja sc
coloca em primeiro lugar pela melhor qualidade nutritiva
de sua proteína, suprimindo quaisquer deficiências em
alimentos do origem animal.

Como já dissemos, a soja pode ser empregada no ar
raçoamenío dos animais sob a fôrma de grãos, de fono,
d^' silagem, de "verde", de farinha ou de farelo (sub
produto da indústria do óleo).

Pessegada

Kscolher ptêsgegos "de vez" ou pouco maduros,
lavar e cozinhar ligeiramente em pouca água até
ficarem moles. Passar em peneira fina de taquara
para tirar os caroços e as cascas. Colocar a massa
peneirada num tacho. Juntar 700 a 1000 gramas
de açúcar para cada quilo de massa. Levar ao fogo
e cozinhar, mexendo sempre com colher de páu, até
dar "ponto". Colocar em vidros ou latas e deixar
esfriar destampadas.

Laranjada

Ralar ligeiramente as cascas das laranjas aze
das ou coirtár levemente com faca bem afiada. Cor-

m
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tar ao meio e tirar o bagaço fora. Passar na máqui
na de moer carne. Ferver ligeiramente em água.
Deixar de molho em água até perder o amargo,
durante 3 a 7 dias, mudando a água 2 vezes por
dia. Ferver novamente as cascas até que fiquem
macias. Passar numa peneira fina de taquara. Pe

sar a massa obtida. Juntar 700 a 1200 gramas de
açúcar para cada 1000 gramas de massa. Juntar
também suco de 2 limões para cada quilo de massa.

Levar ao fogo forte, mexendo sempre com colher

de pau, até dar "jíonto". Despejar em fôrma de ma
deira desmontável ou em lata.

Pão de aveia

Três chícaras do aveia.

Meia chícara do açúcar mascavo.
Duas colheres das de chá, de sal. -

Uma colher das de chá, de fermento ^

"Royal".
Uma chícara de água ferventé.

Uma chícara de leito.

Uma "tablete" de fermento "Fleischman".

Meia chícara de água morna.

Cinco chícaras de farinha de trigo.
Misturar a aveia, o açúcar, o sal e o fermento.

Juntar a água fervente e mexer bem. Cobrir a

mistura, deixando-a descansar durante uma hora.
Juntar o leite, o fermento "Fleischman" dissolvido

na água morna e a farinha de trigo. Cobrir e deixar
crescer até que a massa dobre de volume. Bater a
massa, deixando-a crescer durante quinze minutos.
Fazer os pães, pondo-os em formas imtadas de man

teiga, Deixar a massa crescer nas formas, até que
dobre de volume. Levar a forno quente, durante
quinze minutos. Em seguida, reduzir a temperatu
ra do forno e deixar assar, então em forno mode
rado, durante mais quarenta minutos.

Pudim de pão com chocolate

Um litro de leite,

Duas chícaras de pão dormido, aos pedaços,
Uma colher das de chá, de baimilha.
Dois ovos,

Uma chícara de açúcar.
Meia chícara de chocolate,

Um quarto de colher das de chá, de sal.
Quatro colheres das de sopa, de açúcar.

Separar as gemas das claras -dos ovos. Bater
cr

as primeiras ligeiramente, ^

Misturar o chocolate ao açúcar da chícara, jun
tando depois as gemas, o sal, o leite, o pão e a bau

nilha. Deixar a mistura descansar durante meia

hora. Mexer bem e derramar em fôrma untada de

manteiga. Levar a forno brando até a mistura en
durecer. Derramar sobre o pudim um merengüe
feito com as claras bem batidas e o açúcar das qua
tro colheres. Levar ao forno novamente, até que o
merengue fique tostado.

Revista dos Criadores
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A carne de pat() e a de coelho

Na América do Norte conseguiram un\ exelen-
te tipo de patq híbrido, para o que foi aproveitado
o pato selvagem do Brasil — sendo que esse híbri
do é lá considerado o pato mais rústico e de maior

desenvolvimento até hoje obtido.

Quanto ao coelho, de que lançaram mão os Es
tados Unidos, a Inglaterra, a Italia e outros países,
dm-antè a guerra, para sanar a carência de carne,
basta assinalar-se que é um animal erbívoro, cujo
período de gestação é do trinta dias, tendo, portan
to, «formidável capacidade de multiplicação e ótima
carne.

O couro do coelho fornece peles para fabricar
chapeos e a pele para a manufatura de luvas, etc..

O PESCADO. OUTRA PRECIOSA FONTE

DE proteínas

A outra fonte de proteínas seria o pescado e
sobre esse assunto a Secretaria da Agricultura de
São Paulo está em entendimentos com uma firma

dinamarquesa, a qual se propõe a trazer um navio

de 40 a 60 toneladas para, a titulo experimental, du
rante um ano, proceder as pesquisas necessaiias
nas costas marítimas brasileiras, colhendo dados

sobre as zonas mais piscosas. Esse barco dinamar

quês serviria para o nosso Instituto de Pesca.

Depois de completados todos os estudos, será
organi/iada em Santos uma Companhia Mista, com
capitais estrangeiros e nacionais, e com uma floti-

Iha moderna e bem aparelhada, para fazer a pesca
racional, instalando frigoríficos e rede distribuidora,
de modo a garantir pescado a preço razoavel e em
bocis condições, tanto para a capital como para ou
tras cidades paulistas.

Manteiga VIADUTO
A MANTEIGA DE PUREZA ABSQLUTA. —

QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS. —

FABRICADA COM TODOS OS REQUISITOS

TÉCNICOS • EM F.ÁBRICAS MODELARES-

Prefiram em sua mesa a melhor manteiga

; IVtS, flZ[f[Ofl X cm.
RUA AURORA, 60 e 116 —

Filial en;:

SANTOS Rua General Caamra, 182

SÃO PAULO

MANTEIGA VTADUTO — sempre a melhor

NOVEMBRO DE 1947

COALHO FRISIA
E.M LÍQUIDO E EM Pó

1.' FABRIGA DE COALHO NO BRASIL
único premiado com 10 medalhas de curo

Fabricado por:
K I N G M A & CIA.

.Manticiiicira - E.F.C.B. _ Minas Gerais

Correspondência:
C.\1XA POSTAL, 26

Santo.s Dnmont — E.F.C.B. — Slinas
Gerais

Representantes:
CAIXA POSTAL, 342

Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3.191
.Kão Piiiih»

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre — Rio Grande do Snl

\ venda em toda a parte. — Peçam amos
tras grátis aos- representantes on direta

mente aos fabricantes.
Criadores de bovinos da raça holandesa-
Vendemos ótin.ns animais puros de Í)e-

digree, puros por ernza, e etc.

Volume = 3.1416 X ^ X (R- r2)

Còne — Ainda que praticamente seja meno.s
comum a utilização da formula
do cóne, incluímos a que nos

detei-mina seu volume (V), pa

ra o que necessitamos conhecer
o raio da base (r) e a altura
(A):

V =

3.1416 X

Formula da qual podemos deduzir;

3 X V

3.1416 X r-

3 X V

'X A

3.1416 X A

Obelisco — Este corpo, cuja forma adquirem
às vezes, os silos, expressa seu volume com a for-

la seguinte:

V — —A [(2 C -f c) B 4-
6

-f (2 c -f. Ç) b]
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Cilindro — Conhecendo a altura (A) e o raio

(r) do cilindro pode conhecer-se o volvime (V)

que, como dissemos, pode pre
cisar-se com freqüência, já que
são as formas mais comuns em

tanques, silos, recipientes, etc.

X

Volume — 3.1416

X r) X A

V

X

3.1416 X (!• X

A superfície externa do cilindro pode ser mui
to interessante para determinar por exemplo a
quantidade de chapas que necessite um tanque,

Esse será a superfície lateral A':etc.

Tf ^

, —-TlB

••;.

t.

A' : 6.2832 X A. X r.
A superfície total, contando

tsníhem a superfície dos círcu
los que o fecham encima e en-
baixo será dado por A"

A'' = 6.2832 X r (A + r)

Tratando-se de um cilindro ôco
caso de um pedaço de cano, cha
miné, etc que se queira deter-
minar o volume, teremos que

conhecer o raio interior r, o exterior R e o com
primento L:

VERMJNOSE-DOS CARNEIROS

Para administrar sal aos carneiros e ao mesmo
tempo comba.tar as verminoses desses animais, o
Departamento de Agricultura, dos EE. UU. reco
menda, no livriiaho "Livesck Farming" (1944)
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misturar 9 partes de sal comum e 1 parte de fe-
notiazina. ^

Essa mistura pode ser posta à disposição dos
Carneiros, nos cercados, em uma vasilha ao abri

go da chuva.

Parte da fenotiazina ingerida é expedida com
os excrementos, e matará as larvas dos vermes ex
pedidos com aqueles. Assim aplicado o medicamen
to exerce uma ação dupla — mata os parasites e
ainda suas larvas que, expelidas com o excremento,
iriam infetar outro animal.

Caso o carneiro se apresente altamente infesta
do, convém fazer primeiro um tratamento contra
a verminose, para depois submetê-lo ao processo
geral de ataque aos parasites do tubo digestivo. Ês-
te tratamento consiste em administrar 15 a 30 grs.

(quinze a trinta) por animal, conforme a idade.
E um conselho final. Fazer a rotação dos pas

tos, pois não ha verdade mais verdadeira do que es
ta; "Os pastos permanentes perpetuam os parasi-
tos". Mude seu rebanho de um pasto para outro.

E mude a especie de gado também: Carneiro, de
pois Cavalos ou Suinos. (Serviço de Informação-
Agrícola Ministério da Agricultura)??

ÍOUROS DE "PEDIGREE"
A GRANJA ITAYHÉ vende touros de

"pedigree" descendentes dos melhores re
banhos de gado Holandês, dos Estados

Unidos.

Animais de 2 a 5 anos já provados.

Informações com o Sr. RAUL GAMA, em

GUARATINGUETA', E. E. C. R., Est.

SÃO PAULO.
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Catta
Chegou

a) A QUESTÃO DO LEITE E A ASSOCIAÇÃO
• RURAL DE BOTUCATÚ

b) É POSSÍVEL SE IMUNISAR OS SUÍNOS
CONTRA O HABITO DE FUÇAR?

PE C U A R I A

O loito em lóco — Ainda como ropercussõo da Cam-'
panha do leite encetada polo grande matutino paulista
"Folha da Manhã" a flssociação Rural de Botucatú en
viou-nos o memorial por ela aprovado em que foi estu
dado e debatido o problema.

Inicialmente, falando da pasteurização, o citado me
morial faz Judiciosos comentários acerca dèsse beneficia-
merito que para surtir efeitos deve ser bem aplicado e
não nos centros de consumo, mas nos de produção quando
aquêles se situam a grandes distâncias. Expondo as ra
zões que tomam inoportuna e desastrosa a pasteurização
tardia, a Associação de Botucatú defende a obrigatorie
dade do beneficiamento junto ao estóbulo quando o leite
vai ser consumido após muito tempo de ter sido ordenhado
e exime dessa exigência o produto que se destina a con
sumo imediato. Considerando a tarefa da produção como
o conjunto de operações desde a ordenha até o benefi
ciamento, o memorial em questõo não pode admitida
existência, no comércio do leite, do usineiro — interme

diário com funções exclusivas de negociante, passando a
demonstrar interferência nefasta dêste tipo de comerciante
para a bôa qualidade do leite o desenvolvimento da
produção.

A seguir, o memorial da Associação Rural de Borucatú
passa a enumerar as providências que julga básicas para
solucionar o magno problema e que abaixo vão repro
duzidas:

"1 — O leite só deve ser pasteurizado por quem o

produz.

2 — Os produtores que não o podem fazer, é do in-
íêrêsse público que se cooperem para êsse fim, com tôda
a assistência possível do Estado.

NOVEMBRO DE 1947

PT

3 Classiflque-se como leite do tipo "A" o que se
ordonha mecúnicomenfe, seguindo dirúta e imediatamen
te para o beneficio.

4 Classifique-ee como leite do tipo "B" o qiw se
ordenha à mão e se pasteuriza na própria granja, den-
tro óm duas horas depois de ordenhado.

^ Classifique-so, finalmente, como leite do tipo "C".
o que dd entrada nas usinas coletivas dentro de quatro
horas após a ordenha, desde que a análise constate
nôlo os requisitos higiênicos necessários.

^ ^ para Uns industriais devem as usinas poder
aceitcir leito ordenhado mais do quatro horas antes de sua
entrada no estabelecimento.

7 O leite, nas usinas TOlelivas, deve estar pronto
para o consumo dentro de duas horas depois de recebido.

® O vasilhame deve trazer, bem visível, a indi
cação do dia da semana em que o conteúdo foi bene
ficiado, bexn como a hora em que terminou o beneficio.

9 — Da usina ao consumidor, o leite devo ser ininter
ruptamente mgnlido em ambiente refrigerado. Para isso, a
tôdos as vias ferreos cumpre conduzirem o leite eni i®*
cintp resfriado, sem acréscimo de frete. Os veículos des-
tinodos oo transporte de leite pasteurizado devem ser es
pecialmente construídos para êsse fim, de modo a-que o
produto possa manter-se resfriado durante todo o trajeto.
Proíba-Sô a venda do produto em estabelecinientos que
nóo possuam geladeira.

lo Podem fornecer leite pasteurizado, as usinas
tuadas a uma distância máxima de oito horas do cen
tro. consumidor.

si

- 11 O vasilhame saido da usina, apenas pelo con
sumidor deve ser violado".

Pde. S. C. — Brusque — Sta. Catarina.

Imunizar os suínos do poder de fuçar* Tive informa
ções que, em vez de colocar grampo no focinho do ani
mal, há outro sistema muito mais fácil e garantido, quo^
seja, cortar por sobre o focinho un> nervo que dá a íôrça
ao animal, tornando-o com .a operaçõo comptetaroeníe
fraco.

Caso os ami^)s tenham conhecimento a respeite^ dese
jaria e ficar-lhes-ia imensamente grafo por qualquer in
formações".

RESPOSTA

Recorrendo a fontes ' absolutamente autorizadas no
sentido de poder prestar-lhe as informações que nos s
licita, podemos afirmar que para impedir que os porcos
fucem só existe o processo do grampos de arome ool
cados no, lábio superior. Podem ser duas aiqolas de arO"
me atravessando o lábio de cada lado do espelho n
(focinho). Este processo, conhecido na França
"bouder les pores", impede os porcos de fuçar pela
pies razõo de que os animais ao tentar fazê-lo sentem
quando as argolas ou grampos encostam no chão.

Quanto a fazer nevrotomias (côrte de nervos) nada ha
de p.ositivo e nem poderia ser prático tal processo q^®
exigiria .técnica operatória especializada.' P. M.
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Cotações dos Produtos lácteos
Movimento de Oatiibro

de 1947

L E I T K (LUro)

1. — DE CONSUMO EM S. l*AUUO, SANTOS E CAMIM.WS:
Proço paru o consumo cm ri. Paulo o rianios,-aos piimíuIoics no inii

rior de acordo com dclibcraçõcsi — mínimo
Da usina i)ara o varejista .
Preço do venda a domicílio: tipo A de granja "de

P.

(.:

Cr.^ 1.60

Pr-? 2,50
Cr-S iOO a 5,80

3,80
2,80

2.' _ DE CONSU.MÜ NA CIDADE DO IliO DE JANEIUO (30 DE SETEMBRO DE 1947)
Preço a ser pago pelas usinas, coopo-" Ci-$

rativas ou não aos produtores • • • l.fíd
Preço do entreposto para a usina. . 2,10
Preço do Entreposto para as leife-

rias, entregue no Jíntreposto • • • • 2,25
Preço do Entreposto para os carros

tanques 2,80
Preço dos carros tanques, litro • . • • 2,."»0
Preço dos carros tanques, 1/2 litro 1,30
Preço de venda nos postf»s, a granel,

litro , 2,50
Idem, idem, 1/2 litro 1,30
Preço de venda peloy postos à domi-

cílio, litro CEI 3.(Ki

3. — DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ICSIAOO Di: S. PAULO.

Pri'cr> <(i' \'eiKla pelos po.^los à donii- (JrS
cíiio, 1/2 CKL .1.00

Preço das leitoi ias para os ambnlan-
les, litro 2,50

Preço dos ambulantes à domicílio,
litro • • • •. , • 2.30

Preço dos iunbulantos à dumiçilio,
litro, idem 1/2 litro 1,50
Pi-eço lia.-- leiterias, no balcão, litro 2,50
Idem, idem. 1/2 litro 1,30
Idem, diom, l/i litro 0,70
Preçij das leit,ei'iaf'.para os cafés, li-

trii inclusive, carrélo • •
Preço das leiterias c café.s. .sorvido

nas mesas

Idem, idem 1/2 litro
Idern, idem l/i litro

2,60

3,00
1,80

•0,80

Preços de venda a varejo, em cidades onde exist.em usinas. ati>
Idem, em cidades onde não existem usinas di

...

1.20

1.80 a 2,20
1,70 a 2,90

1,00 a 1,,G0
1,10 (*)
0,70 a 0,7.5

0,80 a 1,00

20,00 a 22,00

19,00 a 21,00

destinado AO FABRICO DE DERIVADOS — llst. de São Paulo
Leite integral, entregue na fábrica ou usina — míiiimn - Interior
Leite integral entregue na fábrica ou usina — fníninio — Capital
Leite integral posto na fábrica pago pela fôrma de gord. luitirométrica • •
cm creme, entregue na fábrica, ficando n produtor com o leite desnatado
Lm creme na fazenda
-lordura butirornétrica, na fábrica, ficando o proiliitoi' cuin o leite desna

tado, por quilo .'
eoidura butirornétrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica. í'i-

cando o produtor com o leite desnatado ' . . .

A N T E I G A

•Kri.i

Emp- e PiOtul. auto-:
múticamente ou em
latas de peso infe
rior a 4 ks.

1'lxtra

De 1."
2 » Çsein sal)
2." ;'oom sal)
Estrangeira

Fabricante
e

importador

• Cr.8

28,00 á .30,00
28,00

20,00 á 24,00

São Paulo

Atacadista Varejistas

Cr-l;

18,00

Cr.8

32,00 a 36,00

I

Rio de .laneiro á granel
Produtoia^s

aos

atacadisfas

Atacadistas

aos

varejistas

Varejista
aos

consumid

20,00

' f.r.S

28,00 á .32.00

íVacional mi

estrangeira

28,00 a 32,00

CASEmA^^PARA ^ diretamente crú, apurando entre 3á 3,40.
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Q U E I .1 O Kíi. — prodüUxs tle 1..° qualidade

(Ataeado)
Prato
Parmesão Nacioual
Parmesão Argentino •...
Minas -
M". Curado
Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 fdrmas

embrulhado papel cclofane, idem . •
Ciab (fundido'' cx- cj í8 pacole.s de i/4 kg., c] pacote
(Marca "Borboleta"'; cx. c|| 4 blocos de 2/2 kgs.
LEITE CONDENSADO

Caixa de 48 lata?» de 400 grs., líquido na fábrica '
LI<li rE EM Pó — (a granel) Kg.
.Magro
Gordo

L A C T O S E "Bocke" — kg.
Em saca. de 20 kgs ^..
Em lata de 10 kgs.
Em lata de 1/2 kg. •

C A S E 1 N A — kg.

De 1." qualidade
Argentina

Atacado

São Paulo Rio de Jaueiro

Cr$ 16,00 á 20,00 CrS 17.00 á 20,00
18,00 á 25,00
24,00 á 28,00

600,00

6,00
48,00

180,00 180,00

9,00 a
14.00

11,00

O^eriaé t ^rocumé
D O V 1 N O S

GADO HOLANDÊS — Vendem-se 2 tou
ros e o bezeri'o.s puros de pedigree e al
gumas vaeas e be/.eri'as mestieas- Granja
Vianna, Km. 23 da Estrada de Cotia. —
Caixa Postal, .3520 - Tel. 2-7101-S. Paulo

SCHWYZ, VENDEM-SE TOUROS E G.\R-
ROTES PUROS DE ORIGEM E POR
CRUZA .FILHOS DE PAES IMPORTA
DOS e' PREMIADOS. F-VZENDA
jA PEDREIRA — CIA. M0GL4NA

EST. S. PAULO.

BODES E CABRAS

ANGT-j()-iNUBIArvOS -

"rd.a" minLa d»

Puros-

litros de leite. Gaitas a

I.ACTICINIOS

MANTEIGA — Veiidenios qualqiRR'
tidado. bYibricíi do Muiitot^íV - -
Jabotioabal, .A-raraquara o (JíiIíUKIRVIU

NOVEMBRO DE 1947

Rejuiiáia do-á. Qàículo^ei
Volumes- encadernados. Temos à venda
edições de 19.39, 44. 45 e 46. à Cr$ 100,00
Pedidos à redação.

A V E S

RAÇ.A NEW' HAMPSIlIRE — Temos para
"venda ovos desta raça, de galinhas imnor-
tadas da América do Nortft. Pedidos e in
formações com Sylv-ia Magalhães, rua Jú
lio de Castilhos, 83, apt." 22. tel. 22-8779
Distrito í"edei'aí ou ei Itatiava. e"f-C.B.

GRANJA. VALE DO PARAÍBA — Cria
ção e rigorosa seleção de galinhas das
raças New-Hampshire, Rhode Island
Red e Leghorn Branca. Ovos para in-
cubação, pintos de um dia, reproduto
res e frangos selecionados para repro
dução. Fone, 346. S. José dos Campos.
E.F.C.B. — Estado de S. aulo.

PviA-« ivava vmblU-ulade: Altura, 2 cms.:
1 Y0?„ Or$ Cv$ 300,00 e 12
\'C?.es, C4'$
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Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE SETEMBRO

Durante o môs de Agosto de H>'i7 o mercado

do gado de cdrte e de alguns iirodutos do
matança apresentou, as segninle» cotações:

Bovinos par;i oiigorda Por re/. ^
CrS Ci-íÜ

Barretes 700.00 a fi.ãO.00
Triângulo . . • 650,00 a 800,00
Goiás 600,00 a 780,00
Mato Grosso 550,00 a 720,00 .

Os preços variaram conforme,
tipo, qualidade •éra e apartação.

Novilhos para abale Por arroba

Barretes .S. Paulo

Novilhos especiais t...Cr$ 70.00 75.00

Novilhos consumo 70,00 75,00,

Car.eiros e m-.,rrucos 67.00 70,00

Vacas 65,00 65,00

Conservas • • •' -. . . . 65,00 05.00

MAQUINAS PARA CORTAR
CAPIM E CANA

"M A R U M B Y "

Esta máquina é

indispensável nas

fazendas de criar.

Proporciona gran
de economia de

trabalho, é muito

simples, de cons

trução forte e de

grande resistência,

fis facas de tem

pera especial, são

duríssima e des-

montoveis, o que

as torna fáceis

para serem amo

ladas.

Preço Embarcado Cr.§ 1.100,00

88 *

.Suinos 1)/ eiHjorda (!)a.se 5 arrobas) Por rez
Barretos • Cr$ 350,00

Suinos para abale
1'lnxulns Cr? 160.00 a 190.00

Gordos Cr? 163.00 a 195,00

Bspeciais Cr$ 163,00 a 200,00

Carne Bovina (no tcndar Por «uilo
Diantrii'o 2.50
Trazeiro comum 8 costelas Cr$ /i,00
Trazeiro curto tipo serrote '̂.20
Boi casado

Couros de Bovinos 'Salgadosl Pnr ouilo
Couros de bois CrS-7,00 a 7,00'
Couros de vacas 'Cr$ 6,50 a 6,80

Banha Por quilo

Em rama Cr$ 18,00 a 19 50

Em latas ou caixetas .... Cré 20,00 a 20,83

FERRAMENTAS PARA CORTE
E FENAÇÃO

FOICES DE AÇO . *

IIRÍIGO RtFOfi-
CflDO CAOa
CR.$ 25.00

Fi HRii VMW ROÇADA E CORTE DE CAPIM

Em dois tipos

para uso direi

to e esquerdo

cada Cr.S 25,00

•r-*' '!l'

è-:
m
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SULFADEINA 20
1) K \ A L O H t K A T I O INDISCUTÍVEL
A BASE DE (-^MINOBEZENESULPHONAMIDUM)

I >«' I) I C A Ç õ E S : H
PNEUMONIAS, (PNEUMO ENTERITE, TRISTEZA) FEBRES
puKRPERAis OU infe:cções uterinas provenientes
DAS RETENÇÕES PLACENTÁRIAS, SEPTICÈMIAS, MAMITES,
OARROTIUIIO, INP^LUENZAS, "PNEUMONIA CANINA".

REGI TRADO NO D. N. P. A. SOB N.o 258 EM 24-9-46

À VENDA NA:

Associação dos Criadores
Rua Senador Feijó, 30 - S. Loja

O




